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Operários querem plebiscito sôbre emenda parlamentarista
I RIO, 9 (VA) - Durante CInCO horas, Cd�O P�::I(�����OI�� ����:� �'� °v����t���;�l��e�O l�:�:� !�l�:O�I:� cl���LeO��ae:l�:I�'d(�: 1------- ,

dirigentes sindicais das prmcipais corpora- de1adafl esSenCl,lls'P<lL\ a cas e respeito as conquis- rôreas ,\rmadLS, da br-ava

o P" "C I h d Ições de trabalhadores do País estiveram reu- eCOllOl1U,] nacional e, prm ja� dos tmbauiadores JUVell ude estudantil da rlmelrO O n s e o e�ldos,_no SlI�dlcato dos Texteis, �ahsa�do a ��;�������/!\����:::�:l les:fl��:amseo: tl:�:lll�:���� ::��:eeJ:lt:a. �:: g���n,�boatlaa
situação nacional, lançando depois manifesto ções que os truburbadorcs a�sinado por todos os si». q11e nao se submeteu nos

M"
" "

em que afirmam julgar "necessária que se fa.
- ,ormam ao Rio, apre- d"ato, d', cla,,'. que

,

..
n meto"o, Inscistns da polí-

I n 1st r o s do 8 r a S I Iça uma consulta imediata ao povo brasileiro, ��n���:i�<liC���es !)C�;gl;��; ;�;��iUP����c�-n;���I��iaq�: ���ler��. gg::;�1��:. �;�':1�:
através do plebiscito. para que se pronuncIe pontes, entre os- Quais se ex-presidellte da Repúhlí- n posição do povo gaúcho
sôbre a emenda parlamentarista ue alterou encontra';' estabelecimen- C<1

..
somente �ão levou o que dizem .lr�tl�Ciollal e 1.0 MINISTRO E MINISTRO DA JUSTIÇA

f d
•

. d '

q
to de relações normais coni :1\15.U uma .ditadura f��e coerente,

hlstoncamente·1
(cumulativamente)

a orma o governo o PaIS. todos paise:;; medidas pn- a açao Corajosa e pntrto., Tancredo de Almeida Neves - PSD,
Minas Gerais

Qnas,e- lusus.tenta'vel a SI"tnaCa-.aO FI"Dancel-ra MINIST'RIO o, AERONAUTICA

Brigadeiro Clóvis Monteiro Travnssos

_BRASILIA, 9 (VA) cía] de dinheiro, feita pela mente em agõsto último 25 de agósto ntá o fí rr doi tóno». I}Hra equilibrar II I
Fonte muito bem ín ror- impressõra de LOndres foram emitirlos 26 biliõe5, .mês, de 36 biliões de cru- situação Somados os 46 I
marta assegurou-nos que o num total de 500 milhões de crutzeiros cOnlrll rJois e zeíros. biliões de crujzeiros emiti- I

gov�rno dtsoõe em caixa de cruzeiros. Aiém dissO Breio bílíóes em ngôsto do A suuecãc financeira é dos pelo ex_presidente .Jà- t

:;:�;�;:::::�:��,;�:õ::��� ;:;;;,,;,:oJ�'n;��asmi1��:: ::lo,,:::�:�'� g�::,,��" p:.o�� �::::�d�,,:�;��::tól:::�"Õ:':; �:;'��:;I'{:��:�:::"l.,�,,��: li
menta do funcionaIrsmr �:r:r::ed��: re :a�� d�l::: :��·:o e�}�ti�r. d�:ll��l��e�l:�; ��v:��:o�:u��u�:;�'l"ç:uete� ros, exatamente II metade

l����� ;ab���!l��lO e:�s�e �� jembre corrente. cruzeiros, parrazende um Irá de fazer, e não se sabe �:�coe,:���e�le d�o���l�: ��
cais do põrtc, cara elesem-

Podemos anotar que j;D' talaI, com o que emitiu de se com resultados satisfa-
sr. Juscelino Kubitschek.

barque, uma remessa par.

nCD[.\"S �Ei\RRUDA nA:VI0S

GEREl-I'fE

DOMINGOS FERN/.NDES DE AQUI"lO

X r. v I I J o MAIS ANTIGO DIABIO DE SANTA CATARINA
N.o 1425 B FLORIANÓPOLIS (DOMINGOl, 10 de Setêmbru de 1961 - EDIÇAO DE HOJE - 12 PÁGINAS

Caiu avião de carga ONTEM A

da "SADIA": 4 mortos !��,No��,�S�ê��d"
mecôe-, d"g"d'�on�:�.h::: ::�; de Vid,i" ,Con,ó, :':�t,��:��"d:p,:::r��;::�1� I"roporto de

O apnrelhn era u:r- Dou- nieri Mazzilli, uo Presiden. General de ssérctto João de Segados
ocorreu és 17 horas de gla:; C-47, pl·efixO f'P-AVL, te .ioão GOU];ll"t, em cen- Vianna

terça-feira entre as dela- da emprSêl\ "Sadia", con, n-ónia simples oue contou

Iuaece ao COnsórcio "v»- com a nresenca (Ie altas
rig-Red··, que decdara ás autoridades, além do.,:. Mi_ I10 horas, de Congonhas mstros Que coll1poem o

rumo lÍ cidade catarinense Conselho.
de Concórdia.

�;J,�����l��;jl:;��Fj. �rise não afetou os �Iano.� dnOm �al� o �Ilasil
\iO]l�rador Joaquim. JO�é RIO,!) IVA) _ ··Não _:) BID continue' 61;,po,'_ lare.� e colonfUl.cão O pri- _._ .. . _

(O arl110 coml!\,;ano houve qualquer alteração to a financÍlr os projétl).� Ill'liro projéto fi s�!" nprc- p, I'�ia�l�� A��;���n1��00ss a�ll� liaS plano:; do Banco Inter- �e .1:�e�enV�!VimClllo du ciado, par;) ,\plicaç:io elos ar �men ans-
'·Real-Aerovl'\S"· �l:��;�C�:�o r��aç��s:�v����= g:;:��o· o �:.�re�����ol�ill�:� �:��;:��o ��ciar:(�ta �l� mo nos Estados

"PANE" NO MOTOR ,.;H, a!le";,lr dn crise político_ enl;re a" prepostas de I'i- Bugctá - gera referente aO

O comandante pretendia milit:n porque p"sslimOs·· nancinmel1to, lêm priori- abastecimento (]"agun de SÓ a,nós plebiscito
_ chegar :l. Congenhas a�tes Iss;:. disse hoje ne&la ca- dilde às QUe ::;e referem aO Salvador. E,",se crédito (�e- �

lias 18 horas, eonformc pita I aOS jornalistas o sr. 'lbastecimento. Id'úgl.la. ve ser outorgado na pri_
comunicação que fez aos Souza Lima dire'or brasi- consü:uç:io de ca;;a� Popu- meira QU;nzena de Ol\IU-

serviço: radio-telegráficos leiro do BID, que tem via- bro.

da companhia aérea em gelll Il·,a)·cada para NOVa

. São Paulo. Uma "pane" Iorque. de onde seguirá
forçou-o. entretanto, a al- para Wa\hillgton

Df. Rubens de
Arruda Ramos
Para o Vale do ItaiaÍ, a

serviço Profissional, segue
hoje o si·. dr. Rubens de
Arruda Ramos. O seU re­

gresso esta prevíat-, para

qUarta-f�ra.

11m aviãl:! cargueiro Caiu
em Santa ca.erína, cau-

sand'o a morte dos seus
quatro tripulantes. O aci­

dente, segundo as infor-

INem Tudo,
._------------------- - ----

pa:; que penet.aram ::lanta Catarina pel0

I::>ul, pelo vesti! e pel� NOrte, �lvessem .1<'10-·1nanopolh; pOi: CbJetn·o. AqUI nao estava,
preso ou solto, ú PresidenLe da Republica,
sucessor do des..lstrado SI\ Janto (..!uadros.

Rubens de Arruda R<Jmo�·

Coube, cntrz nós. a um distinto'�
Ipédico da Marinha, dr. Glimar Andrade,

i nosso colega de imprensa falada e escrita.,

'I
t1.bdr os debat�s em tôrno da crise nacio­
nal recem superada, vi!;ta, analisada e

chc·
.
.tda por aqui mesmo.

Sl.lometendo-sc a perguntas, pela Rr1dio

I Diario dc, Manhã. o brilhante confrade
l.1emonstrou-sc um dialético com larga au­

tonomia de vôo, aguda Inteligência e in­

I vejável agilidade mental.

I'
Teve momentos de alta e comovedora

si'lceridade, quamlo, por exemplo, com a

mais simples e convincente terminologia,
.revelou aspectos humanos da vida dos

militares, expondo o seu caso pessoal, de

plena integração no gmpo social floria,

nopolitano.
'

Teve luminos;; habilidade em aprovei­
tar perguntas que lhe vinham a calhar,
para expiara-JUS à base da melhor e mais
ensolarada lógica.

Teve raciocinio imediato e senso de

responsabilidl1.Je para marginar e tangen_
ciar esclarecimentos, cuja divulgação o

I
momento ainda torna inoportuna,

Mas, se teve tantos pontos positivos,
se revelou ou deixou de poder revelar cir­

I cUllstanclas e fatos que a curiosidade in-

I" quiridora, leiga
em dispositivos militares,

queria mterpretados -- teve tambt\Jn res­

postas que nos le'laram â gíria do protes­
to h;olado de ouvinte sem um telefone à
'mão:

_,

- Essa não, capitão! Essa o senhor
não nos atrafunca!

Não queremos, por evidente, acusar o

talentoso confrade de erros de vontade.
Afirmamos hJ.vcr cometido erros de en'

lendimento, quando o calor da paixão lhe

derreteu fi. coaslstência da lôgica, Ievan
do-o ainda a afirmações que a verdade
histórica não ratificará.

As�im, a presença' de fôrças da briga··
da gaúcha entre as do III Exército, no

Sul catarinense.
PaI" dever (!e consciência, solidários

com a posição de fidelidade ii Constitui·
ção tomada pelo Governador Celso Ra­

mos, estivemos num dos postos para onde

C"onvergiam informações e de onde par­
tiam decisões e definições. E podemos de­

pór que a auséncia de brigadeanos rio­

grandenses no Sul foi faLo apurado com

rigorosa comprovação.
Não nos conv(!nceu, e a ninguem, a

assertiva de que CSSil tropa tivesse apenas
o poder de avançar, a ponto de em quatro
horas deslocat·-te de Tubarão e atingir
Florianópolis, tolhida no poder de 1·ecuar,

porque desaparelhada, desPI'ovida, des­

calça, desnutrida. Se estava -apta a per­
correr distância MAIOR, avançando sôbre
terreno apregoadamente defendido e hos'

til, apta estaria 'para percorrer distância
menor, retornando sôbre terreno aberto
e livre!

Ci.vil. até na acepção militar do têrll1�,
também não i)('delllos aceitar que as t.ro-

As segundas c lel·ccu·as, ao que a lógica
indica e ao quc se ouve sem embargos,·
vi:;avam i1 defesa da BR-2 - passagem
obrigatória oe !orgas, <:1l1 caso de lu ca,

para o Norte, centro do leit motivo

FIOrianópoli.:i, pequena capital insu­

lar, carece de importãncia estratégica pa­
ra atrair tôda \:ma guerra civil sôbi·e sua

pacata búrg1,lesia. A revolução de 1930

tem mellOS de tánta e um anos: os exér­

citos pasSaralll pelo corredor de Santa

Catarina, e fo:.-am resolver a parada onde

ela poderia ser resolvida. Os legalistas da

ocasião aqui fkaram sitiados, porque os

sacrifícIos do daque não teriam, nos re­

sultados, conu·"partida compensadora co­

mo objetivo !"i1!lltar.
Tantos exércitos sôbre a nossa Capi­

tal era muita honra para uma pobre mar­

queza, que não �e chamava Manoela e nâo
I

lllor::'e:�u��:l�:��a es;e:ial do preza-IIdo colega sabatinado atravês da "Dia rio
da Manhã", nota que este jornal divulgou
respeito ii. manifestação dor;; estudantes,
na frente do Restaurante Universitãrio,

Isede da UCE. A local foi aponLada como

inverídica c classificada de merecedora de

censura. Contu,h,-r, no entanto, Ulll regis­
tro exato no seu e::;tilo de resumo. Ai estão
varias dezenas de estudantes e populares 1para atestarem que o nobre jornalista foi

ao microfone l'úal informado. Quanto a Ime�'ecer censura, d'iscordamo�. Vimos jor­
malS do Rio ilustrados por chehês de vio- I
lências, por noti�ias inexatas, por boatos I
- tudo, sem dÚVida, pior do que o

conhe-,cimento da atitude da nossa mocidade es­

tudiosa. Era de·/er nosso registrar" a ma-

���ee�tea�!��I���: ;����;�� papel da juven- i
"É ventura sem par - escreveu Inge­

nieros - ser jovem em momentos que se-,

Tão memoráveis na história. As grandes
convulsões oferecem múltiplas oporluni�
dades às gerações não contaminadas, pois
iniciam na hu/)uw.idade uma fervorosa re_

forma ética, ideológica e institucionat>'.
A definiç,10 dos estudantes, posta etn

termos ordenados, melhor seria se pet"llli­
t.lda do que sufocada, para expluir em de­

sabafos singulares, descontrohldos e por
isso provoeadore�.

Do comício estudantil, ficou 11 noticift
resumida e nenlllll11 allcel'ce foi ameaça­
do. Mas o POV,l ficou ciente de que a ju­
ventude estudlo;õa de Santa Catarina ver­

ticalizou-se pelo ideal constitucionalista.

Censurar-nos, ao velho O ESTADO, por
divulganrlos l) gesto estudantil. de apoia
à democracia c â. legalidade, não ha boa
vontade que (;<llnpreenda, como não have�
ria justificação faia de cumplicidades re­

pelidas pela ,nossa P�!IÇãO.xx
As conclusões e ilações que a sabatina

a que se.submeteu o ilustrado COlega hão­
de ter sido proveitosas, como será o escla­

recime:'1to de todo e qualquer fato que
contribua p::uu o jiat jl/s(reia.

terar a rct;\, dirigindo-;;e

pa;·� Vide�rH, a. a:gu�:-:
qUllorr.,etros de dIstanCIa
do aeroporto de destino,

.

a fim de lentar um pouso

de emergência.
No vôo llara aquela ci_

dado. um (los motores se

il1cendiou, o aviãú Come­

çou a perder altura e 11

ma visibilidade prejudica­
va 1IS QPerações. A cem

metros do sólO, o aparélho
colidiu com uma montanha
explodindo e se !ncendian­
(lo imedLltamente.

Os qua�ro tripulnntes
pereceran'.. carbonizados e

a ..eronaVo foi compIet�·
mente destrulda pelo fogo.

Normalizado o

tráfego aéreo no

país
S. PAULo.. !) (VA)

Tern:illuda f! crise por que

paSsOu o pais, o trúfego
aéreo çomercial de todo o

Brasil já se encontra prà
ticamente normaliZado. O

aeroporto ce Congonhas,
que no" dia:; da crise :-:0_

freu uma rer\ução de 8U'i;'
no l\lpvimento de aviões

de Passageiros, voltOij on­

tem a ullresentfll" aspecto
normal
Todcs OS vóos programa­

(10:-: nelas diver.�as empré­
�as �ue ali operam. inclu­
sive pnra Pôrto Alegre e

Curitiba, foram realizados,
com a lotação dos aviões
quase completa.

MINISTÉRIO DA MARINHA

C---lFORRO 'I
,

Aos BIH.N(OURT I��_;Ap.��:., , 0'� :".0�:_J

Contra-Almirante Angelo Nclascc
de Almeida

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
ELÉTRICA

Dep. Gab: iej ele Rezende Passos
- UDN, Minas Gerais

n r.onstitui�ão 00 �ongreSS6'
O Partido Social Democráti.co forma nu­

mericamente a maior bancada na Câmara dos
Deputados. e no Senado Federal, totalizandc
137 pru.°lamentare$ nas duas Casas do COll­

gresso_
Na Câmara dos Deputados é a seguinte

a composição partidária, por bancJlda: PSD
116 membros; UDN, 66; PTB, 66; PSP, 25,
PR, 16;'PDC, 8; PSB, 8;'PTN, 6; PL, 5; PRP
3; PST, 1; PRT, 1; sem legenda, 5 depulados.
Total, 326 deputados:

No Senado o PSD tem 21 repl'esentantes,
o PTB 18, a UDN 16, o PL 3, oPR 2, o PTN 1
e o PSP 1. O Senado ,é formado por 62 mem­

bro,.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Dep. Armando Monteiro - PSD,
Pernambuco

MINISTSRIO DA SAúDE
Dep. zstàcto Souto Muvurc.-,

PTB. Pernambuco._"
MINISTERIO DA EDUCAC_i\O

.

E CULTURA MINISTERIO DO TR-&.SALHO E

PREVlDf:NCIA SOCIALDep. António de Oliveira Brito _

PSD, Bahia Dep. André Franco rvrontórc _

PDC, Suo Paulo
MINISTÉRIO DAS RELAÇõES

EXTERIORES MINISTÉRIO DE VIACÃO E
OBrtAS :::>úBLICASDep Francisco Clementina de San

Thiago Dantas - PTB,
Minas Gerais

Seno Virgílio Pernnndes Távora
- DDN. Ce.u-á

MINISTÉrtIO DA FAZENDA
Valter :VlOI·cira Sallês - PSD,

seo Paulo

- Para cnener r. Casa Civil da Prest Idéncja da Reoúbhca, o sr. João Gcutart
escolheu o S1"

...Antã.". lO.
Balbino,

.ex-govel"� I
nadar co Bahia. e para a Casa Militar, o

Gcn. de ritvrsão Amaury Kruel. do Ri(1
Grande do Sul

O Gabinete de Imprensa do Palácio
do Planalto será dirigido pelo Jornalista
Raul Francisco Ryff.

-----

MlNISTl!.RlO DA GUERRA

MINlSTBRIO DE INDUSTRIA

E.cOMJ!:RCIO
Dep. Ulisses Guimarãe,. - PSD,

São Paulo.

Furacão "CARLA" espalha terror na
zona do Gôlfo do México

Na Camam dos Deputade.�
foi ilpresell· arlo um pl"ojé­
to�cte-Ic_j que disPôe que
o.� g9\'el"l1ndcre.� dos Esta_
dos nào terao que a(i:::-tat·
o reg'imc parla.Jllentarbta
enqu:tllto nào se realize
um plebi,:;cito para consul'

NOVA ORLEANS, !) (VA) ta do pevo se o novo regi­
me deve ou não cOntinuar
1\0 goven10 federal. O pro­
jéto fei aprc"enbldo pelo

lerr:IS baix.as de Cameron deputado vasconcelos To!"-
estào ])erto da fronteira res, membro do Pariido
du Tex:"s. Sl)cial Democrático do Es­

taelo do Rio. 110 COngresso.
mcão "C,"'I," oo,..,,,mm

no psr rA�A o rnvoa açoifar o gôlfo. do Méxi-
co. O Iri!<titu�o Meteoroló-

����ti�l� ��:�i�t�:ll�O ��: O Diretório Regi?�al do .1::' II tido Social P1"ogre��ista,

manha, informou qll�elll �a(:e da cnse Pollt.lCo-miliha que vem de. comover a

"Cilrla", a terceira tcm- ���aoo·G�:V��.�\�I�o�. �����í���;10.: s�u�����U�i�. �l�����re����
�:S�::��s�:rn����l el�st���:� se confiante em que os homens responsáveis pela sorte do

cão· ���ii:c:l�b:r:l�mg:r����s�r::s;e�.��o;�)e������t'�il�ã:oeVOI:e�l\��O I'umo do '·Carla", du- tem Lido a seu serviço a equili0l"<Jda coragem e o inoxce_
ranle as primeiras horas divel patriotismo do grande lickr Ademar de Barro::;.
,la lllanhà e agora. tem (!i- Florianópolis,7 de Setembro de 1!l61
rec:io noroeste. 'As 10 ho- J. J. BARREtO
ra,;. () centro elo tufão es­

tava !lelto da latitude
Norte 23.5 gráus e longi­
tude Oe:;te 88,2 ou cerc<,!
de 255 km ao .':lul de Nova
OrleanS .. O In�titll.to ainda
in[ormcu L"!Ue o furacão

CamerOI\, Oll{]e n-ais ,Ie
500 j"Je:<sôas morreram du­
rante a passagem do fura_
cão ··Auelrey·'. cm 1957. As

- Os habitantes da,.: re-'

giôe!< bai'.:aS aO long�) ela

costa. da Luisiana come-

Ç!ll"am a se retirar de suas

residências, hoje. quando
fortes ventos de velocidade
de 200 km honi.l"io� do [u_

. Presidente.

continUará o seu

BANCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE
SANTA CATARINA S/A

Prorrogação do Prazo Para Subscrição
de Capital

movi-
n' ento nOl"oe,,:'e com a ve­

loCidade de 16 km p01" ho­

ra. durHl1te a� )lróxima�
12 ou J8 h�ra�. O::; avisos
de alarma sôbre o furacJ.o
foram inten"ificados clt:!
modo a abl·:tngel' o litoral
do Texa.� e agora esta ain­

da �m vigôr desde BreWJl�­
ville, no TeXaS. até Apala_

• chiela, Flórida
A Pol;cia em Morgnn

City. Lubiana. a 80 km ao

sudOeste de N.::Jva Orleans.
deu ordens de evaeuacão
de Lôdas as ZOnas fOl.'a ·ela
Cidade, (l\e estão Comple­
tamente cercadas por di­
quc.�. Não se explicaram
d-e imediatu os planos de

el·;).Cl!(l:;:io llo lli.:::riw (le

Lcvamos ao conhcdlllento d')s Senhores Acionistas que.
em virtude da suspensão do ex�)edientc bancaria no.':! dias

anteriores, em consequência da decretação de fel·iado ban_

cário, o prazo de preferenci<:t p;"l.ra subscrição do aumento
de Cal)ita.l autorizado pcla Assembléia Geral Extraordiná­
ria.. de 2 de Junho dêste ano, Iicúu pc·orrogado "tê o fim do
més corrente. Ésta prolTogaç:i) foi aprovada pela Sessão
de Diretori8. e Consêlho Fisc�(1 déste Banco, ad referendum
da próxima Assembléia Gemi c mediante comunicac5.o à
Delegacia Regional da Sl.lperintendência da Moeda' e do
Credito.

Itajai, 8 de Setembro de 1901

Genésio Miranda Li11S - Diretor-Supedlltendente
Dr. Rodolfo Rellrwx Ba1ter - Dlretor�Gerente
1)1'. Mâ.rio Minmda Uns - Diretol·-Ad,jl.lnt.o
Hercilio Deelcc - Diretor-Adjunto
lrineu 8ornh�us��ffib��,'>RenaU;t, An'lC;tiu fl."'."O"·'.n." ......
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NASCIMENTO
Reglstl'l.\mds com �atisfaç;lo O naschnento do menino

RODRIGO OTAVIO. no dia a do CQrrente, filho do dr.
Carlos Passoni JÚniol". dcstacacto fllncionúrio da agência
dt) Banco do �ras!l S/A e Prcsidente do Sindicat.o dos "B:m·
cúrios, e de su,: exma. e;;põsa 3m. Eleonora Mellm Passol1!.
a quem apresentamos os efusivos cumprimentos desta
coluna.

•

menino LUIZ FERNANDO
Com satlsfaçno registra·

:lWS na data de hoje mais
Wll natalicio do Inteligente
r.1cnino Luiz Fernando. O
aniversariante cursa com

iJl'ilhantlsmo no Ginasio Cu
ladnense, destacando-se
g,'mpre com ooas notas,
11m dos meninos mais apli·
cfldo daquele Educandário.
C aniversariante, dono dI'
!Jonissimo coração e possui­
dor de vasto circulo de a·

mlzndes, motivo porque, ;;("_

rá alvo d�I,t:xpressj'vas ma­

nifest:l'çôes, e por cert.o 0-

!('recera uma lauta
'

mesa
de doces e guar::mlr:s'.
Nôs de O ESTADO asso­

damos augurandõ-lhe vo­

tos de crescentes prosperi-
dades.

.

jovem RENE SUENE
A data de alllanhã assl'­

nala mais um aniversário
do jovem Rene Suene. O

nataliciante, b:.stante co­

nhecido pelo pl�bllco de$\
portivo.pols e Integrante
da Cqu-ipe AZURRA d,) A­
vAl F. C. desta capital,
Ao registrarmos tão �l'a­

ta efemêrldc, jla oportuni­
dade nos de O ESTADO,
tlssociamos e n\l.(�11':'1ll0�·
lhe votos de Crescentes pras
perldades,
sr. AURELIANO STURT
Com satisfação re!l:istra­

mos na data de hoje mals
um natalício do nosso PI-e­
z;ldo amigo sr. AllI'eliano
Stuart. AO nataliclante e

fua dlgnisslma. fnmilia, a.'{

tcllcitações de O ESTADO.

sr, TOLENTINO. CRUZ
A' dMa de hoje assinala.

mais um aniversário natn.­
liclo do nosso prezado con­
tcrrâneo e distinto a'migo

�r. Tolentino Cru<\, O anl·
"Vercariante, dono de bo·
nlsslmo coração, possue vas

to c.;irculos de a'mizades,
motivo porque sera multo
cumprimentado por pessoas
dI' snas relações.
Os de O ESTADO augu-

1 am-Ihe votos de pereh"cs
ff'licidadcs.

-'-'_- ....----------::------------_.

!IIOS ao dr. Rcnaux {'Olll \'0'

los (te fc!lcltaçõ<-s,

_x_x_

6 _ A elegante Suely
Pcrclra. vai ficar noiva do
d!s('uUdo advo�'ado Paulo
�'IaliJlIl"g,

2 _ Niracy Martins R:1I­
I,ho. da Sot"iedndc Garl,)�

Sociais

.ade sorã no prôxtmo ct'u
l6 nos salões do Clube Do­

xc de Agosto.
-x-x-

12. _ E' sempre notada
r.ns reuniões a suave bcle­
zn da. senhora Deputada
Jõ'el'l1an<t0 r Bernndcte) VII'!

pus.
_·x-x-

13 _ Em grande sucesso

as músícas do cantor Ja·

-ncrõo. _ Solidão,

14 _ Entrarão em ensaio
n., passarela do Clube Doze
na próxima semana, as

tlf�essete candidatas :10 ti­
fulo "Míss Elcgr"lnte Brl.n'�ú.
0:1 Cid:1dc" - são aI; s�­

n'vmtas: H?li:111e Maria
Lins, Mariza Ramos. Sue'y
Nunes, Tania 'Tang; Lúrh
Mm-ln Lnnz. M:lrize Hns­
lemo, Helvíu Mar-ia Horn.
venta Mcdr-lros Mol'itz
Regina Pereira Oliveira.
Ma�ilda Ramos, Mó'rina

was'nctnn, gostta Oítvet­
ra. Mnrtn Clotilde Arnúto.
�-1arei't Vieira. Neide Mnu-

f
I
la. Artere Cordeiro e EU­

'! r.cana neverroui.
-x-x-

l:; _ ccmentártos em

ronntões soct-us: Sairá ou

»ão o tão esperado Chã,
com o desfile dps Cindere­
,f1,s? - Um mo(!o rtl1clxol1a
co por \lma ex- "Mlss San·
IJ. Catarina", _ Um casal
• 'Iegante, Yirtin p"ra Euro·

pa _ Ahruém g05'larla de
.' .. treal· mesmo no "socie
ty" _ Gal:otas com Idéias

;'l1tels, lIsam penteados
altos, pensando favorecer.
- Certa gamt:J continua
ir�lstente em

.

telefonar
para
---------

t.odas as maneiras."
jtada mais tirihtt a fazer,

'J diretor do Louvre, senão
munir-se de avental. balde

dâgua. sabão r- t.tvar os vt.

CI'O,�. Dt'u um I),mito exem­

plo, sem dúvida. Mas os

ESTR�HDO DO°�'i�Jllf�
CHARlTON HESION· JACK HAWKlNS . HAYA I\ARAREET· SlEPIIEN BOYD

_ H!1iIlQIfffiJI·WJUIl.Ul1lrr' C.lJ1f(OllII��ru 9JIHl"f[" SJlttt!i!!�1.;t"

cmn�e [streia �tne_,
4- feira, 13 _�ao ,o�_�__

O Diretor tfo louvrc taH ViDra�a:·I
j'otogrnüa pubtlcada rc­

com.emente num jOI'nul p-:
; tstcnso inpignou os rran­

reses. O sr. veuet. diretor
do Louvre. '1 malar e mais

!J1estigloso gnlerla de arte
00 mundo, foi fotografado
rímpandn os vidros de lima

gateria do celebre museu .

Interrogado sobre as ra­

zões dessa atividade. Ver­

let respOl�deu: - "Os run­
-tonártos não são pagos pa­
ra limpar vidros e o Minis'
térto das Finanças recuso.

erédttos necesaártos para
contratar novos funcloná­
'·ios. especialmente para es­

U;J fim, H� seis nH'ses que

Jlinguem lava os vidros do
Louvre que estão sujos que
nem mesmo n luz do sol

C'onse\{uc penetrar. Por ou­
t 1'0 lado, pombos ãs cente­
nas, de todas as. I'aças, fa.l­
tam aO,l'cspeito em relação
no edificlo, sujando-o de

deixar o reinado. O "':;0-

t'fety" da cidade de BIllllll"
llau ansioso aguarda a

�Ioitada de elegância qn:m­
do serao Lambem apl'e!"l"'­
túdas as Debutante� cip

7 - S�)���a�l:ng[\, ca-lrioca. que I.nais uma yez

figurn na lista dos "Brotos

Elegantes do Brasil", rece·

llcionará hoje, em sua lu­
:mosa residência. para um

Jantar de gala Faz cêrcó. de quinze ano.� qu� apareceu no rádio
-x'-x- brasileiro o já mundlalment.e :a.moso progrilUla"A Voz8 - Em cerb reuniâo .. da Profecia", encimando-lhe o mui apl'opriado "slogan":"ocial, o assunto era 50' "Uma voz sinccra quc fala ao coraç5.o".A par do IH'ogra-mcnte jôias da simp,Hica ma qne semanalmente era levado ao ar atravcs de mul_l:enhol'U Ivone Bruggmann tas emlssõras, Ó escritórlocentral de "A Voz dn Profecia",

Gomes, prepara-se_ 9"" ..

Fl.ell���;·:��;;;�;;��� S, Lnr-a 1 TC],),
Rio rcn I. Rua Scundm- [ian·,;o:. '-lO - i:l.o·�.lHhH·
Te],: 22-51-2·1
8:10 P:"tJ .. - Gua Vitr'li"i;l (;[17 - "'JIlj.

' )

ra.. 3·Hl,!)-I!J
Pôrto .-\lc:!!l(' - rn07'AT. -- 'Pnl(:n T', Fuli­
cinno 15 - coul. 11 ----' 'rel.: 7,: ·10
Servíco Tel('�'l'/ífi I' (ln L"'-"T!'ED �'I�;':�S n..;".
TI!:r.�ATjOS . ..I,L !I'p;,
Auenlos e l"nl'l·e.�pnJlne:1,e� 1:1'11 üi,,: f,' :"\.1-
nti:í;\ios de �,\nl:1 ('utrn-im,
Anúncios medinnt e :''lntr"t, de ,H'ô"d" com a

tnbaln em vigôr,
\'SSI"\"ATCP.A A�L'1",L - ("I":: ::.UOlI.O,1
Y.EXDA .\ \'ULSA - 1 r� .u.rn

A J)il'd'ÚO ,Ifio ....e I"('''l",nf-,Jllilh'a :'''10;:': • .m­

(,I"flo" r":11i1id"" 1,,1;:: arti,!!.o,· .tssrnanos.

Ano,
-x-x_

3 - Em seu luxuoso a·

p:lI·tamento a .!'enhol'fl. FIo
,'inda Manara Ganzo,

-

r�­

rcbeu um gn�po de senh:"l­
ras da soricdade, pi'ra li 11

.>:egante CbJi..

Leal.
-x-x-

I 9 _ Tambêm estreando
novo penteado a bonit.a e

elegante scnhora Maria
Leonld:1 Vieira.

SOCIAIS -x_x_
FIZERAM ANC5 4 - Marcndo par::ho di',

ONTEM 16 prõximo o desfile de:
sr Francisco dn Silva Cal' Modns, pat,l'orinado pe;�

(Ioso Casa 'Vera Lúcia. O :1.CO!"l-
srta. Marta Regina do iecimento serâ nos &1lol'$

- EIiIlU1� S.3o!.3.�,..... ....__"._.E.9. "Qs,f,!!' P�lace Hotel"
sr. Ce:so Sales \ -x-x_
sr, Haroldo Pessl 5 - RIO - O eSf'ritvr
sr. Mário Ce�ar
srtn. Ana Maria Mendon­

ca

srt.a, Raldé Leopoldo de
SOllza
sr. Waldemar Mullel-.
Sra. Rute Gualbcl'tc
sr. Lourival Josê de Sou·

za B.,t;ista

FAZEM ANOS HOJE

jovem Carlos Mat1l·O dos
Anjos
sr, Csni Conceição
srta. Marcia Jacques Mau
,.

sra, Alzira S. Splndola
srta. Dllma Soares
sr, Ari Muller da Silvei-

srta. Ivania. Frniner

mcnino EDSON MACHA­
DO

Ororre na data de ho.ie o
,"0 aniversário do menino
Edson Machado. Ao nata­
l:cI\1nte e seus genltores
os felicitações de O ESTA­
DO.

PALESTRA
CONVITE

o �nl'itltllto Br.'l.sll-Etltados Unidos convida seus
Membros, Alunos e pessoas interessadas, para n. Pales­
tra do Professor JOAO EVANGELISTA ANDRADE E
STLVA. Catedrático da. Faculdade de Filo,�ofia da Unl­
l'l'r'llrlnde e Santa Catarina, sõbre "PINTURA CONTEM­
OItANEA", a....reallzar-se-tel"qll-telr-a-dt& J.2 às-20-:1l0 ho_

1':1S cm sua sede E{lificio Zahia, 60 Andar.

10 - O acndemico E'lio

-x-x-

l! _ A'UFE tera sua no-
11arry Laus, faz lnnramc'. ":.'1. Rainha - A festa: pá�';"\

n escolha dil n?va Il�
to de mai.� um livro. "()

Melhor..l'
..Iivi..

ac ..

re..ni ..

�oz �a Profecia

Entrada Franca.

ARTI-JUR S. VALLE

rrnncêses estio lndtgnados,
puls nr-hmn que se poctcrtu
provldcnr-Iar um 1?I"lIPO de

iuvndores. pagos por tnrrtn.
para se rtcstncnmhh-cru (t<­

tão importante Illp(lid:, iii'

limj")r>l'.:l. IlnRMlAI

n Ir. L.l\URIt
CLnica

DAUR!
G e r a I

no R'io de Janeiro, Caixa Post,al, 1180, criava um curso
bíblico pai' corrcspondcncia, sem quaisquer despesas ou

compromissos por pa.rle dos interes�ados, e desde lo�o
começar;lm chegar ao escritório milhares de cartas de
todos os recanto;; do Brasil, ,1.plaudlndo n�LO sómenlt! o

programa, mas também, o curso biiJllco por COrrespon­
dência. Atê agora, milhares de alunos já conduinll1 o

curso e estão de posse de um artístico certificado a qu('!
f'zeram jús, não bast:lsse os conhecimento;! que adquiri­
IffLm durante ÇI ep.r:liP'l9uando folheando as lições impl"Cs­
gas, tomavam conhetlmento das Sa.ntas Escrituras, que
orientam, e dão certeza neste mundo Incerto e dese�pc­
rnncado, Se tivessemos espaço suficiente, inseriria(nos
<1qui. excertos de missivas fo,'rlulndns com lagrimas ar­

dentes daque�es que ouvindo:> pl"Ograma "A Voz da Pro­
fecia", �entiam o rejuvenescimento da vida. quc se tor­
nara velha ante os s"Ofrimenlos morais e espirituais,
Quantas almas vagueando sem rumo nos desertos ál'idos
dest" existência, encontraram '1m feliz e oportuno "oasls"
no programa '"A Voz da Prof'Jcia". Atravês de cartas po·
demos ter uma idéia ela con�t"nte penetraçno do pro­
grama em todos os rincões do Brasn. Hoje, cêrcn de cen­
to sessenta emissôras em todél o terrltót'iO brasileiro Irra­
di:lm esse querido programa, de grande audiência. Entre
as emissôtas que levam ao ar o programa, podemos citar
alg.umas das mais importantes: Radio. Tupi/de São Paulo,
Rádio Olaria da Manhã, de i'lorianôpOlis, Rádio Farrou­
pilha, de PÔl'to Alegre, Rádio Io4n..yl"ink Veiga, do Rio de
Janeiro, Rádio Emissôra Pamnaense, de Curitiba. etc.
Portanto, cêrca de 160 programas semanalmente são le­
vadOs ao ar, eS!lalhando orient.J.ção, distribuindo esper<ln­
ça, e!\pargindo iJençftos. Em. te(\o o mundo o programa
"A Voz da Profecia" é Irradiaoo através de J.I00 !mll c
('em" emlssõras, em 25 lingu,'lS diferentes. Nos Estados
Unidos, êsse programa é levado ao público também pela
tele\'isno em 150 (cento e cinquenLnl programa$.. sema­
nais,

No Brasil,.. "A Voz da Profecia." e dirigida pelo Sr.
Roberto M. Rabello. condjuvado nos e'itados do sul do
país. pelo sr. Roberto Azevedo. Sómcnte no Estaflo de
São Paulo. cerca de cinquenta emissôras i,rrul:lam o PI-O­� grama, e nesse Estado "A Voz da Profecia" I'! dirigida

<t��..
, Melhorai faz você vOltar' ���I:.rA::����: �:��Co��;�d�:i;�sta�O��a��d�l���'ia��: ele S���:'l,S�I���� �e f��l���' Je;��õ���i�i�i��O��� ���t�on.V:;����

>i. �".���"': logo ao seI] natural. seno ����: a��I�o�'r.s�d=���I�v�:i��!J�:i�:e�O�:�,il����,teR��r�l� , �l���s�o��:�l{�� S;��1:'s,e�:��a\fi;il;I��, a�:�i: ��'���Iil�
:{.:t...

·

....._�\.�u...

··

....
'�

...
: ::,·,·�.,·..�.. x��.,: ����l��v7â��:�I�fá�i��� Janeiro. Sem dúvida, o prezadoleitor já tem ouvido ésse dtlll1entc consternados com o :rreparável desaparccllll('n-:,�.,k�' � famoso programa. Se deseja �:Iber o porquê da CI1se to de ;:ua idolatrada e incsqup.cível mãe, sog�a, avó e bi-

mundial em quase todos os setores da. vida, se desejo. savô, MARIA DOS PASSOS SOUZA, ocorrido a I! de sr-j)'
Tome I ou 2 comprimidos d. obter orientação certa e segul'a., se descJa fmlt' a fellci- tembro do ano passado, vêm por I'!ste meio convidar a(�s,,:,. '

do.de real na vida. sintonise >:) deleite-se ouvindo "A Voz seus parentes e ]}I'SSÔaf; de l>uas' relaçõcs para. a missa
da Profecia'", que em intt'.nção de sua boni.jsima alma mandam rezar

e na Catedral MetropOlitana, na altnr do Sagrado Coração
IGREJA ADVENTISTA DO SE'TIMO DIA de Jrsll,�, s(>�unda-feil'a, dia 11 do cOl"l'cnte, às 7 lloi-as da.
RUA VISCo OURO PRETO, 77. manhã. 1)01' enjo r.ompareclmento a éstc plpdoso ato db.s�JTo:JF.'"TnC1\UN"coí 'AS �() HOhA,if (1(, j:< l."olili'·;:'jJ' _"II� �nc('t"os a2:l�('alUl:í1l."õ:".

Mlo�IJIGO --

E,�pel'[a'!."a em n.oresttu c.e Sl'n'1or::-.:: e vtaa urt­
r'Í-IU:I. Cura rad. -n! dn.� tnreeceões agudas e ('.1'0'

ni('_ .. �, dr) �]la1"c h( <tenito-ul'lná-;o em amhos o.�

.,eÃOs. D()('nl·a .. do aparêlllo Dig<-stivo e do slst('·
ma r<-rvosú .

:ctor:in�: das 10 1.S 11,::,,1 hQras e da;; 14 3C :"..; 17.f11)
horas. _ Co;\suftúrio: Ru). Sald.mha Mllrinllo. 2
1.0 and:r. (<-�!l, da Rua Jo3.o P!nto\ - F'onf': 32�(I
Ri"'sidc'mia.: Ru:! Lll('l'I"cta Cout!i1!�o, 11,° LI. (Sh,'Í·
r:ll'ôl do Espa.r;hal. _ fone 32411.

- - - I

·para
eOml·.. th·
"om as

•••elllor,·s
.10 mnud.u

o Brasil Il.'o,ln:t.
ag:ora
.A moderníssimã"
canetas

Em modelo;:._
(:ôres e tiro ... de
pella ::i sua co('(lII1I\,
Apolo, I)iarlf"m�l,
Regente EsLudaule
sãC'l canetas dt.\ 111:<<1

!llIrftvel e elegante.

•
f'lt8Sljg'4- ti Aila. l,,·/:7..-::,:..;,'Z-
l.'l'IS J011�-,' F.�BF.n I.IIJ�
s.'o 4,o\IIUb �\I) I'�I I.n

MISSA DE 1.0 ANIVERSÁRIO
Maria dos Passos Souza

I

. .>.".J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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de Estatística, organização
de caráter cientifico, dedI­
cado ao estudo dos proble­
mas da teoria e prática da
estatística. Fazem parte do

quadro da entidade especta
listas renomados do mun­

do inteiro, inclusive alguns
brasileiros.
Na sessão do UE, que terá

o pcrrocímo do govêrno
francês serão examinados
diferentes assuntos, com

b.ise em teses e comunica­
ções que venham a ser a­

presentadas. Na sessões pIe
fiarias dois pontos serão
discutidos: a situação atual
da estatística nas ciências
e a determinação dos mo­

delos. Ficou estacctectdo
um temário para estudos
da parte de relatores espe­
cialmente convidados. É
o segutnte: a) Ciências. e­
conômtcas e sociais - 1.
Fluxo de produção, de ren­

(las e fluxo financeiro na

contabilidade nacional; 2
Estatísticas das dlsponlbili
caces dos produtos alhnen­
tares e da nutrição; 3. As­
pectoe estausuccs da pes­
quisa sociológica urbana; e
e. Congestionamento do
tráfego; b) Biologia � Es­
tatisticas e problemas sa­

nttérios: c) Ciências físicas
- - 1. Análise de séries crono
.ógtcas; 2. Testes' de dura­

ção da vida e Cldedlgnlda­
ce doa mesmos; d) Elabo­
ração de dados estatísticas;
(') Ensino da EstatisUca a­

plicada à Indústria nos pai-

j-

......

"
AS FAMOSAS VEi.,AS
ACHAM-SE A VC;�A
NGK - Rua '{itf'l' Meí-

rcues )l.o l�.

BICICLETAS PAR AOS CAMPEÕES

em
das: a} Testes de conjun­
tura; b) Analise estatístt­
ca do risco e das tarifas do

seeuro-actcentes: c) Aplica
ses europeus. ção prática à biologia da a
O Instituto Internacional nallse multidimensional ,

de Estatística estabeleceu discriminatória; e d) Re
comunicações não solicita- emtados recentes obtido

�_�_.��:tatistlca matemátíca.

IPaisagem jSonorí t
Ajude a Ofe;�;�LD(o�t;a ;NCâncer r _

L.D. LP � 3.158: ADISMO DE ROSAS.

I
(Dlíermando Reis) ;

Os trambolhos da vida atual exigindo dispendiosa ,

energias, requerem do indivíduo, após a efetivação ti
suas múltiplas tarefas em busca dopão de cada dia,
pausa agradável que o. recupere para a "petição cottdí.,

.

�::So�i�!:��e�. ::cao���ed;a�:OO��oae�::�;nc:�vl:;j�ndi I
Deleitante e superiora a todas é a que lenha a accmp. �
nhá-Ia sons musicais.

J.t"O .nome Que ãon tem músféa em si próprio, nem

comovido pela harmonia de doces sons ê capaz detrat.

cões, inSidias. e Iadrneíras", disse William

Sha. kespear; fresumindo nesta locução o elemento recuperador que
música pOSUl. E a sensação aprazível que alguem desej ...
encontra no cancioneiro l.,t""'''flfoinn"l no:: mais lindos ver. t
::íh�: �::s:I�:��:����������ev���.����s ..���:��:�ra.,

Em Dllermando Reis encontra-se o transmissor idea. tdas mais primorosas canções unversars. o calmante de
Ium esgotado organismo. to

Sua arte é inconfundivel, sua forma de prender a r .

atenção é rmvanve de um Instrumentista de quilate, a n
transformação que dá às composições jamais altera ,=
conteúdo belísimo delas. Enfim, surgem os mais revon I

.

veis conceitos ao artista à medida que se ouve êste "Abis-·
mo de Rosas", cujo contraste no seu epíteto com o con­

teúdo é ilimitado. E a retomada de Iôrçaa adquirida após
o recital é visível.

A Continental em sua Série de Ouro [á ofereceu boas
coisas e a melhor de tôdas está neste micro de Dilerman­
do Reis, em que oito das faixas constantes são regrava­
ções de um 10 polegadas há poucos anos lançado, con­

cluindo o disco com quatro novas melodias no repertório
do virtuoso violinista, um dos maiores do mundo.

Desfrute do poder terapêutico da musica em seu

instantes de fadiga e a cura é um abismo de rasos sonoras

criado pelo magistral toque tio profresso Dllermando,
com pétalas brasileiras, chilenas, espanholas, perenes.
e germânicas .tôdaa de Qualidades maravuhosas.

Novos volumes do solista sejam lançados para re'
cidade dos azafamados díscoreics e apreciadores de ver­

dadeircs artistas .

As emoções despertam no correr da agulha sõbre êste
disco "Abismo de Rosas. A alegria apresenta-se em todos
os momentos, recordações das serestas. a fogosa alma de

Espanha, o lirismo de Beethoven e Chopin e as buliçosas
crtaões braaíleíras, num íntegral valor equiparado as

flores perfumosas.
Capa peculiar da Série de Ouro Continental, no re

tânguto rosas e violão e o timbre característico da co­

leção.
Na contra-capa Nazareno de Bril.o assina o texto,

enumerando, inclusive, cinco microssulcos anteriorme

gravados pelu violinista, o Que de certo modo orienta o

discófilo na aquisição de bons recitais com o ínstrumen­
neta. Ainda na contra-cana relação das músicas e'

autores, de boa finalidade, uma vez que permite ao ou­

vinte acompanhar o decurso das faixas, conhecendo
ttiulos e compositores,

Democracia
em aeae

Por: Oajango
Depois de alguns dias conturbados, cheios de apre­

.msões e de lutas, saem o humilde, o doutor, o povo con­

vencidos da Impertoaídade da Democracia no cesenvoj-
"\ vimento, na cultura e na liberdade, e o Brasil volta à sua

marcha gloriosa. Que não sirva iSso de preocupações ta­
manhas, sirva-nos no entanto, de estimulo e rcrtetecí-

mento do patriotismo, pois são nessas horas' dificeis que
procuramos debelar as nossas faltas e reconhecer a dig­
nidade de nossos homens pubncos. Nunca sabemos apre'
ciar a paz, se não debaixo do pállc do Direito; a paz sob
a. coação e a prepotência é um aviltamento à dignidade
humana.

"Ubi societas ibl íus", por que desprezar esta màxí­
ma? Por que impor aos indefesos belicamente normas
contrárias ao bom senso e à nossa. tradição democráti­
ca? Como foi notãvel a reação popular, do humilde cam­

ponês de mãos calejadas, do douto, do professor, dos es­

tudantes, enfim dos brasllelr':lS formando uma muraiha
de defesa da legalidade, das instituições que muito caro

nos custaram; uma voz unissona a se ecoar en+ todos

reeant.os da. patrla.. Nunca se C:iscutlu tanto a Constitui­
ção, e nunca. tão consultada, verdadeira onda de juris-

.,. tas. Não resta dúvida; o povo, mais uma vez, veio pro­
var sua repulsa aos· govôrnps dlLatoriais, a verdadeira
usurpação do poder pela fôrça.·

Não se conteve O povo, velo as ruas discutir, falar e
escreve!" não temendo as ameaças dal; ba.ionetas, dos fu­
sis, d�s metralhadoras, por se considerar também solda­
dos, sim do Direito e da Constituição, verdadeira cente­
lha de patriotismo a emanar do coração de cada brasi_
leiro. Os homens passam, a. história registra. Olhemos
para o futuro da Pát.ria, façamos um Brasil para-- os bra­

sileiros, sejamos otimistas, banamos o ódio e as injusti­
ças. Quetitões e lutas, existem desde os primórdios da
humanidade, são inevitáveis, Há quem diz tratar-se de
mal necessario, pois tira o homem da inércia, excita o

patriotismo e eleva O amor à sua Terra. Não podemos (!

não devemos aumentar e propnlar o ódio e a desunião
de nossos irmãos, em ultima anâlise, fomentar a guerra
civil. A integridade da no�sa Pátria tem muito de b_elo
e sagrado; unidos venCerelllt"lS, pois o reino dividido con­

tl'a si mesmo não subsistirá. A sabedol'ia e a serenidade
sejam-nos a bandeira; não nos deixemos envolver pelas
!:l�das do.� maus natrlotas: tenhamos uma, fõrça inque­
brantável de v('tlcer: pugnemJs. :lind;l mais. pcla Demo­
cracia (' :l libcrclftdc. S('jan,o� um por luclos c todos por
um no me/ilHO ideal: 1\ comtrução do altar da liberdade.

faz torta de maçã oom gôsto de maçã
Não deixe que o .chetro e c çõstc das gorduras comuns "encubram o delic(oso pàla.d�r
neturat dos alimentos preferidos. USIL esta gordura especial, delicada como o mais
fino creme, sem cheiro e sem sabor. que torna os pratos saborosos - levíssimos _

fEITA DE SAuoAvE1S OLEOS AL1MENTIC10S NATURA1S

NOVA EMBALAGl:M

_ "_"'" ANDERSON. CLAYTON & CIA _

_A
LlIoIITADA ____

----DOI P:T.B. Catarlnense ao

Presidente João GOlllarl
O Conselho Econômico e

Social da Organização das

Nações Unidas terminou
uma sessão de um mês

CASA

Aluga-se uma casa, re­

centemente construída, pró­
pria para moradia. sito à
rua Professora EnOl Schu­

tel, 37. Entre Penitenciária
� Trindade .

Tratar à rua Críspín, Mi­
ra, 8!l.

1iN�lNO.,_,
A VEIIDA liAS

'SANCAS DE JORMAIS

E REVISTAS

com a aprovação de UI11'l.

proposta norte-americana
no sentido do estabeíect­
mente de um COI-PO Inter­
nacional de trabalhudores
experimentados � os Cor­

pos para a Paz � ao ser­

viço dos países em desen­

volvImento.
A proposta foi aprovada

em plenário naque e eon,

selho pela. votação de 13 a

:3 A união &uVletLl.:tl, d Pc­
Iônía e a Bulgúrm vota­

ram contra. O Afgunistão
e a .rorcêma s� "t):.;tivera.
de votar.
A iniciativa eóra aprovo

da na terça-feira pela Co
missão de essrstêucta Têc­
nica daquele con3�'110 ar>

tes de ser submetida U V(I­

tação em plenárIo

CASA vende-se
Uma a rua P...!tamlro

Guimarães, 38 esqui�1a
Germano Wendhausen .

Tratar na mesma.ou

pelo telefone 30tJ7<
.---------,----------­

,--------------1
I DUNLOP, o pneu que vale pol 2 I
,

RAINHA r:.AS BICICLETAS - RUt : Cons. Mafra, 154 I
1'- - - - - - - - - - - - - - I

PartiCipação
SR. � SRA. SR. e SR."L.

Alcibíades V. Silveira Hipôlito C. Menezes
de Souza

Pal·tlcipam aos parentes e

pessoas de suas relaçõel! o

contrato de casamento de
seu fjlho LUIZ com a se­

nhorita TEREZINHA C.
MENEZES

patticipam aos parentes· c
pessoas de suas relaçõe� o

contrato de casamente de
sua filha TEREZINHA C"J1l

o Dr. LUIZ C. SILVEIRA
DE SOUZA.

T F. TI E:": l:-.r H ,\Como L: vali()··u seu auxniu! Cobb'l:'e ,,:unoSco. Com SUL(
hoa "l"ollt:ldc, cvtlscgulrclllOs amenizaI" o .-;ülriml;lllo dr.:
ll1uitos pobres.

_ . ..!... __

31/8

Novl'lIlbro � a� inscrit;ócs telllbro de 1961

pal"iL o·� eXallle" cte Radl.u_ IVan Carlos�Schmidt. gUil L,lccrda CMrhllho, u,u 7 1:\,;, Oswal'!o Ul'llZ, u.o 453

�_� RudiotelcIov
... ;.. ..��_;_._._." .•:yiri...,_;:�.!.,rk�'.��/1';:_'1;

Um produto de

qualidade
51KA

DINO
mosaicos

• fórmu!o suíço
• alto ppder

SIKA S. A. Produtos Químicos �ra Construção

,,-0::.""11'" Ve.ndol fim flORIANÓPOLlS; ....�

Tom T. Wildi & Cia.
QIjO Dom). C6mdro - Av. R. Bronco - Tel. 2850 3503-3128

AlENÇÀO
LlniTI:I\-,-::E, LAQ',:;::'�-::::E ENGhADt\-SE E ENV�R­

"NlZA·SE MOVEIS. Ml':O:aES INFORMAÇÕES RUA CON­

:-:EL.'"'iEIRO MAFRA. '64 FÚNDOS.
. /

•

MINisrflii(f-QA-' ViAÇAõ-E OBRAS
PÚBliCAS

Departamento dos Correios e Telé­
grafos

o Delegado da Escola nista e Radio�éclJico Au-

de Aperfeiçoamento dos
Correio.,; e Telégrafos nes­
te Estado faz publico que
es'ão aberlas nesta Capi­
tal, na séde da Dlretoi·la.
RE''\IrlT1!11 � P!"�('n 15 rle

:xiliar.

As referidas inscl'lçÕeS
�el"ão encerradas no dia

quiJ�le do corrente mês.
Fiorianôpol1!;. 5 de

Nu Corrida dos Cam­
peões, real�ladas pelo Mo.

to 'Clube de Lajes com a

supervisão da Federação
Atlética Catarinenae foram

Ao paulista foi ofereci­
da uma btcneta Mnnnrk,
passeio de luxo, enquanto
cue. ao cetannense fH o­

fchtada uma bl'Cicléta
vitoriosoS o ciclista pau- Standard, da afamada mar ...

lista, Antãnlo Cúr-sia e o ca MOnark.
catal'lnense Antõn!o CorL Os demais corredores
rêa do MOlo Ciube. também foram premiados.

NOVO PRESIDENTE DA ACEJ
Em eleição rscentcmen­

te efetuada, vem de ser

eleito para presidir Os
desunes da Asociaçao dos
.Cronislas E!;jJortivos de

.rearvme, o cptegu Ormir
Bez,'lrra.

Ao des'ucudo homem da
in�re�a esportiva de
.romvíjte, vai daqui os

nossos cumprimentos com
votos de uma gestão re,

pléta .de êxilos:

_.-------------------------------

O médi.o Binha deseja mudar de clube
o jovem médio Binha,

revelado na equiPe do
Avai, ao que conseguimos
apurar, manifestou de.-;e-

Hamjlcar Seherer. Em vis­
ta das sondagens que os

diretores do lube do Con_
tinente vem manLendo é
provável qUe Binha passa­
a vestir a . camiseta do
tricolor, na próxima ,tem­
porada.

jos de se transferir l)ara
o ,Clube Atlético Catari_
nense, pI'esldldo pejo sr.
---------- ---------

PAPEL TAMBÉM E' COMIDA
Enquanto a justiça social nno Chega, vamos praticar

a caridade. E façamo-Ia de maneira ,f;icll e prática. Basta
juntar as revistas e jornais que t"mos em casa e entregar

tudo aos Cruzados do Coléb"io Catarinense. t;es transfor­
marão tudo em dinheiro.

E com o d�nheiro comprarão comida para os pObres
que éles sustentam.

Nosso pedido é c!:rigido, prin.cipalmente, às s�nhoras
mães e donas de casa.

"3 kg d<l Jornal ou revista' _ 1 kg de açucar
12 kg de jornal cu revista - 1 kg de b�r.ha
15 kg de jonifl,l ou revista _ 1 kg de carne
2 kg d4,;- jornal ou revista _ 1 kg de batatinha

e ainda sobra

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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J L:;JS CLUBE ACONTECERÁ "SOIRÉE"

---

,n,..• OLIYEIBA .. UlLE DO PEBFIIIIE .1
. o EALDAUF E SUA _ORQUESTRA II

1'1-o J(lmn.�o cuníunto ele

.

Norberto Ba:dauf. de

Pórto .1Jc{/r€. que esta-

ni presente na FCIJ((I da

Prima1'r!l'{/ do Um TE·

NO CLICAI!: --

n's Clube, no, /lfól'imo

\
HOJE' ;, 'toras no Lira T. C" será fia mesmo.

rl'aJrz�G <.\ ). -ntada -Sotrér-' _) (_) (_) {_

tamcnte abastt'ceu uma baleeira e fugiu
� (' Re,zina Pcreirll pa!'a fi llha ÕO Arvoredo. i!:ste foi um

.

'o do Baile dns De- 'trote' multo C:l!'O. Em sociedade se s:lbe,
Curitibano. Represen- de tudo.

I.a sto e o Lira T. C. _) (_) (_) (_
,;', no próximo dia HEL01S(\. lI'::C<:C'hl, r::a lista dos brotinhos

( _) (_
mais bonitos cie Florianópolis.

·HOJE. no
� 1 noteI, será servido -) (-) (-) (- t

um drink '" m ntnrista", pl'ep:mtdO PA,Z �a �erra e Deus nas alttlrns _

porlft�l� :�;��' �:�(�. �;�e��,r��'�:�:I���� hOJe e so �;tatl; (�) (::... 1

oucafLinbas

C' I' com um "xhow
exr ;{' L em beneücto da
l..ampa"J' I do câncer, nesta

Capitnl. '\ o,'1iu Borba, elit:1 em

attvtd.rdcs �I mesma.

-,1'(.-

A F1. ':ó'T' , "ano.o; do brotinho
,'- 1'Ilr:A.. será. marcada

'cus pn ís S!·. c arn.
I/'('! os r Mendonça.

que vi, � ':\:;,:1 (!UaJ't:1-feir�
p-ra (J r J I" p. A mesma não foi

realizada r-o c': cito o.p .. data ([UC Ana

cl)nl...'Jlej JU mun-e anos, cm vIr·

tntl(' rl nu uos que passnram.
lI_

A C0L -�.. unto casal T:lI-

1",' I) 1"') n-t-ctmento "dn

memu- .. ,(' "_do no dia ecrs P p.,
mi mat- 'I' (1, r- -roa Corrêa.

A GR,'C";,;'> \

OI' ''',_1
W

II -l(

i.'Wç:l Z!l'çn. M:ll'la
, de Lo gUU:l, scrú
li) Baile do PCl'fu­
_ )ntt>rerá no pró.

tubro.

-)( -)(�
Rt"1,nlx, pelo trall!:,

'lo que acotltcc('l1

'- ,

,�)(-

:S, Que epl'esf'n­
- '!\J',,--rrot,�I, dI' N'l­

d,:_l!_'!1�, Galel'h

l".'1poll (II nolt.e,t
Pr. l.1 'I t;'1nt'Anqe!o, La

F� i{J t ;>"a dei Exedra,
J-' (1l1011)lmento Victor
F�m:'llllW Te 'I P � S. Pietro, Basll!ca
di S. Giovanni _in J .'ltet'nno, Sucllt.e de

8:'),11 Ancr 1 Del Popolo, Arco de

('on o Flavio o CoI!'.'s-

soo, II !' ' a dei Vdieano,
�)(,-

Sô'HA 1: 1 t , ftsi,-.iou ontem, o seu

11.oanlv!. i1 () ecendo as suas nmi_

iJuinl-:1� Ilm� d doces e guumnás.
(- -)(_

0i'�Mf'1
teceu o

", r !'los Renuux. acon·

fll e�c��m�n��:!����
d �!!ndação.

'

)1-)(-

ESTÁ -crn estudo a data do nrõxrmo dia

vinte e nove, para a rcauaacao do desfile

c tníctc dos Jl Jogos Abertos de Santa

catarína. Por enqunntn nuo foi t-onür

�,m.n<!a. Ap;l1arc!alllo�,

I_
.

._ I-",:- . .:.. ,J,(_)(_
O CHA oromovtdo pelo Clube da Lady.
em ccrnbtnaeâc com a ara. ViI-ginla Bor­

ba c com o desfile da� 'Debs' do Clube 12

de -\(I,ôsto. acontecera na próxima qulnt.a
"ret-a. conforme dlvulgueí IV) c!i;1 7 11. )).1A soctcdedc local, esUl apoiando p-.:ta

iniciativa, quo será em bonortc!o da cem- •

pnnhn Nacional do Câncer.
-)(,________)(-)(_:

r�NCONTP.A ,SE: no Rio do .rnnetro o D!'.

Muni.: AI·.:giio, ncompannndo dr' S.U:'I dd.

espõsa (1:\. Marilla, a fim dr' as-urutr a

Prestdêucta rtn Assoctacão Muncün! de

MNUclna.
�)"�)(�\(-

O TIPO j(h�:11 de mulher para a moda dr

19€2 El1tre ccntenas d'-' b,'ll�sjm;'t:; .:0-
ven�, a quc loi escolhida por Mar(' Dr)
han para representar o tipo ideal de

lhulhc:, _poro. as mais helas criaçõc:; da
múd::t. dc 1062 chama-se hfichey. Moro

12m P:l.l'i.-l, tem .1.8 anos, os cabelos dourn.­

dos, o.� olhos claras, sobr:lIlcelhas escu­

r:lS, exprf'ssLio de Ingenll:l.. Tem 1 metro

F ílP. Cl'lllÍl!letros, 53 dt\cJntul'a I' pesa [,') I
����� :�������o���::������t���l:. k
sUl BOlll(!lIle \lnl casaco dI" pe!e,·:, de J3.- n

,

����� �����abe nachn, mll,q ,iog::1 xfldre2 U
�al no elnema uma \,� por semana, IIjCJU:1 um dia em cada dez, t.oma água

������11���1�� ������:s�7;b�,�:���:�: t
dizer, recitando mais OÚ menos, o mono­

logo de 'HamleV' e conhece de memorIa

todas as 'j'omanz:!s" das opel'as que Ma­
ria CaU;1s canta, Já trnbalhou no cinc_

ma: ÇOlllO figurante. Quando mc pcr�un­
tarnm o que de;:eja ser, lndepcndcntc�
m(')l!e de modelo, supreendeu a todos

dí.zendo: .���)�scrlt��� mRASA.

f
COM A conft;são da politica aconteceu,
muit:t coisa, pl'il�Cipalmelltc piadas. e �
ctc.... Um cidndão rccebeu um telcfo·

nema anónimo que fóra convocado e de­

veria ;;e apl'es�ntar no 14.0 B,C .. no dia

seguinte. Um companheiro de turma do
"convocado" :.t;ube da noticia e Imcdia-

392, 1243. 1282: impo!',
ação _ 1489,1353, 1374,

7'7�. E ..,timativas elaboradas
Pelas NaçÕes Unidas con­

cluem aue, em 1980, a re­

ferid;]. pereen:'agem atin­
girá o nlvel de 44, 4%. A
ccmposlàção, por idade, da.
população brasllelra ca�

n:inha, ois, parn um equlli
brio slgnlflca.tlvo.

_ ... * *_

sóhre o nosSO comércio 10 anos. Em 1958, o nÚ­
mero de Municlplos era (i('

c�m o exterior rev.clam 2631. Quer dizer, entte l!)

quc o valor, em l!SS, das 50 c 1918, em alto an9s, o

expor�ações e Importações, ,aumen�o foi de 73" muni

snresentou em 1959 uma. cípioS, sUPerior Ccrn mal<;

r�cuperação da QUeda verl- de dôbro ao oue se veri!1

ficada em 1958, ma!,! sem cou no decênio 1940/50
rea:tquir1r o nivel que atln I Evite as llJoovenlencJa� I

gira em 1957, Com efeito, I de últ1ma hora, leve seu I
I trlci.cl{' pa!n a ref'lrma 1

entre 195'1 e lG59, o d-esen� I de natal, fluan!;') Botes!
volvlmento em milhões de I n:l I

• -lÇ10 � °l!;;!��.3�� �:ior� r �al����:d Cl)r��I;:�:�:
s,:güinte: e;:.:portaçio - 1, /1li;fra,154. I

o giro com." 'li.! no E!':-

belo (Ia Cut ,e�ti-
mativa do ,�ndas

merculltl�) ,U, f'm

]!)59, cf'rca d ',bllhücs
de crudeil"os. COll1tq '-'s 110S

�as exportaçÕEs PIl1'! o ex

,terior, no T.!_. "O <ln , fo­

ram ria ordem de rr,[1
'

bi-

lhões de ertilcirns, "eri-

fica-26 C),ue as v�.. ('!l':"

fie l'eal:'z"'m c.' r.'_ o rl,s

frotetras da nov:, Dnidudc
da !<'edH<'.c�·o u,Jc. arn em

mais do (:õ'!;lro

pa í:-; re:l1i:o:a llQ "o.;.�cio

in1-cl'n:lc.:'::J_, _ re: ....
)

A pc ..cc:�t�.:: s".:':I::e o

totvt d:\ pO_ :l;. �6g
oas entre :!:l � � "nc5, no

1�...J � .", ; _ '�3

Amplia-�e O qundro mil

nicipa1 bras!IcIJ'n:
-

rU1 J(I-

4n, havia 1574 Mttnicipiús,
em' 1%0, 1849. o. aumento)
foi de 320 Unidade.s, n(J�

'NEMA artazes uo Dia
--CFHTRti­
!:ille SÃiJ JUS!

-- B A iJ.I 108-
Cine GLÓRIA

FONE: 383$ Pene: (r.li2
:ls,2 - ,t _ 7 e!l h".

C;1t'l\H'lI Ss-vlltn _ Dom(1nlrn MO(�\1gno
'�'he PI:lttf'!'� em.
() R�r>etft(,1I10 d' ,,. F.sller:'!clllo.�

V.UROPA DF. NOITR

às 10 _ 11:: _:) 3/4 _ 7 _ e 9 h,..
O!lc[lt:ito - CrU 1"arnpy e Soníu Marnt'd

_Em_

PINTANDO O BETF.

cen-ura Ilté 5 ano!!
_F.m_ F.n"rm;1nColor

CinpRITZ
C('nsn�n.":

il.� 2 (; -l h-; :It.t'- 5 nno.�. c às 7 e !J nté
IR

�
:lll"'�'

:i� 2 hs. fiDe lt.1PtRIO0< �:lri�o CyJI F:lrnfy e Sonh\ Mame!!
_EIll_

PINTA"'l'DO O SETF.
Censura, até 5· ano"

às 4 � 7 _ !J hs.

E�I\Varrt G. noblll�<,n - Roei Strlj:kr -

JOan Collin,. - Em �

SETE LADR('1ES

[';!l('m':S('{lpe
Cens\l!';, !lI'; 14 nllO.(

Kt,,:..mancotor
ü� 51:.! � a h .s .

O F_,·"�táf·lJl() <I", Eo;l'('lãculos
IWHOPA DJo� Nü}'rg

I�� r'F ''''1'0) f'{"!h-. ,,2�:)

às ;,lI:.: hs.

I,'t::RNANDllJ.. ClT):

AMORES DIl: DA'1 JUAN

Cine BDXY às 51� hs. õlt-;� 5 :111<)". c il� ühs até
lS1n_llo.4,FONE: �>1:}õ

iI>; 2 bs.

FEHNANDJ�L em: Cine HA.iÁ (S; Joill!)j\MORF.:S UE DAN JUAN
�;ast.!lIanCdor

Cp.IlS11ra ai. 5 nncs :ts 2_ fi! 8 11�.
.

G,\I'Y Coupnr � Bu!'!. L,l1H�a�'er _ De­
utso Darce l -,. Sarlta Mnnliel.

V F. li A .c R U Z

as 71'J tis.

O:'j('nrito _ sorna Mam�de em:

PINTANDO O -SETE c

Censura até' 14 anos

A melhoria dos levan­
tamentos estatísticos

Pcr-mte n Junta. rxccu- riflcadas na coleta dc Inror sendo tornadas as necessn-

»mcõcs pura os tevantameu

tOS cst:l.tísticos regulares,
"!!l todo o país. Depois de
definir :l natureza dos pro­
l>!cmas ob�cl'vados e as Cir'

::'.':1 (.'!'nLmt do. Cons,�lho

Naeio!!ui (te EsLatistica(
lDOm, em sua ultuna rcu­

l,i�lO, o Sr, Raul Lima, Sc­

cretárlo Geral, fez bl'ove

rias prcvidenulas no senti­

do dfl. illten�lrkt'çao du,�

lias trabalhos da rêde d('

(.oleta a serviço do IBGE.
('um o fim de :'lssegul'ar o

r',pf'l'feiço,nmellLu dos Inqlll'­
ri1.0S naciÚn:li.�.

DU1'anlc :lo l'ÜlHlli'to fOl':nn

dl.�tl·ll.;ni�lu::_ �xch1jlla;�c� dr

n013;:: IlUbl1('!IÇO($ elo IBOR,
'-'rHrf> (·la:l. i1m folhe-to ln)1
tl,lnllo "nr�l7.11, T'l'escl<t :111.1
l;littlrF", com bl'cve� !n�

formacvp.s 111�lúl'h':l." (' f'1l!.::"
tlstJca�, illl.%I';1cln com fo-

11lgq.fla-s r' de!lenho�, e dp"

Ullil.r10 ! (U.':Jr!h�II(';í(J rlltrf'
(-!�tl'anf!i'lrm.

sóbl'c alg:umn.'l l'le cunslunria." que o.� clC1:Crl1ll

recentemente vo· , 1':11'11111, declarou eslorem

VENDE-SE
Lma r.�aquint. de fílmar de 8 mm mar!.;.1

IIG[C", pm'a 1". m de fUme mar.::a Í!-ancê:,.
Ver e tratar A rua Santa Luzia, 25ti 0\1

f),'>lo leL 3530,

PARTiCIPAÇÃO
CARLOS e UAN'DRO, 'F:JlcOI1I,rn·.'>t' no Rio c!f>

Jnnclro um lt"rnil'o da 0,·

�;'Uliz<:ç5.o das Nncõ('s Uni·

das, Sr, Nguyf'n Hong, e�­

peclnlista em as.'>lIntos dc

rtemografia, (jtlQ vt'io p..'l.l'li,

('ipa!' do� trUbfllho�
,

de um

"Inquérito dcmogl'áfko pi�
luto", organiz:l.do sob a I'es

YJOnsabi!idadc do Conselho

Nacional de Estatístlea...!
IBGE) e destinado fi scrvil'

fi� base pal'a es�tldos sôhre

prOblcmas atuais de popu­

lação bl'asilcim, ptnticuhll'

:ncnte os aspcrtos dc fccun

dld:'\de c mortalldade.

O Sr, Nguycn Hong jâ se

pós· em contacto com os es­

tatisticos brasileiros, tendo

sido !'ccebi((o pela Comis­

são Gcnsit:il'!a NaClooA.l, em
�'�lInião 'presidida pelo Sr.
Rõlfael Xaviet', prCf<idente
(!(t Institulo Brasileiro de

�O BRA!=lU, UM Tf1CNTCO
DAS N!\QÔF.S UNIDAS

tem o prazcr de participaI' aos parent.es e pessoas

amigas de seus.pais CARLOS PASSONI JÚNIOR c ELEO·

NORA MELIM PASSONI, o nascimento de seu irmãozlnllo

RODRIGO OTAVIO, ocorrido di3 e df,Stc mê� n.:t M:ltm-ni-

dade Dr. Carlos Corrêa.
13-9-IH

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE
BIGUAÇO

Edital de Segunda Praça (Leilão), com
o prazo de 20 dias

O DOUTOR MANOEL LOBAO MUNIZ DE QUEI­
ROZ, JUIZ DE DIREITO SUBSTITUTO, EM E..XER­

CICIO DA COMARCA DE BIGUAQÚ, ESTADO DE

SANTA CATARINA NA FôRMA DA LEI..

Faz saber aos que o presente editai virem ou delc

ronhl'rimcnto tiverem que, no dia vinte c nove (2!)) de

sctcmbl'O, do corrente ano. as dcz (10) horas, il frente

do Forum dcsta COnHq-Ca, o Oficial de Justie:\ deste GC'o:;rufia c Estatística.

Juizo, trará público pregão de venda em lcilão: por não
�� .... «ljl5" I"'''',

f(>r havido llcitanle na primeira praça, de arremataçflo,
-----

�n;l�:�e�oai��n:�o�.��oo�r���U�I;�P�!��AS,a:;�iaa��: PANSEXOL "M"
executiva que lhe moveu o BANCO DO BRASIL S/A.. TôniCo nf'uJ'(Jmusculn'
O te!T('l1o em a!weço tem ali seguintes lnedidas e ('on' ÇlUl' "cjUVCnf',;('e' c!all(!t

�;��t,a���:I:ii�n��e����od:�;�a:tl�7ci����lrc��r�oá�':a�: Força. VitalitJarlc, Viril,�

Cinzentos e onze mil c quinh�r:.tos e'olto metros quadra- _,_'"_"e_e_V_i��_�_,_
dos (211,506 m2', f:lzendo frcnte em, lcrr::t.s de Mallrj·

tio Luiz Cl,j_)t'irtno O ditas, de herdeIros dc João Zimmc!'·

1111l11l!, c fundos na cachocira; extremanclo ao Sul cnl

t.erras dos ditos hel'deiros de João Zlmmermann 'o :10

Norte em terra.'l de João·Francisco de Andrade, dev!d:t·

l1lente transcrito no Registro de. Imóveis desta Comar­

{''1..' sob número 6,816 ,e que Ioí avaliado DOI' oitenta

mlJ cru.zelros (Cr$ 80.000,OO!, E pal':1. que chegue ao

eonhcclmento de qucm Interessar possa, é eXJ;>Cdldo o

IJn'scnte edlt31 de se�\lnda praça (leilão), com o prazo
dI' vllltp (:!Ol dias, que será publicado e afixado no

FMttm df'st a COJn:\J'ea. Dado e passado nesta Cidade de

Hlr:l1leú, �o�, "!ntl' dias do meto de agõsto elo ano de

mil novecentos e sessenta e um, Eu (nss,) PIO ROMAO

DE rA!UA, Escrevente Juramentado, no Impedimento
oca,101131 do Escrivão, O do_tUografel fl subscrevi.

:Alguaçú, 21 de agosto de 1961. \
! A9slliado) MANOEL LOBAO MUNIZ DE QUEmOZ. -

Juiz de Direito Sub�tltul.o,

]'o'(li r-om alegr-J:l que 1'('�isLramo.� no dln 7 p.p-, mnts
um i\niv('r.�iÚ'iu di' blspnrln do Pul e J':I;"!.<II· f'�fllrltllfd. ,)

ÍI:si�l\r l'I!cébbp<.l MHropo!IL:'!lu, 1) . .1"�lqlli!1\ Domh,:::llh
dc OlivC'ira. qtW IU111p!('loll II:! I(uinla-ft'il':( (ll!im:t ".,;I'U
471' ani\'er::;ârio di" lIl.'pudu (Ie noss-I diocesé.

Recebendo no anu de 19 }.ua l'tl\lfi:\�I·.lo,:io r-m'iacln
peta :;:\llduso-Papa Pio :X'I, c até 11oJI' t'omplel:1 .�U:t t.,

xlst6ncl:! é pr-rrl.'ita s:\ú(le, a S:I:.( :\bl'nço:\da id:lrte d,· Ü�
:l.n()�!

Nussa j'f'lj('lt,n.('il('.� .�:'io iU"'es('icl:1S de n()I'ÍJ.� !lfll':1ll"ns
d ... V"i'. qllt.: S. gXl'b I.('J11 a J:,liz opul'lunld:,de (jp, Ilr: .. !tl
t::!\;I. C'ttnrerlr a S:Iy'I'�((I" Gwd"!1l ri" Illill.'uu,o :1 lo!tl<: .J"j,.
rnlulu, t'.:.lah01"'ill"rl','J ::1'11-1 {'J(l ! tU ar'-ltlid,6"p<1e,

\! \'A "E3TJS.

CATECISMO: Remédio para a socie­
dade de hoje

o ensino l'eIiRlo.'it)·t! t:u'cfa Imperiosn da Igrf'ja n;1

hol':\ p!'c�nte. sull!'f'tlldo n:l AUlt'rka t.�tina f: no 01'0-
s!l. onel,· a cducüçiio e instr'!çi'lo l·eli1{jo.�a I'OIBtlt uf'1n

rjUe:1U1.O (te vld:l (111 lllortl' j);1f:l, o Catol!l'islllll.
q\llillla� p 1'lt!:111I"S !){'.�.':O!lS, lün sl,,'llJIlI.C ('fll,'(' II

]XIVO simple�, ma,� ('om fl'cq1Jf:nc!a enl!'e gente flue ]lO
I-::lbl\ <h' sua euJtllnl (' dI' sua éii:nt'la, ig-llo!':t1l! :1s Vt'nl.l'
dl'S fund�unclll,ds do l'atf'eismo; (t(·.�l'ol\hee('m o \,'f'l'lb­
rlelt'O ObjNlvo de �e\1 dQ�tlIlO, Pouco Ou quase nada sn­

bem da EIltJarnl(�J.o du VNOO de D{·tls. da Rcdenção por
Cristo. do:- S:II:'I'amf'nt.os. QU:\!ltoS paI." cn.Lõlkos. que alI)
da levam os lilho� il. [lia barismnl, consLrnngcm-sc 11;1

hora da recit.nçi:to do Cl'clo em Dell� Pai e, me�mo, elo
Pni Nosso! Como sc poder:'! viver feH\': neste mundo S('!ll

os mcios necessário" pata a salvaç:'io, sem saber de imo

de se �'cm, ncm pam onde se V��? \
Se a ré se enrraquece em muitos crist.ãos; se mnlt'o�\

já não tem mais remonsos em imitar os piare,; 'tubarões:,;;
.....

em seus negõcios: sc o pccado niio inspira mais !'cpnlsa:
sc a depravação dos costumes t.oma aspecto cada vcz
mal" asswst:ldor: se a propaganda pagã excrce lima in­
fluência tão nefasta: se tantos pais choram hoje o mau

comportamento de seus filhDS; se nossa juventude n:'io
resiste às tentações sedutoras das ruas, elos cartazes

:mOl'ais, das praias e dos bailes; se· de ttmtas familias
crlsl5.s de no�so imenso .Bras!1 nascem tão poucas voca­

çõe;; religiosas e sacerdotais; se cada dia aumenta o nú­
mero dos que caem na heresh de falsos pl'Ofetas, nas

armardHhas espirita!': se o comunismo avança semprc

:��:�toe :�� '��:l�ti���u�t��:��e���o: �����e�rd���r��t�n���
zào princip�il na ignorancia religiosa, na falta dc prin­
cipiaS e convicçõcs cristãos, no dc�conl1ecimento (la Icl

dc Cristo.

"A sociedade tem neccssidade u!'gen�e de remêdio�

enct.gicos: poucos, cntretanto, do tão necessârios como

a difusâo do catcci!'nlo". Esta palavra de Pio XII dcv"

ser meditada, não soment.c n:) Dia do CatC'cismo (3Ü dll­

mingo de agôsto), mas todos os dias. TOdo!i nôs: pai�,,.._
mães, sacerdotes, catequista!', f)ro!essôrf's, universitários,
homens. públicos pOtlNnos c devemos !'if'f apó�tolos (Ia

11�!avl':\ de CI'istu, para reconst.nlir a sllciedadc hllll\a­

ll:t, " rim de quc '.,>alba bf'm :� mCIl,�ar;('m dil/in:" :lrl'f'di- •

t� firmemente t' :1 pratique na inl{'!-,;Ta'.
l�rei Beno Ko"sclmeier. O. )'. "M.

D. ARMANDO SOMBARDIA AO SR. ARCEBISPO

RcmeLido pelo exmo. sr. Nuncio AposLõ!ieo do Rio de

J:1tlcli'U, aC:lb::t. o �I'. Arcebispo Mctropolita.no de rf'ef'ber

(:(Jll! d!lt� de 6 cio l'O!'1'CnLl', a. mcnsagem Que seglle:

"l.)li.1I10. Sr, t\I'l.'l'bL'l\)o Dom JOIl<lulm D. Ollv('lra -

Fpoli.'_ S. C, _ De volta ao Brasil apmsilo-me enviaI' Vo.q­

sêl1cia rmten\nl ahl'::t.�'o votos felleld!ldes ficando nesta

NU!H'btura seu intelró dispor pedindo transmitir S:.tcer·

dotes, Rfi!]jglo;,o� c Povo catúlico confiado cura. pastorul
VosseDt'la minha t'(lrdiHlll ..<:llllO- Benção pt (A) Dom AI'.

mamlo l,omllllldl, Nunclo Apostólico",

1----------

I .DUNWE .. o pueu.quc: vale. por 2
I nAH;l-U\ [;l\"j BTCrrLE'T'AS _ !'lu;, rnlls_l\raf!'�, I�,� '11
-�-----_'_--'-- ,-I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I· cll� �BSO e I' cus & I S,
FraD�a e Grã-Bretan�a haverá guerra

(Transcrito de O GLO­

no. Rio de Janeiro)
, NflO há (Ttlvida que o sr.

·�i.Enwhev se nr-hu c.mpenha_
,]0 n fundo 11:\

.

mnnohrn
rl:t vfl.sLa CnVl'l"glldura des­
llnndn a aumentar n P'IU­

fll5;iio inlpl'ull('[onll.l ')!U':I.
ii sombra tida. prosl��lIjl"
r-m C(!U ph.uo de levnr a

I'I-vcluçiio �(iriaJ :10.� !lnísl's
do lllllndn livro.

A� exr 't!nelas do RI'em-
1111 no tor-nrun à nl1f'ração
/10 estatuto fie Berlim, náo
ntomnrlxnru l' :1'1 potl'llelus
d(·!ll()"r:lj[e:'ls. 110 rontn;l'io
j,)das [,]:1;1 - com a OTAlIf
fi (1'(>111(0 _ manifl'shlr:tm
unárü'}\f' I'!'�luhm p('h nova

tenruxve ele e�PIlJsá_la d!!.

nlltiga cnpt.nt II .. Rek-h c,

por {:;I:I(' melo, cllvll�l' us

N:WÓC's nli:Hkls (lo O"idC'n­
te.

Dêss{' a.411rrl0, e pnlitl,
(>:1 _"ól1iéolir'(\ g"rl'()\\. pr']"
n:-lO ,,1'OIT('11 .'l mínímn dl­
vI'I'�êll{,jll no sl'l" III!": SI'\I�
;,d vorú nos.

A nm('fll,'il (ln sr, Kl'\J,�_

("])(''1 nfw {:(lnsisLc cm -rc­
- sl'lll':ldNlt' I,lnl,l glll'lTa 110

,("(':u Ih' ("('("lisa Ilo� R�!I_

do� Unido.'!, Fr!\lwa ,� Or.\-

J!,j',�I'!\l1h'l. 111'\0; Cril (;('J,••
!11':\J' um trat;lctrlO tle J)'lZ
I\lt'nlftnha Ori(')I::1I. li (lu::!l,
('lU ('onscoul'lIl'ia, tl'arill

co.n O rt>girr!t! Li1cte· da
{II' "ilh:u'" BCI'Um, poi>! ,\

cicl!\lle ('?otn, por lena, en·

rl':1V(l(Ia em território 0-

(·u.nllct ]1('10 regime d�
P:lnkov. Niio é 1\ primei r;!
V(''I. (!lIe :l URSS pre'cnlle
l'onSUlllllr o i"o!amúnto de

Búl·Ii.1'. Da prilllúira os a­

liados recorrel'atll VitOl'io­
�nm('nt.(' iL ponte. aêrea.

VI']l(j{) (lUe por essa razão
nio chegnriam a"" seus
o))jdivo.�. 0" suviÚlieo!1" dQ­
.�i;;'il'am d:1 j)(lI'iI�OM) pm_

]1J'l'llndn..
6(Jllh-1O H"vl('ti{':l r,,1-

Il'uit" ua politkn '",,01 os

?lho" I1n 1�1:lt('ja: S{' o!'t orl-

11,'nl:tls f1'!\(;ucns�em. o Im.

]);11'10 I'nus:Hlo ;;ó1brc
oll[l'r,,, I)OVos. snhl','t1.tdo o�

Ul(')lúl'(';; - 11:\ I\'sil. C n':I
Nfric:\ _ im f'lwhcI' ,Ie

, -

núVa!i_ ('�peranç:\s ns veta"
II<; ('omunismo

,\(:ontf'ce, (,ntt'"tlH,IO, qne

llf'!l) o" EUA n{')lt o. Frnnç·;t
011 a Grii B\'('U1nha 1):I]'e:
('('rll disPI,.�tos :t ('('(i('r :lO.�

LEIA
Pano'rama
A REVISTA 00 PAAAHA

em tõelas as bancas

T ô n i c o neuromuscular

que r�juvt!llesce d:.\ndo l!'ôr­

ç:l., Vitalidade, Virilidade c

Vigor,

PAJlSEXOL "F"
Fl'iglde..:, insuficiência

oVal'lanfl, obesidade ou ma­

'fl'eZ:l excessiva, perturba­
;:ões dn. idade critica, e tri­
(Ias dcficii}nclas de origem
glfindu](u' ll:t muthel'.

argumenios AD TERRO_
REM. Negociar, sin;, ád­
mte-m: correr a imposição
vf'I'melh:\, de nonhnmn
rcrn-n ..

Todos Os sistema-: iot:\_
liu'u'lo.� têm ou artnnam
j+'I' a mesma finalidade.
Ui ler c MU,;s()!it>J ni\o
dlzfnm coisa dif�l'ente.
Api>n'l� () ln! homem novo.

c :1 nova socteaaoe não

nas-svnm di' pano de fu))
li" 'para �i)bre flü proje-

Mn.�, desta vez, o ccmu,

nL,n1o deíxuu claro ql'l.
com a nova romiacao so­

ctm, (t�veril deSljli!\l'l'cl'l'
11\'ic(!:ide iruüvtdual. A

privada. ,Para i�)lO. t,tdo,;
os cid:ldào� soviéfico� Se­
rão tunclunúdos do Esfa-

do, com um �ali\I'io_mínimo
de sei.;(,rnlo;,: nnvos-I'ublns.

"fiCiP.i.�. T(J,to,� :1'uh�lhfll':l()
�('l" Il(ol'ft.� por pura
cnrnr-car E o pão
tnrú nudn

Eifl ai um ponto da ca­

pital dHel'cll(.':1 entre

erun as e:X;��Ilt'ifls natu­

l'ni'l, m\l.� pr-lnelp.rl 1'e11 e

:1S cHpiJ'ituais".
Ai estão, Pci?o, demarca.

���lUal�iS��n;ei lL:�li�;�a 1(l�
�:�'e\!��C ,;;. P�����::�:d:�;j·o� uu da prnpriedarte e da

Illfoolhor, u {lirel�o a l�t'oilrie
. tntctn'tve privada: purn

1!'lIle df'vr »cr nrrolnde no
o� I;emccrlslãos - o E?'''''­

('1('n('1) rl/;_4 dJrf'i!os 11:1[11_

d�moel·i'-\lã, que C :1 nl'ls�a.
LA extlnguir-se'fI. II pro

IwlLdad(' lndtvldunl. A

figura rentacular do E,;'a­

do nbscrverá tudo, A� pes­
�(la:-1 paSSa l'ão :\ 01\,tÇgol'la.
III' ,;cnios ,1(, Moloch esta­

lal
F. <I" nOssO-IOdo! A I'es­

pos n ..,r aerin crnll(l::l. 11;\

rt>('C'n'je Encíclica li!" Joao
XXJ1j "M;ltpr or Magi:;-
rrn''. j(L :HHd r'lvuIO;,I,h

r.us.

No tncantc ii euvt-íadc
social, recomenda o SUlllO
PonUfl{'c: "no CH)1; po eco.

nômlco, a p-rr;c prlnr-lpnl
cull)('!e à aJivJd:H1c ju-ivu,
d.'I. A jl)p'r)llll�sall do E!I-'
tnrlll fl"v(' pIJ"r!PI'('].:

cno-'.
Rctl"flLando a realidade

lli:;lór!cn, e ..::.crevCu Sua
Snnt id:ldc: " Onde falta a

BAN'AN4'S
gllLQles, embol':l pm esca-

1;,,, bA?otantc menor, :Ião

������ :�:���n�:��e� �:��� �e����n�d(I.U;::��\�s ��ni�
Ihões de c,lcho,;, retornan-, se:;1 eul'ppcus. I'cllnido.�, não
,'r,) � pOHir,ão (111e já ha_ chega'l', porém, fi adquirir
vialn a"sumido (im'ante o;; sequer uma décima purtc
nllO� ll'intn, Contudo; a do valor de nossas e�portn'
)ilal'ticipação dê!!:;e i"cl11 çõe!! rio gênero.
no COlljunt" ele nosso co- São Paulo, qUe Concentra

pejo PÔl'lo de S<lntos a

quase 10�alfda{le d{l volume
d,' nf).,.�nf\ crpnl'tações d ('

NO decênio 1950-1959,

banaJlas, é o '1�:iÍ'I, impor-

"Cl' -I'cla'.ivnmente Inslglli­
Jican'c, corrcspondcndo, em

l'e[l;ra, 'n menos de ],.; do

Valor loial eX]Jor�3(!o, 1'0

lllll (J r:eJlll)n,�t!':l "s dfrd».., 1l:\l1ani('III, ur�1 f'!1''>ltllJ":1
e,.',:tisil'OH fio IBGE, M(i�II)O, gr:indc ('Xj)àll,<ao :ltl lun",o
em l!)5fl. oll;md" 11"':;sa,;- ,1a ('ú!!ta l?ufis\.a, c.�pccial­
ve)tda� jl'[lrCarHm um'· re_ mel1te nos tnunlMpios lias
{'urde, nl)l'oximando-se de Z,�na,; (lU litoral de San',DR
\Im billlál) II{' cruzciros. a

.

e ,lo litoraJ d{' J�unJ>c, já
por('entagem Só])I'Ú o total per ol'asl:'lo dilas 7.011:1:;
:11)('1):.1' se' el('VOll a 1.43r�, contribuíam ('om mais da

No.'l.'«) pl'incipal mercado metade da propu<:fw ,\0
collsumidol' é a Argentina, E�t:tdn

que ab;;ol've l}érc;t de gOro;,

M
�

dn< exp"·t"cõ,,, b"a,ilci, UCIIS DR ASM'
r:r.�. No ano refendo I!e - P.. II
1958, Os elllbarques pura a- t�rn�':risH�: �:,r� "e ,��:'a"q���:ll'llr�
(11H::le P"i.� uL'l'apns:4:ir:lin �!�f:o'pr���;���,o rd�7:i��a:�g�la;
12 milhõc� tie cachos, no'ce8plmi;u ,. pn,antlnd',.um eo�o

vfllol' de 802 milhÕeS de ':tn�'.�,;:'�'�n�lo���;I'�<I�'I;je�"�(Id;:i
I'rt17.eil!os. (L:omprndorcs· 1'1'-

.... 'ar':la c ;I; h"& ,?,IO'· orOlL-cft"

------ -'�--'-'---

Jesus
Onipotente Deus! Onipotente,
Em que somos, acaso, semelhantes?

Tu _ bondade, doçura - Onicle01ente;
E nós? Nós somos feras trovcjanl.{':;!

A!(lemcll M1Uicy

Ia.se a '�ir:lnin.' politica;
nos (]Íferente,; enmpós de

fI,<:10 ;>éonômicl1 muitas

{'oisas ficam jlilr;lll7,a(lus

sim como as utilh!ades
rnlnctcnarlas não apelln�

rio 11<10 e o :'lenhor, ma!'! o

que complétJ'll'n�:l c quando
neccasano, a ação dos
particulares.

11 definição é perfeita,
Quem quer per aqui seguir

cnevv

A massa (10 povo bl':l>d_
leím pretere, 1\ ,Jibcrdll(It_:,

� I.li,�· se \ob!'i�a seu a

msprraeae de Den.� e seu

VjglÍ.rir� na 'reera

Lar-se o ditador c

Augusto Paulino
Filho - Fernando

Pauliuo
ComuDlcalll o novo -ell­

dereço do consultório. Rua
Conde de IJajá, 519 _ Tel:
46·9826 RIO - GB.

------1
R;J,illh� da-'1. Blclclf··:>S;
Pnei.-s e Cam'H'as I
DUNLOP, ·.,ã .... tem I

�u��;&.: Con,�('lr,pjr(' I
I M'nfl'fl., },A.

senhor Seel'f'tál'io:

atendúndo as disposições
baixadas i)or V, Excia, cm

Portaria nO 169, de 15 de
,J Illlho do corrente ano,
l'l'unlu-'!,lC di:! 5 dOl'l'enLe

mês, as 10,00 horas, Qa sé­
(!c do Sel'v!co de Fi.'1calhm­

,.'ftO da Fazcndn, para apre!
I'ial' e julgai' á,�· propostas
'-:)11'esentadas à Concol'rên­
(�;a Públlca nO 10, que se

destina: a adquirir máquí­
lIas c equipamentos para o

Serviço �úblico Estadual.
Compareceram a Concor

l'ência Pública as seguintes
1;\,1110.;:;:
a) PEREIRA OLIVErRA

& CIA,
b) REMINGTON RAND'

D10 BRASIL S. A.

mét'do c>:terno continua fi

Veja 116 que coisa fantástica!
Com apenss Cr$ ] ,00 de milho você pode faze'

Cr$ 20,00 de pipocas, E 8 freguesia chega espon­
tâneamente, presa. pelo!! 0Ih08 ... pelo olfato. Piclt;.

Pock é 8ensAcional. Faz pipocai e ... lucrol, Ótima.
p8ta bares, cafés, cinemas, confeitarias. parque.
etc, Peça pr08pelos. Vendai a prestações.
Fabrica,,'.,

Cia. LlLLA de Máquinas I�{) I li I, }/l 'RI/')

F�nd ..d" em 1918

RuO' Piratininga, 1037 (Moóca) • Caixa PottaIm- s. Paulo
Ofi�in'l'� � Ft.Jn�iç�\lO .,m GUQr;Jlh�s· (S� P�b)

LAMINAS ueca
--de ação dpidà e macia!

(IA, INDUSTRIAL DE UTENSiuos DE AÇO "TROPICAL"
Rue Pereira de Nóbrega, 218 '

'@
__

Telefone: 63-2458 • Coi)Co Postal 5752
It'

'

End, Telegr6lico "UTENAÇO" . São Peulo' �

qhe chegou:
I - 2 Duas máqUinas

ele escrever, com J20 CSprl­
('o,� -mais ql/ 1IIelw.�, lipo.ç
raic:l.
A Combsão Inclica como

vencedol':!. da ConCOrrência
para (l fOrnecimento ncima
ri f i I' 111 a REMINGTON
RAND DO BRASIL S/A.

11 __ 2 Duas 1I1úqUÍ1UtS
fie escrever com 100 cspa­
ço,� mais 01t 7/Ienos, tipos

li � 3 Três máQllina,9
(ie costura.
l-Uma. enCC1'T!I(]e1ra C·

Do teu redil, Senhor, ,�empl'e distantes,

De pecado em pecado c degcont.enteli,
'A tlla voz tão mansa indiferent.cs,

Vamos nos .:lfastando. ignol':1ntrs! '

Quando d""," do tcu p,.'a"" 5AR N'-A DOllnr!lll d!l Soc'led!ldo Moder!1!1�C��,���'�C::� �����:md: ��;��i,o" !:!:��"::;"��;.�:=:'S II ",u� U Uu II U uu
k.�r Hâ;cI::�:;:':;o��m Jcn:além � 4A& E�!�!�o:��:�;':�t!� "��i��,��l�a���d���:��Sq�l: ���i�ee�f����e�d�:n;!�:sn��'

_ Tu, que mon-este para o nosso bem!, :1�UI,',',�el� �r��,,�e"::eJ��r:da.� !'igurnm no aito das esta,tis :mundo, Só depois aparecem

Que matilha de lobos cam\eeiros t!! C�:".��!"""B, t ....... ,., bens de mortalidade na ma r. tuberculose e outras mo-

------ :orln dos países adiantados, :éstias do aparélho respim·
ainda não assumem no tório. Em alguns dêses pai:-
Dl'asi] t\ mesma significa. :-;es, como·u Suécifl, Dln:t-

.iiiiiiiiõiõ;iiiij;i;:;;;;:;:;;;;:---
-----

('i\o. Entre nós, como é co- marca. Suiça, etc" os suieI- .,. .......

muro nos países subdesen- dias flglll-am entre as mais NECESSITO ALUGAR UMA PEQUENA SALETA

volvidos ou em fase de de- -::requentes causas çie mor- NO CENTRO DA CIDADE .

.senvolvlmento, os primeiros te, Favor escrev('r par:l "INDOPE",
lugares entre as causas de As doenças que )natam (olha, dando dets.lhf'S.

morle são disputados pelas :lO Brasil, a julgar pelas es-

doenças provenientes da '-�atísticas da maioria das ,

,na ou detlciente de nutri- Capitais, são as do aparê-
:;ão, ccntorme se pode ver ;ho digestivo (gastrite, duo-
pelos dados bloestatistlcos Genite, enterite c coUte),
(:as CapItais brasileiras, di· vindo depois as do apare-
vu!gado pelo IBGE. lho respiratório (tubcrcu-

-Comissão-Central de Compras
-PARECER CONCLUSIVO rt' MACHADO & CIA, 11Uicu. 'Pol''1.arla nO 169 de 15 de bro de 1961.
Concorl'êof'Í:I, P(lblien n. 10 S/A. COMÉRCIO E AGh:N· Para o fornecimento das Junho de 1961, leva à. ele- lfe7lrfqlle de Arruda

CIAS lllâquinas acima, a Comls- -,1a.da cou.,<;ider:lç,ão de' V. Ramos, Presidente

A Comissão Cent.ral de s,.'i.o julgou vencedora âpro Excl!l, Rubens Victor da Sth'a,
Compl'a.<;, i:elldo presente o posta apresentada pela flr Pela Comissão CrntrnI de Membro

A Comissão Cenlral de Qundro anexo, !\pt'esenta a ma REMINOTON RAMD COl'l1prns,
.

Al/r,ecío Rl/ssi, Membro

Comp�'ns, inst.ituida pelo V. li:xcia. !\S ronclusôcs a DO BRASIL S/A. Florianópolis, 5 de selem

Decreto nO SF 26�05-61/113,

létric:l.
Conforme se. pode verUi­

eaJ' 110 demonstrativo ane­

xo, a fh'llla PEREI11-A. OLI-

VEIRA & elA. apresentou
:: melhor proposta para os

fornecimentos !l.clm:l; mQ­
tivo porque eSta Comissão
!ndicn como vencedora da

COllcorrência àqueln fir-

AUlILlESEUSROO ma,

Silo estas Senhor Secre­

tário, as conclusões a (11le
chegou a Comissão Central
de Compras, respeito !\ Con

corrência Púbiica nO 10,
que, em cumprimento às
determinações conl.ida� na

Nos paíscs dc maior evl·
cêncla da Europa Ociden­
tal e da América do Norte,
ris dÇlenças cardl:tcas, o can

('er c as l&sões vasculares
s1i.o as três princlplIis cau­

SliS de morte "modemas" ,

segundo os relat;6rlos da

Organização Mlmdlal da
t!aúde, Logo em se,&'ttlda,
vêm O!l acidentes em geral.
'':iil! também se destac:l::n co

,jose, pneumonia, bronquJ­
te). Entretanto, nas gran­
des Capitais cresce o obi­
ruárlo pelas moléstlns do

aparelho clrcul::tt6rlo c pe.
los \ncoplas}l1ns 11lallgno3,
Em S. Paulo, RiO e Pôrto A

!{'gre, as prilnelras des::o:ls

(_loenças ditas
..
"clvJ1lzndlls"

já representam cerca de,
20% das causas de morte, e

a .segunda, em_ volta âet

10%.

L O T E
VE�DE-5E 1 LQTE COM 41)2 METROS QJ,TADRADOS

SITO A RUA Ufq\ANO SALE�.
TRATAR E'ONE 239l- OL] !tU_I\. !JON JOAClUIM 174.

CUNICA SANTA CATARINA
Ciinica Gera)

OOOIl\i)5 N2rvosil5 e Meíltais -
ftncn.;Jtt. - COR"nleXOII - Ataaue. _ Manlu _

f'tnblemit!co Atet1va e eexoal

To'a�rllento �el(" Eleb-ocboqo� COR" anelltellla _

In:mllnaterap1. _ Card.lozolorapla _ Sonoterap'. fi

P.:e9tellLl)t..
ot.-et;io .. ,!Jstqu1j.vu -

DR.� JOÃO DE SOR.BA

DR. .lOS! TAVARES IRACEMA

DR.. IVAR AA31'OS DE ANDRADI

CONBULTj.�: Das 15 lLs 18 bcru
B:ldertco: Avenida llinro Ramos, 2811

(Pra ...a Etelvina J.uz) - 'Fon� 8'i-Sg

Seja um Benemérito\do Corpo Social
do Ins!ilulo D. Pedro II.

na redação destn.

PREFEITURA MUNICIPAL DE FPOLlS.
AVISO

Fica, pelo presente edital, o funcionário Osvaldo

J\lelra InUmado a comparecer, dentro ('m o prazo de

v!nle dias, ao serviço ao qual van faltando por templl
superior :l alto dla.l, sem justa caus3.. Findo o referido

prazo, s"I'á exonerado por abandono do cargo, nos têr.

InOS do 'lI'l. 1955 � seu parágrafo uni co, do Código Muni·

�J:' ,'1.
2 de sclembro de 1961

Natércia Lemos Muller
Di.retor Dep::.rt:3.!l:e!l'.J de. Aoministno;ã0

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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do -Governador (jreve (jeral preventiva da UCES suspens
Tendo em vista a nor- União Catarinense de Ea- Partir das 18 hs. de hoje. movimentos paredistas es-

malização da vida nacio- tudantes seníndénos, em 2.? - Agradecemos as tudall'tis.

nal, bem cofia, já defini. sinal de protesto pela ati- en,tidades es�udantis do 3.0 - Levamos nossa

ttvsmente assentada a tude dos Ministros milita- interior de Santa cetnn- palavra de fé ao Povo de

posse do gr João Goulart, :es;o��Oe t��t;;:mJOãi:/';:�� �l:, p��:v�:end:er�:�e�, n�:� :��so g��!�!�s :d;��':�:���
;'s�:�!�tes cat��!��l���io�e tcrt, fica. suspensa a cretando .sm sUaS cídades aproveitadore<!, que per-

lança -a seguin�e Nota Oh-
maneceramcs alertas na

rte 1 Secretaria da Viação e Obras Públicas derése da, nossas Instttuí-
cões e do povo b5asilelro.

D"epartamento de Estradas de m�:os; ��i�lC;;:�r�O n�::
ses cumprimentos pela

Rodagem Posse na Presidência da
República, e garant ímos o

AVISO

Nas újumes sessões ha- Adversários intransigen- curando, em todos os mo-

vidas na Assembléia .t.e- 'tes do chefe do Executivo mentos por o terrHório' e Igisl�t!-va, foi evidenciada a Cat.arinense como OS 51'S a populaçao de Santa oa­

pcsiçao do governador Tupy Barreto e Sebastião tarina a salvo de qualquer
Celso Rrumlos por ocasião Nevoes, líder do parlld" .atltude Que viesse trazer
dos últimos aConteclmell oposicionis'ta, elogiaram a consequências lastimáveis
tos poü:icos que abalaram serenidade com que se conduzindo com equíllbrlo,
o pais, e com' eSPecial re- couve o. governado.r cet, bom senso os entendimgn,
percussão em Santa Ca� 50 Ramos na crise por tos entre eovêmo e auto-
tarina. qUe atravessou o pais, pro ridades militares.

1.0 _ A greve geral
preventiva, deflagrada pela.

5mortos e um ferido: TragicQ balanço
do Desentendimento entre F�milias
VIDEIRA - Pavoroso

tiroteio verificou-se no dia

27 p.p., no Município de
Tangará, divisa com Her­

vaI D'Oesje, entre duas

famílias.
Dêste {rágtco acónteci­

menta que, se,gundo. nOU-

cías aqui chegadas, teve

origem politica, apresenta
um saldo de 5 mortos e

um gravemente [erldo,
sem nenhuma esperança
de salvação.

Da família "aalere",
que dizem ter sido cevar-

o CUSTO DÓ GOLPE, .

.demente atacada por 6

revólveres, morreram 3

(três); o pai, 2 filhos e fi

filha, mõçe de 19 anos que
se encontrava gravemellt�
f,erh1a na HOSJ)i�al Santa
Maria, desta cidade.
Da família "Fiorentini",

morreram 2 filhos ho­

mens, de 25 e 28 anos,

respectivamente, mortos

por um Balem de 16 HllOS

que tirou o revôlver do

pai, única arma no mo­

mento, matando dois (2)
Fiorenlini. e vindo a fale­
cer em seguida.
As au:oridades Já deter-

minaram a abertura do
competente inquérito.
(Do Correspondente Os­

car Silva).

CONURTO DISCOFÕNICO
O Grémio Musical "Car­

los Gomeg" do Colégio Ca­

tartnense retoma com sua

audição discofônica de 10 do
corrente, às 15,30 hs., no

Salão Nóbre do Colégio e de

entrada franca, sua tnícíatí,

va de oferecer aos amigos
da .culturn mualcal obras
E:;Colhidas, em ótimas gru­

vaÇões e reproduzidas por
apa1'elhagem da alta fldeli ,

dade, sob a orientação do
P. Antônio Loebmann. Ais

dlstint.os musicõfilos de Plo­

rlanôpolis o convite do Grê_

mio!

O programa l)ara a audi-

ção dêste dom.ingo, dia 10

de setembro é o seguintc.
1) "Ave Maria" de Bana.

ventura SOllllTIa; "Zampn"­
abertura de Herold; "Fin_
làndla" de Slbelius; "Sonata
para violino e oiano em sôl
maior-menor" de Wolfgang
Mozart.

2) . "Gnaruui" de Carlos
Gomes: abertura e seleções.
3) Coflcérto para piano e

orquestra ij'. l,' em sibemol

;se��:ikO�:ki,Pee�: v::;ib��
bum ao piano sob a direçao
de Kiril Kondrashin, em

gravação especial.

o Departamento de Estradas de Rodagem, tendo em

vista os últtmos acontecimentos, que orovocaram a inter­

rupção do tráfego na estrada Plortanópclts-Laguna, e a

fim de orientar os senhores motoristas e proprietários de

caminhões de transuorte Que se destinam cara o sul do
Estado ou vice-versa, comunica que o tráfego será feito

pela seguinte estrada:

Florianópolis _ Santo Amaro da Imperqtrta - cue­
çaba _ (Teresópolis) - Sü.o Bonifácio - Praia Re­

donda - 'rubarêo.
Comunica ainda que, em face do trecho Queçaba/­

São Bonifácio - Gabiroba - (;m sua maior extensão não

permitir cruzamento de caminhões de transporte, resolveu
estabelecer o seguinte horário; no referido trecho:

Para os que partem de Florianópolis e se destinam :to
Sul:

Das 6" horas às 12 horas.

apóio da classe estuda
catarinense, a Qualq
movimento cue vise
uma pch .íca inlernaCio
independente para a n

sa Pátria, e uma Pol!!
econômica de liberta'
Para us massas.

FlorianóPolis, 8 de s
te.roro de 1961.

Orestes V. Guerreiro .....

Presidente
Polibio A. Braga _ V.P

,0 'ESTAD-
O MAIS ANTIGO DIAJlIO DE SANTA CATA81M

FLORIANÓPOLIS (DOMINGO), 10 de Setembro de In

II' CDnCUrSO �e Ro�ustez Infant'

Para os que vem do Sul e se destinam a Florianópolis:
Das 14 horas às 20 horas.
Fora do houárío acima, o tráfego deverá ser evitado

para caminhões de transporte,
Florianôpolis, '6 de setembro de 1961.

Eng.{) Aldo de Oliveira Novo

Engenheiro Assistente de Direção Geral do DERSC.

Caixinha Pró-Formandos da Facul­
dade de Direito

EDITAL DE CONVOC/l:ÇAO
Pelo presente Edital de

convocação, ficam os alu­

nos do 5.0 mlO do Curso
de Direito convid�dos para

E i u d 'o e s fa v a��p a g O!
.segundo declarações reiteradas do ex-governador Heri,berto Hulse, todos os

pagamentos estavMn rigorosam'cnte em.dia ao deixar o governo. A relação abaixo,
que não inàice ainda o total, mostra 108 milhões de t!lvidas deixadas.

Relação das contas levadas a RESTOS A PAGAR, em 1960, enviad<.lS pela

Comis!'ão de v<;:r;ficação .das mesmas ao Tesouro do Estado, para efeitos de

pagamento.

I
i Noticias. de origem oficial d�o conta de que o oo­

»érno Mazzzlli emitiu, em dez dIas de intranquilidade
nacional, 46 bilhões de cruzeiros.

De outro lado, o noticiãrio golpista, para desmere­

cer a atitude heróica do Governador Brizola,' agride-o
por naver emitido cinco bilhões, para defender' a le­

galidade.
I Cenamente o Govêrno Federal vai ter que resça­

i tal' essa emis�ão..

I
Não e justo que o povo gaúcho, alem de haver ex­

rosto a vida, tenha que custear, sózinho, o relevante e

inestimável serviço prestad:; a todo o povo brasileira,
t.aüo mais' que estã arcando, tambem, com o financia-

I
menta do golpe.

Se as despesas com o atentado às instituições vão

ser rateadas, com muito mais razão deverão ser as que
se fizeram com a redenção da Patna.

Só aí, a serem verdadeiras tais info1'1nações, temos
H bilhões de gastos com O golpe frustrado.
Se levarmos em 'conta o que deixou de ser produzido, a IdesvaloriZação do cruzeiro, o encarecimento do custo

de vida e o que terã de ser despendido para recolocar'
o Pais 1Ia situação em que estava, não serã exagêro es· I
Umar -_se que 013 inimigos da democracia deram ao I

Brasil um prejuizo de cem bilhões. IMuito caro, dirão alguns.
Muito barato, acho eu.

Para tão auspicioso resultado, pam varrermos de_,nossa História o fantasmfL do golpismo, apenas Jize­

��O�L1�l s��I�:��e��.bells materiais, sem imolar a vida

i
Para empreendimento dessa envergadura, algum!

���/7�:�0,0 1:0°:s�0�:;��::�'aste;!ar::U�s�:rfL�!��eir���d� j- ..
,0,e�,u:;::r:l�VOqS�:�:��eli�::a:es:ndg�:a�:os:�: °lfz��;.I, l hcio ll. 5903, de 3-5-61

" " n. 5949, de 4-5-61

�:oo�g:n:��o;':���f:t'I:VO!:�a��;;!��aql��c��r���el:'1 "n. 691.8. de 4-5-61.

)or vezes, deixam reflexos que duram séculos. I.'
Nós, mercê de Deus, tivemos a felicidade de che- I

gal' ao mesmo resultado ga.�tando alguns bilhões. Foi

,)(uato, não hã dúvida.
O povo brasileiro, ante a necessidade de multipli­

çar esforços pam recuperar o terreno perdido, hã de

;entü' retemperadas as suas energias e revivida a con·

fiança eln sua capaCidade criadora, pois tera a ilumi­

nar-lhe, o sol radioso da ltberdade, sem as sombras

sinistras da ditadura_

I Q�e os golpistas compreendam isso e, se não qldse­
. .'em a1udar, ao menos não atrapalhem,

..'
�

I ( ....

B�sca�.pés' �

Um leitor, naturalmente assíduo, confessando_se

confuso, pede ao jornal alguns esclarecimentos. Não

temos, por aqui, cérebros eletrônicos. Em todv O caso

darjlmos nossos palpites nas perguntas formuladas.

l.a Quem queria o golpc?
2.a Quem evitou o golpe?
3.a Bavia golpistas por aquiY

Parece for"" de dúvida que quem queria o golpe,
em seu favor, era o sr. Jã.nio Quadros. Como da te­

llúncia do candidato, éle esperava que fossem busca­

lo em Congonhas (seis horas dentro do avião) ou em

Cumbica, onde aguardOU os acontecimentos. Quan­
do lhe comunicaram que o Presidente da Câmara

assumlra a Presidência ,-- contam os jormi.is· - teve

uma crise terrivel por ter embarcado numa fria'
antes de embarcar num transatlântico, sob outra

áise de emoção and soda. ,

A �rimeira reação, ao que tudo indica, contra o

golpe e pelo cumprimento da ConstitUição com a

posse do sr. Mazzilli, partiu do Marechal Denis, mais
tarde compromissado no impedimento do Presidente

JG, repelido pela Congresso quase por unanimidade
de votos.

Alguns golpfstas por aqui sempre apareceram.
Uns declarados, como o sr. Fernando Viegas, outros,
mais comprometidos mlls menos divulgados, como

os srs. Laerte VIeira, Aroldo Carvalho e companhia.
Até mesmo por aquI andaram uns !lcputados fede­

rais da UDN, anunciados pela Diário da M,mhã' co­

mo integrantes de uma comissão ... constituída de

outros, que não eles ..

O deputado Romeu, Sebastião Neves fez questão
de manifestar-se con�z:a o golpe, em d.efin�ão cJara.
Ouhos gOlpistas nüo eram ignorados, por suas ges­

tões c uULudcs .••

Data da remessa

11.8960, de 25-5-61
;, n. 7161, de 26-5-61
" n. 7450, de 31-5-61

',;- �'. ��!�', �: l��:��i
n. 7792, de 12-6-61

" n. 7907, de 14-6-61

11.8331, de 20-6-61

n. 8373, de 20-6-61
n. 8443, de 22-6-61

" n. 8219, de 16-6-61

n. 8602, de 26-6-61
" n. 8752, de 27-6-61

Objeto dus contaS "

Diversos

Diversos
Funcionalismo, profes­
sorado e comércio do
interior
Fornecimento;;

Diversos

Diversos

Diversos
Diversos
Diversos

Diversos
;)jvel'SOS

Diversos
Diversos

Diverso:;

Diversos
Bôl:;as e auxilias
escolares
iaem idem

Auxilias diversos
Diversos

Diversos
Diversos
Diversos

Diversos
!)iversos

Diversos
Diversos

Auxilias escolares, constantes da pãgina 82

de respectivo livro existente no TeSOuro

Valores

3.037.590,00
3.814.248,00

4.201.655,10
825. �O\I,60
816.:;21 UfJ
212.3�:;.70
241..7J;')90
753.,139.30
:;6':.l.330,'Jn

tU54..201,30
j -IM.303M
:!ii.842,4U
::83_0;4,,10
f,90.32f1.20

-'iIjU.52<l,7f)

611.1;)0,00
.1.037.75lJ.00

1.845,°1.'0.00
323.796.20

472.678,1(1
46713111,00
350.J'IJ.,80
167.199,10
193.J:itl,OI)
432.1fi::!,lO
168.Ie:,JO

1.598.000,00

5.000.000,00
1),000.000.00

6.000.000.{,Ii
2.000.000,00
3.000.000.00
2.420.000.00
37.337.809.40
2.000,(100.00
627.909,00
J50.000,00

126.000,00

560.000,00

1.000.000,00

40.000,0069.861.718,40

1.511.756.10

10.742.446,20

tomarem parte de uma

Assembléia Geral, 'a rea_

lizar-se no próximo dia 12,
terça_feira, às 18 ,horas, em
primeira cOllvocação e, não
havendO número legal, à,

18,15' horas, com qualquer
número, com a seguinte

ORDEM DO DIA
I _ Escõlha do OradoI
II _ Escôlha do Para­

ninfo ]lor fórça do dispo­
sitivo 211, do Regimento
Interno da Faculdade dú
Direito, a escô!ha efetuada
na sessão plenária do dia
4, QUe recaiu na nOme do
sr. Leonel Brizzola, Gover·
nadar do Rio Grande d(
Sul, ficou scm -efeito. Dis_

põe aouele urLigo .oue o

Paraninfo NECESSARIA­
MENTE tem que sair do;
quadrai' da congregaçii(
do ·estabelecimento).
III - Tratar de llssun

tos gerais, com resPeite
à forn:atura.
Fpolis .. 9 de setembr(l

ele 1961.

Fernando Nilw Bainha,
Presidente.

EDITAL DE
COMUNICAÇÃO·
O Centro Acadêrr:ico Xl

de Fevereiro, da Faculdadf "

de Direito, 'tendo em vistn­
a normalizacuo da vida.
do Pais, ces�ando assim, o

motivo que o havia levado
.

a decretar GREVE, COmu

111ca a todos os Acadêmi
cos de Direito que poderão
voltar às aulas 11a próxi­
ma segunda-feir<l, dia 11

Florianópoli;;, 6 de se

tembro de 1961.

ERNANI BrnR
Presidente.

fNGnNU
A representação do PSD

catUl'Íilense 110 Congresl;o.
aprovou a emenda parla­
ni.·en:arista, votando <ie

acórdo com a manifesta­
ção da dire9âo partidãria.
Há, pois, engano do

CORREIO DO POVO, ao

anunciar, na edição ele 7

do Corrente, que o depu­
tado federal Oliveira'
Fra'nco, DO PSD DE SAN­
TA CATARINA, arguira o

ato adicional de inconsti­
tuciOnal.

O deputado OliveIra

Franco, ao que se saiba, é

representante do Pal'anS,

O Rotary Clube d o Es­
treito, através da "Av,enitb
de Serviços à Comunidü,
de", promoverá, no pró,
ximo dia 8 de Outubro.
nos serões do Clube 6 de
Janeiro, o II.O Concurso
de Robustez Infantil, corno

parte das comemorações
da "Semana da Criança".
As tnscrtçõgs já estão

abêrtas, Para crianças de
1 e 2 anos, llO Cartôl'io
de PaZ do Estreito, nas

horários de 08.00 à:; 12
e das 14,QO às ·17,00 ho'
Além da colaboração

])intol- Hassis, a eh,- u
ao nos Refinadores o B
Co Industrial e- C�ll1e
e Santa Catarina e 11

brica d� Brinquedos Ni
Inu Savag já comum

rum ao Rotary Clube
disposição de ofel'ecer p

VIROLOGISTA BRITÂNICO NO BRASI
LONDRES - O Dr J. S.

Posterfield, membro da' Di.,
viSão de Bacl.et·iologia e

virus do Instituto Nacion,tl
oe Pesquisas Médicas da
Grã-Bretanha, chegará ao

Rio de Janeiro no dia de
hoje para 'tomar parte em

um ;:;impôsio sôbre a sUa

especialidHde, que será
realizada no Rio, coincl-

VENDEM-SE

rência, o Dr. Posterfie
seguirá para S. Paulo,
<lia 15 de �etembro OH

��: ::�u��:tit��ent�d
Lu·z· Em S. Pw.:lo. o

Po;;tel'field prollunciall
duas palestra:;.

CASAS
Rua João Pinto, 21 e 23
Rua Tiradentes, 21
Rua C2nselheiro Mafra, 9
Tratar à Rua Felipe Schmidt, 42-11.
1.0 Anda.r - Tel.: 3076

LOTERIA DO ESTADO DE S. CATARINA
Florianópoli�, 8 de Setembnr de 1.961.

5.100 CRS 500,000,00-Itajai
1.143 CRS 50.000,00 - Florianôpolis
3.567 CR$ 30,000,00 - Florianópolis
1.527 CRS 20.000,00 - Pôrto União
2.933 CR$ 10.JOO,00 - Renal D'Oeste

cabo���:�����'ad:o�!:e��l�������Oti����:��li�:Ç:�:
quilometras, reuniram-se e decidiram compyar.
ni.dio de bateria.

Feita a sociedade, fil'oU resolvido que o aparf
lho, marvado de caro, fici.lsse na casa do Felismin

qut! era a mais central de todas.
E também porque o :to'elismino era hóme l/UlIII

destruido, pois ja vi2.jara bastan'te e conhecia CliS
pecõ, Joaçaba, Xi.lnxerê e tltms c(t]Jitais. __

No dia da inauguração do rádio, la e,.;t.avam
caboclos, com suas mulheres e as fconiinhas.

O Felismina era o astro, que só êle tinha a sU

ficlente cultura para fazer ligações
Depois de algumas fitas, a histôrica tarde

dia 25 de agôsto, o rádio berrou pela primeira "

naqueles matos bl'avios do beste: J'_

"Atenção ouvintes. Momento gl'avísSJ
mo para o pais. RANIERE ""IAZZlLLI Ctt
me o poder. Pl'eJOS o Ma.rech;11 LOr e o 111

jo/' DUFLES. Reunem-se os ministros HE
DENYS e GRUM MOSS. O almirante RAD
MAKER GRUNElVALD assume o C01/WI1
da, esquadrU!. Manifesta-se o governa
BRIZZOLA. Entrevista de KUBIrSCHE
Nomeado o General GEISEL pam a C
Militar. ROLAND CORBISIER protestc�
Legislativo. Os deputadOS DERVILE AL
GRETI e LEMKE fazem declarações. Pr
o Brigadeiro SCAFFA.

Ai o Felismina olhou para os companheiros nlS

ravilhosamente espantados e interpretou o notie

- A situação lá nas Oropa tá memo em pé
briga!!!

n. 8601, de 26-6-61
" n, 8841, de 30-6-61

n. 8840, de 30-6�61
" n. 8904, de 3-7-61

n. 9332, dê 17-7-61

n. 9414, de 11-7-6t

n. 9733, de 17-7-61
_ n. 9732, de 17-7-61

n. 10052, de 20-7-61
" n. 10126, de 21-7-�1

Concórdia

Cotas do artigo da Constituição Federal constantes do

empenho global n.o 386, de 26 de dezembro/de 1960:

Prefeitura de Campos Novos
" "Chapecô .F ..

Curit"rbanos
Indaial ... ..

Jar'agua do Sul

Joinville

Mafra
Preso Getúlio

Tangara

P�'efeitura de Trombudo Cent!'al

Empenho n.o 375 - Sald.:t
:

..

Prefeitura de Campos Novos

Empenho n.o 347

Prefeitura de Canoinhas

Empenho n.o 370 ....
Prefeitura de Braço do Norte

Relação em poder do Sec. da Fazenda ..

,S. �. Tubos Brasilit Empenhos ns. 27/36 .

Autuações do Plano de Obras e Equipamentos.

'!'OTAL: CR$

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ü I;:.LAJ\lEN�ESPORT.S CLUBE tendo cm

demorados reparos em sua praça esportiva, avisa seus co­

ermâos, que aceita convite, de clube varzeanos para jogos
ern qualquer outro campo.

Capoeiras.
A DiRETORIA

Reminiscência �e Joinville
HAlfIlLTON ALVES

Não sei explicar como, mas estava há pouco me rc­

cora .... __ �� ,",v ..... d, Y''''6em qUe na, há uns anos atrás a

Joinville, por ocasião da popular Festa das Flõres, haven­
do, símultânearncnte, uma reunião de cronistas esporo
tívos de todo o E::;tado. E à época cu era cronista esporti­
vo, e foi devido a um comentário que escrevi para uma

emissora local que foi possível a ida ii cidade vizinha da

representação nnõa. Hospedamo-nos no Príncipe, hotel

que, quando criança, morando cm Joinvill"e, sempre me

interessou pelo nome, porque cu o considerava imponen­
te. Não sei se o Principe, ainda hojc, conserva, ao lado
do prédio, uma área de recreio dos hóspedes, onde havia

cadeiras de vime, nas quais longamente se sentavam as

pessoas, à noite. E era uma cena festiva ver-se uma por­
cão de gente, rotada em suas cadeiras, bebendo cerveja,
pois ;1 Cervejaria Catarinense era e e ainda hoje uma

Iábrtca local. Lembro-me precariamente dos meus dias

de menino alí passados, das ntes que assisti no Palácio.
uma com Mickey Roony, na sua fase áurea, em que êle

era dono-de um cavalo de corrida. Passa-me pela memória

a figura' boa do sr. Montenegro, um cidadão muito gordo,
muito moreno, de óculos muito grandes, que mexia com

o meu sotaque ilhéu e me forçava diariamente a falar

naquele -s'' sibilado dos jomvmenses, e qual só com

muita dificuldade fui digerindo. Torres, O alfaiate, e

várias outras pessoas que hoje recordo, nesse dia chuvo­

so, Gostava muíto dos passeios de lancha pelo rio Babl­

tanga e pelas voltas no Moinho, e minha emoção não se

contém ao evocar um barco que um marceneiro construiu

c me rea presente e ao qual cu pus o nome de Flõr d'Agua.
Uma vez em que o coloquei dentro d'água, 'quase foi ao

fundo, pois havia me esquecido de pôr massa nos seus

cantos e nas suas aberturas. Na casa em que morava ha­

via um macaco, com o qual frequentemente me divertia;
mas que depois da dentada que me deu no braço, não

qui::; mais saber dêle. Causou-me p�ofunda tristeza, ao

voltar a'Joinville, na Festa das Flõres, há uns quatro
anos passados, verificar que essa casa em que morei estar

danificada e quase que inteiramente desmoronada e,

hoje. com certeza ali, deve existir outro prédio.
Acabei não yurtlcipando da reuntào dos cronistas,

porque à ultima hora cheguei tarde e, por isso, não pe­

guei as credenciais de convencrontsta, o que, gratuita­
mente, posibilitava a entrada no local em que havia u

exposição de flõre::;, para a qual, daqui de Florianópolis.
seguiu uma caravana. Impliquei com o porteiro, tentei de
todo jeito convencê-lo que era cronista esportivo na ca­

pital e que tinha vindo a convenção mas que não pegara
a credencial, que éie me deixasse entrar, pois eu tinha o

maior interesse em ver as nôres. Nâo houve jeito, mesmu

q�ando, sentindo a minha insistência. chamo? um mem­

bro da diretoria n4(j ser de quê clube, que proferiu a sen­

tença final e decisivjl.: eu não entraria. Muito triste, en­

. fiei as mãos no bolso e fui andando por urna rua larga
ruminando o pesar �e não tcr visto as flores e de, aüner,
ter fracassado intciramente u minha vlagerri a Joinville.

Se soubesse não teria feito tanto esfôrço no rádio, porque

:e�t:s:a:'�i�,.representação nnõa, isso se dev�a exclusiva-

Meus colegas, à noite, ml.:ll bar, quando nos reunia­
mos pat·a beber e conversar, m� cO!1tamm tudo a respei­
to da co�venção da crônica esportiva catarinense. Um

dêles, que apresentam uma tese muito interessante, me
informou que sua sugestão havia sido muito bem aceita.

Bebemos por tõd,ts as razões c, como os mosqueteiros,
levantamos as nossas ·taças e trindamos inclusive ao que

me acontecera. No dia seguinte, foi preciso que um guin­
daste me levantasse da cama, porque eu me sentia feito
de mármore, e foi a muito custo que fui ao jõgo, onde
travei conheciJ;n.ento com um cidadão notável, o dr. Sa­

llba, que)ã existe ainda hoje, Ull\ médico, um intelect)1al,
um esportista, um humanitáôu, que me contou ter dado

à Associacão dos Cronistas de Joinville uma sala enorme

de um pl:édia.. de sua propriedade para que lá pudesse
debater problemas ao esporte catarinense, Amante do es­

porte, 10 dr. Saliba,-se não me engano, é dos poucos des­

cendentes de sirio-libanês simpáticos do América,

Depois só me lembro que partiu a camionete que 110S

levou e durante a viagem tôda de volta cantamos um

pouco e, depois, exaustos, dormimos até que, na altura

de Biguaçú, vimos umas luzes brilhar, volta c meia.: cru

li lJIU.

velocidade, invadiu a pista
co aeroporto local, freando

ao se aproximar de um De
-3. Desceu imediat.amente

do carro e subiu as escadas

entrando no avião que es­

teve pretas a decolar rumo
a cidade de São Francisco.
'Um dos tripulantes do a­

vião, entretanto, convidou­
o a descer, pois não podia
viajar sem a passagem.
Brit.t, como resposta, sacou
oc um revolver e disparou
contra o empregado. Este
,�aÍ'J ferido. Depois, atuct-'

dominá-lo.
Mais tarde, na

Britt explicou a causa

s eu gesto desesperado. Dis
St:l ele haver recebido uma

mensagem de sua mulher,
residente em Arkansas, pc­
dindo-lhe para visitá-la
cem. urgência. Desesperado
por não ter dinheiro para
a passagem, tentou tomar
o avtão. Com. a arma e'11
punho, atirou sem saber o

(rue estava fazendo. Agora
lamentava.

Falsos
Metade dos estabeleci­

tos agropecuários do Brasil

dispõem de áreas de colhei­
ta inferiores a 5 hactares.
Num total de 2.064,642 esta­
Sctectmentos existentes no

:)aís em 1950, o número dos
que cultivavam m:nOi; d�

f hactares subia a

1.115.123 estabelecimentOil,
(:orrespondendo a 54%_ ÉS­
ses dadns são do úttimo Re­
censeamento Geral, reali­
zado pelo Ir.DE_

Nem sempre essas peque­
nus arcas de plantio ou de

eolheita pertencem a esta­

belecimentos de pequenas
fiimensões. Muitos déles co

·orem grandes extensôes de

terras, das quais utilizam

apenas pequenas parcelas
para plantar. B;lsta ver _que,
110 grupo desses falsos mi­

J1i-fundos, existem 430.761

eiltabelecimentos com 10 a

100 hactares de área g·lo­
lJ9.1. 73.114 e�tabelecimell­

to� com· IDO (\ 1.000 heda-

ENSINO DE CIENCIAS
SOCIAIS

'

Os grupos de trabalho de

diversos países já encer-:: BOLETIM DE MAIO
raltJ seus relatórios sóbre o

levantamento do Ensino e

Pesquisas em Ciências So­

ctais na América Latina

rrue é promovido pelo Cen­

tro Latino-Americano de

Pesquisas em oiénctas So­

ctais Alguns deste relato­
\"lOS [á foram publicados

Já se encontra nas ofici­
nas o Boletim trimestral
CiO Centro Latino America­
no de Pesquisas em Ciên­
cias Sociais. Esta edição
r.e maio (nO 2, ano IV) con

ta com vlisto noncíàno es­

peciahzado, bibliografia, 1"€

Minifúndios
-es, 7.452 estabelecimentos
tom 1.800 a IO.OOn hectahes
f' 356 estabelecimentos de

mais de 10.000 hectares de

área global.
Apesar de O Censo Agvíco

,8. de 1950 ter revelado a

i'xistência de 520 mil esta­
)Jelecimentos de tamanho

!gual ou sllperior a 50 h;lc-

tares, não encontrou entre

eles mais de 31.29B com

área de colheita maior de

50 hectares. Essa enorme

desproporção entre' a' nnen
r-a disponibilidade de terras
e sua baixa utilização na

lavoura retl'ata um dos

mais graves problemas dc

nosso sistema agrário.

lotedrnen�o
Porque os apal'elhos ele­

trodomésticos (a:;piradores,
n,aquinas de lavar, encera­
deiras etc.), que fatalmen­
te entratiam em cena nas

residencias que ali se er­

guessem, iriam perLubar as

recepções de ':'odrelJ Brank,
l'S autoridades mUniCIpais
c:a capital britânica nega

1·a1ll <.!utorização para lo­

teamento de uma faixa de

tel"l"as na vizinhança do fa­
·moso observatório

O p:oln·ietúüo elo teu·e·

no, que fica hã 4 quilôme­
tros do ooservatório, solici·
tóu à Prefeitura de Londres

perl1lis,�ão para lotea-Io.
f�s autoridades municipais.
t_ntes ele se pronunciar ou­

,iram os te(''"\iros de JOdrell

Ba�k, que se opuseram,

IJOrque o ruido provocado
por aqueles aparêlhos po­
eleria interferir no,; tI·aba­
lhos de recepção de rádio.
.''1nte esse pronunciamento,
j'oi negado o l-oteamento.
llBRl'.Sl\J

ines mcrs recentes, é de

supor que a situação per­
muneca até hoje sem radi­
tais mudanças.
AI; proporções da popu-

tC'''''':.....!(l'',1..:''5;-:-%;-��·�.�''jO .. :t! .. ?f.·.,p;i.,:P:'.""'�,"'A,!1i@,;;;:;."*A

CONSÓRCIO JAC·CRUZEIRO DO SUL'
,I 'l"IC-CilLZElltO DO SLL

teôo cio Rio pois em 1950
já se aproximava do equlll­
br!c (52,49% na zona ru­

r alr .

'ródas as demais 22 Uni-

Ensino Primário
em São Paulo

No primeiro semestre de
1960 o E;.:�ado de São
Paulo dispunha de 14 356

untdndes escolares e 46.272

profe.";ores, para um ma­

triculado prt.r ária da or­

dem de 1,5 rnilhóes, npro­
ximadamj.nte. A parécla
devida ao gsta.to em todos
esses �otais era preponde­
rante: 83'" dos alunos,
71% dos profc:'.Sorcs e 81 '/;,
dos estabelecimellto.� escoo

lare.�

FUl1cioll;lV<J1ll na Capitld
1.528 Unidades. da:;; quab
964 Per:enciam /la Estadu.
206 eram municipais c

358 particulares. Contavam
Colll 8.320. 1.822 e 1.937
professôres_ re,; pectiv,l­
mente. Dos 393 mil alunas
exis'enle,;, 241 mil estuda_
va:1� em e.:;tabeJecimentos
ofici;li.�.

'-Em sua totalidade.
con'ingente masculina su­

perava ligeil"<1mente o fe­

minino (51% contra 49«)

enOll,,\llto no ensinn Parti­
eular para um COl;pO di::;_
CI:!II.l: de 5'1 mil UIlllK�, o

sexo fragi! tinha l\ maio­

\"�a de 53';;.

No conjunto das munici,
pioS, exclui do naturauuen­
te o ela Cilpi'al. a situação
nãn aore-entava -perceu­

Lunlmente diferença sensi­
vel. Um nüthão de al unos

di..;lribui;l-:<e or 12.828 uni­

nades escolares. sendo ofi­
ctat, 12.512. O corpo docen
;e era collstituído de 34.193

profeHôres (B6�t perten_
centes ao E�tado, ll'; <l0.�

municipios c 3'.; a parU­
CUlnl·el<).

Tan'o na capital
no interior. a di.:;tribulç[tO
do.� alunes por séries é

bastante irreguJar No

município c'e São Paulo, a

::<uces:;ão decrescia de 33'.;

na priTeira <I 27';� 21';,
16',; e 3�� nas subsequen_
tes, atê <l qu�nta. Nos de-

maí,;, oS dados
Icntes vaiavam entre 40':,
e l(�. Apesar del;sa dispa­
ridade. SãO Paulo é dos

Estado� {'ue apresent3.m
D'CJ1or índice ele eVa"âo
eSCÚ,tl".

tem ..

�â "Máo Negra"
Em 1915 o governo ser-

;; Ia, não rcststtndo à prcs­
são dos exercitas alemães. W'

fez enterrar. numa caixa
(j{' ferro, um tesouro de
runedas de ouro e outras
crectosrdadcs. Depois da

, i.uerra o govêmo de Belgrn
r,o tentou em vão locali­
znr o teSOUrO. A voz do po­
'o dizia que os oficiais que
havíam enterrado a caixa
foram fuzilados porque per

tenctarn â "Mão Negra", a::;­
socracão terronsta servia

que querfn reconduzir ao

trono o filho primogenito
do rei Pedro, Djordj ..

equiva_

Chega agora u noticia se

gundc a qual escavadores
n'ísrenosos descobriram e

se apropriaram da caixa
contendo o te"ouro que te·

:ia sido encontrada em

Vlaca. Diz a noticia. que hã

pouco mais de 11111 ano três

yf'ssons. não identincadas.
]laviam feito pesquisas 110

lugareja dcsapal·ecendo em

súgnid,:. Recentemente um

f'\ltomóvel chegou ao lo·

it noite e três nd:;terlosas
n8ssoas começaram a esca­

VM e depois part.ira.m antes
Cl' amanhec·er. Pela ma­

�Ihõ. a polío.:kl encontrou u­

ma enorme escavação, com
1):; sinais de que uma caixa
enorme estevc ali enterra­
ca durante anos. Ferrugem
de ferro foi enconLrada. nu
lerru . .Admite·se que O);

1l'eS personagens tenil<ltll

cncolltmdo o tesouro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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dei Este - Iheophílc de Andrade
(Transcrito de c- JOR­

iJAL. do Rio de J:m('!!'O I

"Raras vezes em 110S�O

Continente, uma gcnv,i'i.()
101 convocada fi. recusar

uma obra tão revotuctoná­
: 1:1 como ,1 que ternos pela
ucute''. Estas pnlnvras fo­

ram pronunciadas pelo mt­

.ustro Clemente Marlan!,
110 seu formoso dtscurso "de
encerramento da

.

Conl'e­
iencra de Punia dct Este.

quando apelou para os pai­
f es amertcanos ali rcpre­

sentados, no sentido de

"não perderem a opor! u­
nidade que fi. r-lanvídênctn

'Politica do Prestdcnte Ken­

nedy, o senso de respon­
sabtltdade da nação norte.

amer-icana e o espírito de
· compreensão dos seu" de­

legados na conrceencta.
nos proporcionaram"
Estas palavras, entes ))OI'

um homem seco, objetivo c

Iactua! como o nosso mt­

ntstro dn Fazenda, levam-

-ões sobre o "ímperíntt.eno
nmer-ír-nno", õste tremendo

;,1'01\'0 que quer envolver c

sugur ("> mundo, a darmos

1(: às ecusacões constantes
,. repelidas, que são rente­

[ndas todos os dias, pelas
ogúncins -oviéucns no

jnuncto inclusive pela nova

filial que foi aberta na ri-

dnde de Havana
Só ('!l1 Hnvnun? Não, no

sete d", própria Confere»­
da, huvin um comunista

nrgen tino. agente interna­
cional do Kremlin, que
funcionou como represou­
t.mte do governo de Cuba,
I. lí recebtdo pela tclerân­
r-a inexplicável das pró­
prias nações americanas, e

cue tentou inutilmente,
i mnsrormar a conrerõn­
l' ias, de 1.101 dos -nciorcs

aconteclmontos da Histó-

1;:) da América. como de
rr.to veio a ser, em um to­

rum de acusacões contra

os Estados Unidos.
nos a algumas constdcra- "Cbc" Guevar-a, com a

--- ... ---"',..-. ... _�'I!II. ... - ,.,_ ...... ---,

, (onsófcio fAC - (mreíro do SII'_
- �
_ VANTAGENS qPE '30' A '\05"A ,
- LINHA CONVA,r. LHE OFERECE:"
• •
.: � - Direto Florianr>polis 'S10 l"\�,o'.�i[)' •
'21 - Cheg'ac!a torll S'-\(I f'auLl ils �O,15 11or:l.S, ('m apcrn:.
• 3) -- �Oh;������s ��.�:��nrns.n Eio IAe1'o}X)I':'l santo,'
• �:��ln...n�{.'��:��;) d:1 Cidade), �á ahn�ç�do e P!'(,.l� •

: 41 - PO",lb'"d,do do "0,"0"", no ",''o» dia, '" '''"'':
, "ES1A:': AS RAZOe:> 01'; SER A •
, .
• PREFERIDA DO PUBLICO •
._��_�:_���� ... __�_�_..\ _ n..,

VENDE-SE
AS CUSflS ,�i1..n::; ils 1'11aS T1\':\c!r'ntes. �1 e Joâ, Pin"ú

21, 23'� Consollwiro Mart'fl, 9
Tratar ii I'LI:!. Fclljlc S\'hmidL, 42-,'\,

Fone 30 ,i

----------------

1---- ---I

I: D U N ... ;) _> \
Os I)n"':S DUNLOP Ofel'ecefll qua:l(.ilde e re!Sl�t�n..:'l<l, !

I 'RAINHA DAS BICICLETAS _ nl':l ";uns, �hfl'h. 154 !

H l'ON ARA til-FI
evolução uma nova forma

(J m(�lh/)r ambiclllc ('om .� ,l1cll:or música. , de sociedade (que estão ·a
fllJA '0,\1') P!·J1'J') _ '''?RUf;O (lr) Hn'F.L ROYAL 'msinar a Europa e

sua oarua r-ara e a sua me­

lena suspeita, não chegou
fl batel' o sapato SObre as

mesas como o seu chefe
uns necõcs Unldas, mas

reeditou as velhas acusa­

côes formul:ldas contra o

c aottcnsmo por Karl Marx,
hã mais de um século, e

que Os comunistas sempre
cheios de ressentimento
runs falhos da Imaginação,
vêem recortando desde cn­

'::'0 como se ó cnpitalismn
smcrtcano de hoje tivesse

:;1íÇ'um'l coisa a ver t-om o

do mtcfo da revolução in

.Justr!at que o barbnda

profeta da revotucêo so­

dai, rnvtsara da rnetatc-.
I a de seu tempo

Já mostrei aqui em ou

Iras oporturudades. como o

capitalismo ame:'ic2no:!.·
través dã democratização
dCsC'l\vo!vinlf'nto r!o rcor,

deste a imp"rjflf'()
equtp.ununos novos. r-ou-

i\Jime1l_
c iY('n-

1111)110 e,'"c", m"smos l':]ni_
11(, i!n:>r'S'0,� ('

ff;'der:1i�:
RI\�DO pr'j()rit:i.rin, p:,rH o

"j!7l1lldo� :\ firma "Crlln:)n,;
�10rcl fi S, A," _ Indu,�:rh
de Auto-PeC'ls Ide' Per
lU\1nbuec) e l"culanno es,

Sf'!' mcs r ('I" eqlliparilCntos
(�as suas grandes cOl'pora­
eões, cujas ações "e enron�

lram nas mãos do' povo
está a chegar a ,uma a�ta
Llse de socialismo, pela
dtstl'ibulção da riqueza,
',nas conservadas as liber­
dadcs pelas (]u<lis o homem
vem lutando sôure a terra
IUl (]Ilftrenta �éculos, En·

(]uanto isso, o comunismo
l'us,�o tudo O que cOlllieguiu
:oi melhorar a 1})'oduC'5.o
de Ullla sorledade rctro-

ne medi(\v:!l como cra

t'ussa, mas sem dar li­
l.erdarlc ao homem e, no

"ontrârio, tJ'an,�f�rmanehl
rodos fm eSC\'flVOS do' E�­
tado ,lotalltárlb e oni'po·
�ente.

Le1!ne nas âguas de Marx
"ntendeu de caracterizai' o

imperl�bmo como última
forma do capitalismo, em

hl1$clj. de no\'o mercados
p"ra e'lpandlr-se, Os fatos
(' desmentiram, Os Estndos
UnIdo::; conseguiram pcla

MOTORES ElÉTRICOS

RNO'"
Funcionamento perfeitC'l, durabilidade excepcional, qualidade
comprovado.,.

* Ei� os três futôre� de garantia qu:> os Matare, Arno r:,presenlam poro o

con!umidor.

* 05 Motores Arno sõo rigorosamente controlados peta Sislemo C. I. (,) .• Con·
trôle Integral de Qualidade, o único que oss�9uro perfeição "róximo no

produção em série,

* Motores menofós;cos ole 1 :'2 H F

* Molares lrifósicos ot6 300 H P

*.Molares poro môquinas de (osturo

* Molares especiais

@
ARNOSA.

REPRE5ENT ANH EM FlORIANÓ'POLI!;:

INDÚSTRIA E CCMÉRCrO

MEYER & elA.
Ihm FE�i!-,(' S�hrr.id:, 33

mundo, na Qual O capita­
lismo pode humanizar-se e

sem exploracão, sem cscra­

','atura, e sem colonialis­
mo,

Graças a esta evolução
," h marcha política do

mundo, o cotomansmo esta

morto, A economia caotta-:
usta se desenvolve melhor

noje. pe!u expansão dOI:>

mercados 'internos quel
precisam ser grandes, Dai.
nn Europa, estarem mais

lrÓspems as nações que
i.ào possuíam colônias ou

ncararn SC!Ú elas, na pri­
.uctra guerra mundial. do
que as que as perderam
-cccntemcnte. Dai. tarn­
bém a necessidade que

sentem, de aumentar os

mercados internos, ntra­
vés das uniões uduaneirns
E' dn iutegraçào econõmi-

1-l.L,
oo,

M:!.s Os comunistas, que
usam os a" bolbos do mar

xtsmo. teoria velha dp um

sócuto e tntetrnmeutc , "de­
modcc". não vêem nada
riiH,�O, E dirig'em as sna�

u::J.terbs contra v "'jmpc­
rl:lllsrilo americano",
!f'nf)mcno Que ji não exis­
�c, pelo menos desde lDl4,
Ha verdade, aqu(.le p'lis.
,Ilhou para a linha im·

perlalist3 em 1898. quando
nepoi" de vencer Espanha,
em uma guer'ra pl'Ovocada
porque patrocinou a inde­

pendi>ncia de Cuba ficou
.'om a."i restantes colonias

(sp,mholas ainda exJsten­
tes no mundo: Fillpinas,
Parlo Rico e Cuba, Mas a

,�ua po!itica não foi no

sl'ntic!'" d1" exp'!or:i.-Ias, co­

mo raO;-ia ú regime, f'SP,\-

11hol, ma" <.ie cduclÍ.-ID.s pa­
r;( o l'ro;resso A Cuba
deu im!ependência imedla­

tJ., depois de administrá�
I" _ (' administ!'a-Ia' bem
-- durànte \Im curto pe­
l'Íodo, As Filipinas conee­

r;"l\ :l �tlltOl10!\lln por e<;u­

Pl!S at? presenLea-las. sem

pressão de espêcie-alguma,
,'om a independéncia to·

1 (\1. E Porto Rico, se tmns­

f')I'lllOU. por iniciativa

�róprb, ahaves de elei�

rêcs Il.vt:es. Que camcteri­
zam :1 auto�detennina<:,ão,
em "Commonwealth" inde­

pendente, ligada aos Esla-

DECLA-

,cultura
também
faz parte
dos negócios"

, �
tle e um homem de responsabilidade. -1
Trata diàriamente com pessoas de todos os

tipos, .. de todos os graus de cultura.' ,Prjncipalmente é chamado a falar. a opinar,
Precisa, portanto, rnanter.se informado.

Por isso prefere VISÃO, que além de tratar

de assuntos específicos de homens de

negocies, dedica varras páginas a

"assuntos culturais, tais como letras,

Fel' escrito 11m dos cnpitu�

�;�;��!:o, :�b::;:,",:o,:a:'�Em Poucas..Linllos :',
,

E:11 todo o Pais, eni 18130 rl'��oTlt(', nnr nfll't� do Chefi;). e nn Comfl')l{ln" c

foram COtl:;umidas 38 574 pl'r. C"I"o Ma1nlhãC's, num jn !evp Qua�ro cr!iC;ÕCll SUo

toneJ,_adas de mate, no vw 1l1.,"11;t! nllf' ('m C{lr'>"le- c"�l'>ivo�, lanr'lda; p"lo
101' de, Cr$ 459 236 000,00, 1';"1;)'",, dld:l'ir·,f.\, n livro C,-,nflrlho N9cinnn1- fie F.�.

As vend,,> Para o atingiram lntltuln-se "'Técnica da t.'ltisticn, -(lBOm
'

no mesmo ano, 58 á56 �o- • __ ._�

llel.a.das, no valol' (]e CrS J' r m-' I'dol Nas, 505 223,00, "n,'" os ma'- orge ,)aco a. o '

"'1:"" ores compl'aclore!l a Ar-

rrp d" d E'd
'

gentina" o UruguHI e o Cl1i ega as' e er I

le, ",<egundO o. Instituto "Jorge Sncomà puderá de qUe de r�z muito "gol-
NaCional do Mil_e.

ser um astro internacional, pe de Vista" e COll'O é r:i.-

A Capital de São Paulo �z�;en�: :��'�;�a�e",
boxe �:�� �)r�;���iC�\:;�: nr;or�e:

�!U���t���:I��: �e,l�eest����� _ Ele 115.0 treina cOm quando encontrar pela

com uma capacidSH!€ (liã- as�;�ui���:: esclareCe en_ �:;:;�z�:��:li�:�� d::� c�::
�ii;o��e :�15b::;!lh�_es perc��u;�� tão a "�eriedade" Que fal- . dar melhor",

seja na realidade, sf'gundo ta aO fleu pupilo: ._.. --&-._1
dadas oficiai.�, de 841 rri- "Trcinal' ele treina, po_ FUTURO

lhões e 160 mil ]itn,s. A rê I'ém t�m um tellljlcrnmen­

(le' para di�tot_'ib\Jiç5.o é da to brincl\lhão e me�mo no

ordem (1 e 3 536 quilome- ardor de U.ll combate cos_

tros. O fornecimento no tum::. sC descuidar"

Dep:1r-tamento (!'e -ÁgUllS e

E"gõtol! é feito a 2 mil­

hÕeS e 615 mil habllantes
-* • ..-;;,_

cios Unido", 11: Isso trupe-
'-:alismo?

E a exploração econô­
nncn? Os ratos estão ai,
pam que todos o vejam.
Dopais da prlrnelru g,uer.l
)'3 mundial os nmcr-iennos

nmpreataram bilhões uos

dois grupos que se haviam

esgotados na rnta.ctanto Ú

Inr,lnLcl'l'a, à Prnnen e ii

r-éno qunnto à Alemanha,
Desde o momento porém.
em 'que, devido ii. grande
r-rtsc de 1930, a Alemanha
deixou co pajrar repara­
pões aos Aliados (com nuc
rntísmatam estes o sorvtco
(��s suas dividas para r-cm

os Estados Unidos) ecs.

saram Os pagamentos e

nunen mais ,�c tratou disso.
Depois da segunda gucr­

ra 'mundial, que. tal Qual
r-orno na primeira, não te­
rfa sido ganha sem a co­

onemcão dos astaoos Uni­
dos, ni'io tlrnrnm eles 1)1'0-
tornar-se um regime livre,
veste terrttortat

•

algum,
enquanto que a Rússia en­

oouu todo a Em'or a Orien�
tfll. 11: ainda LomOll fi in i­

(';arlvét de \lÕt' etn exeCll­

('ho o Plano Marshall. que
:hes {'IJstOIl, em d:'tdiv:ls e

("npréstlmos, m:!.l� de 17

/1'lhõl"S de dcílar'es. Foi a

.T,anrl"a de ,"alvar o Velho
Mundo da miséria,
Al!nra, a{'abam os Esta­

r'ns Unidos de escI'ever o

último e mal.� Il:encróso ca­

I)itulo do seu "Impúrlalis­
mo", acertando com aiO

'laçõe" da América Latina,
\'m Montevldr:lo, um plano
de aluda, Que Irâ custr..r ao

contrlbu!nte americano,
vinte bilhões de dólares. à
J':l7?'tO de 11 bilhões por

'Os
•

acovardados p e I o
trombone da propaganda
!.Jolclle\'i.�La poderão silen­
deli' -quando um tipo eomo

.�.!ise "Ohe" Guevara tem o

Qesplollte de ainda falar
c III "Imperialismo nt1leri�il­
:no", Mas os homens de boa
"ontade e cOI':>tÇão limpo
tém õ devClf de CU1'var-se

�nte :l cJoq�ência dos fa­

tos, e reconhecer, Que, em

Punta dei E:;te, acaba de

BARREIROS
Grandiosa Fesla do Coração de Maria

TRIDUQ ÇOM LADAIl(lH.\ E ;B.f\.RRAQUINHAS

PROGRAM!. :

Nos dias 7 _ 8 _ f1 de Setembro:

DOMING_O. 10 DE SETEMBRO, m;'1 DA FE�TA:

1\8 8 horas Missa Paroquial
As 10 hOl(ls Solene Missa Cantada
As 16 horas PROCrSSAO 1)0 S, CORAÇAO DE JESUS

'?: MARIA, abl'ilhal"tada pela BANDA DE MUSICA
O APOSTCLADO, os MARIANOS e os TARCIS06

comparcçam com suas respecth'as fitas e bandeiras,
As lq Hs, MISSA CAMPAL

As 22 hs. qRANDE QUEIMA DE FOGOS
DU!'ante o:: 4 dias: BARRAQUINHAS com dõces, bÔlos,

tr('ndas, churrascos, serviço .Jc altofalante etc.

FESTEIROS

PROCURADORA: Srta, hei Fernandes
JUIZES: Exmo,�, SI'S, Vic�nte Fcn'cim, Antônio Can­

(lido de Souza, Josê Júlio F, cht Silva., Fabriciano de Sou­

za, Belarmino da Silva e José Alfredo Amorim:

MORDOMOS�'ExmO$, Srs,: Adcmar Manoel de SOll­
z�. Osmar Josê Pereira, José Llliz da Silva, Edson Rnmos,
Olin Hoffim�rin, Manoel LUIz Carvalho, Nery Amaral.
'1;,]lar Borba, FranciscoFaria�>, Manoel FmnceJlllO Qa

Silv�, João Guilhermino Azevedo, João Batista Silveira,
João Fernandes, Licinio de ::3ouza, Jose Pél'es Candido
Damásio Filho, Antõnio Gon!art de Souza Bruno Ber­

Quenbroeck,
.

Lidio Luiz da Sih'a, Sergio Luiz Meira e

Bento Manoel Martins,
....

JUIZAS: Exmas, Sras, O�eni Mendes Pereira, Maria
Jo�e da Silva, Maria Peroêtua dos Santos, Zilda Fílomena
Duha. Alvina Andrade perein e Maria Argentina Silva.

MORDOMAS.: Exmas, SI'as, Ivete Rosa, Júlia Stuck,
Anezilda Maria Vieira, Maria de Lourdes Ro�a, Palmira
Andrade, Ccli Duarte,. Vânia Tel'czinha da Sllva,Adêsla
Nunes, Idalmira Andrade, Eleni Oliv.a de Souza, Maria

do Cat'mo Rosa, Maria Izalh',<), Souza, Rita de Cás::la
Hermes, Lenilda Rodrip;ues, Maria de Lomdes Mendes,
Maria Bernardina da Silva c Célia Bastos,

CARREJR,\ RELAMP'AGO

_ Dentro de um ano

ele Ponerá tentar o titulo

brasileiro, ora em poflÍlr dc
Fel'llan{lo Bal'l'elo?�

_ Acredito que i;im. Da­
q�1Í para ii f·ren'-e 'ele já
come�ará a enfl'e'nlflr pu­

gili.�tas argentinos e com

mai;; uns .lez cõm�oh.les
atingirá a maluridh4e pro.

Foram con9'edid<ls, em

1860, no h:;)no da Guana­

b,.ra, 6 280 Iicencas par:!

construções civis, E�sas
construÇÕes, desthwdas :!

prédios residenciais, co­

merciais, habitações popu­

lares, e�c" cobrirão uma.

area total de 2 122455 me

tros quadrados. No mesmo

ano foram cOncedi,lo": 13

422 "habite-se para resi

dências.

JOl-ge Sacomr� passOu pa
m o p\'ofi�sionallsmo hã

pcuco tempo e já é UIIl

pugilista dI! público Certo.
SUa última vi:ória, flobre fissional.
"Azul", no Rio de ".1anei_ � ---,_,."""......."l
1'0, no domingo, cOnsagrou- PREPARAÇ�O
o tambim perante nplatêia ...- .- ....·-1

carioca, Sem (\úvi(fa Rid Joft'e acredita no

Todos os problemas qUe
habitualmellte ocorrem no

seio d e uma, equipe téc­
nica o u de um grupo de
trabalho em qualquer selar
da adminlstrnção foram
objeto de um estu-do Inte-

nhum;l. o meio-medio esta
fazenflo uma cal'l'eira re­

lampago, 'IT_ui:o parecida
com a de Eder Jofre, SUas
vitória", relativamente fá­

ceis sobre pugilistas expe_
rientes como EUelides de
Queirós e "Azul", indicam
um fu'.uro bl'ilhante Pllra

o pupilo .ie Kid Jorre,

Ohsel'VflmOS fiO técnico
alguma,� falhas que o pu­

gilista, npe:=;ar des�a!:l vitó­

ri:ls, apresrn(:l na sUa

guarda, e ele nas, CX'pIiCa:
"De fato ele joga Com a

g1lllrda aber:a, mfl-'> isso ê

lIma �itl'ar'(.el'i�Li('n pess0:11
dltícll d<:- muda!'. E' verd9.-

futuro (Ie Jorge Stlcomã c

revela ii sUa preoeupaç;,o
com o preparo do jovem:
"Dou bastanto- cónselhos

para ele_ orientando-o na

ali!l'entação (nada de fei_

jão Cem arroz) e também
na maneira de se portal'
com o publico, Jorge f;e

mostra entusinsl'fl(\(lo e

assimila tudo qHe-fl�e di­

go, E' daro Que ,1_\l1bém
t.rato do:! burilar SC!tl� de­
feitcfl pugllistiCo!l, .quI! nft.)
�üo poucos, pa)'�1 quem

almeja \lma flltunçào (!e

rlesfag_ue continenta'\"
rTmmr'rito rle UI_:fIMY;"

ROEA)

VOE PELA

-'------ -.- ---�-------

PEDE-SE PRENDAS.
IECAL--PONTQ FINAL DO QN'I8US DE 13ARRlirROS

Pe. Justino cersljelU�. vigárlo_
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:iParlamentarismo :
RUY lMA. mocraera vigorosa e uin da ideo�glca e d'issoCla--

Resolveu o Congresso Na regime estável. Aglutinar- dos das reais aspirações
rtonal, na espaço de horas, se-iam os eleitores em a- do povo.
mudar o nossa sistema de gremiaçôes forte, de acor- Iniciou-se o parlamenta­
govêmo. Nasceu o parla_ do com a sua tendênCia e rismo bratdlelro pelo te­

lIIlentarismo. formação, dentro dos mu- Ihado, em sua vez de se o

Certot Errado? Adianta cípíos básicos e ideológicos apcerçar em base sólida e

remos desde logo, que so_ eXpOstos e defendidos na de consistência compro­
mos, em principio a favor configuração pregramâ+í- vada, uma vez que o seu

de um govêrno de gabíne, ce de cada partido runcíensrnento adequado
te. Mas nuo o espsréva- Não estariamos usurpan- OU deficiente está em re­

mos e nâo o queríamos no do -direit05 nem cerceando lação direta da eficiência
estágio a!_ual de nossa atn, liberdade dos chamados e da fõrça dos Partidos
da vacilante democracia, pequenos partidos, que, politicas que o devam sus­

e, principalmente quando refundidos entre si 'e se- tentar e orientar.

implantado a toque de medos poderiam mesmo nesta-nos aPelar ao

Caixa durante o prõprío constnutr.se em força pon- mesmo Congresso Nacional
desenvolvimento de uma derável e decisiva quando, que agiu sob pressão e que

crise Dlomentânea e sob fragmentados e isolados, aVOCoU à. sua ,esfera de a;

pr�são não �de um PODER quaSe nada. representam, tribuições e responsabillda
mas do PODERIO de quem e, m,ui�a vez, à sua sombra de do eXereiclo do poder,
deveria velar e zelar pela ocorrem aventureiros e in- numa hora de comoção
defesa da legalrdade e ga_ conformados, em busca de nacional, que faca uma

rantia das insti�ulÇões .de- legenda fácil, sem maior Pausa. Que medi�e.· Que
rnoCráticas. vínculo OU identidade Ide, meça, em ex!:.ensão e pro-

Deslocado agora, o cen- clôgíea. fundidade a função e as

tro de gravi�ação do exer- prerrogativas qua tornou a

ctcto do poder do Executí , Respondemos, em têr- seu cargo. Que procure

vo para esfera do Legisla mos gerais, as íudagaçôea .cnnr um sustentáculo,
Uva, algumas indagações qUe acima formulamos. uma viga, um alicerce ao

se impôem e oportuno que Não cremos que possa ha- edifício que começou Pelo
manifestemos nossos [un, ver a necessária estabili- telhado. Que dê consis-

'����:e;:�eio�àb�ta��á � ��:e/�c�t.� ��:�:�teq::: ���CI�;la���: �lO ���:I�:
exercer plenamente em Congresso esteja habilitado caixa. QUe revigore as ins­

amplilude e profundidade, a exercer, em SUa- plenitu_ titulções democráticas a-

a função e as prerrogaO- de, as 'funçÕeS que lhe través de partidas fortes e

verdadeiramente nacionais,
QUe reveja com urgência a

legislação etaltoral. Que se

redima perante a opinião
pública do país ·Intelro.
Que seja tclernnte. QUe não
capitule por completo.

MELHOR ALI�ENTA�ÃO ,- '��
,

PARA MELHOR SAUDE � ,

D MARIA SllVEI-RA �
DIRfTOllA D'A COZtNHA ilOYA1� IIJ'''''I!1,'(IIO,tlf,II't:íI.i1dI1UJrfl'h..

Se você tem hospedes ciaL Experimente êste bo­
am cuea, é possivel que 10 e esteja certa de que

deseje oferecer-lhes um seus hóspedes a'Preciarão
café-da manhã todo este- a novidade!

BOLO DANúBIO
1/2 XÍcara de leite 1/2-xi

Cara de açúcar 1 colher
(chá) de sa,l 1/4 XÍcara de
manteiga 1/2 XÍcara de á­

gua morna 1 1/2 colher (
sopa) de fermento Sêeo OU
2 table.íes de Fermento

F!eischmann 2 ovos 5 xí­

caras de farinha de trigo
300 gr. de amêndoas des-

tidos e, aOs Poucos, tõda a

farinha, batendo tudo atê

ligar. Coloque a massa nu_

ma mesa enfarinhada e

trabalhe-a a:é ficar elas_
tica e soltar das mãos.
Ponha então numa vasilha

funda, cubra e deixe des­
cansar em lugar quente,
longe de cordrentes de aI'

até dobrar de volu:ne (
mais ou menoS 2 1/2 ho­

ras). Sove de nôvo .a mus­
sa. Em seguida, abra-a
com um rõlo. Recheie e

enrole como rocambole.
Feche as extremidades
para que o recheio não es­

córra. Coloque numa fõI'­
ma untada, c-;,;bra e deixe
crescer atê dobrar de vo-

lume (mais ou menos 40

minutoS). PinCele com
uma gema de ÕVO, polvilhe
com açúcar cristalizado e

enfeite com amêlldoas
descascadas e picadas.
Recheio:

1/3 xíCara de mel

I xícara de amêndoas

picadas
1/3 xicara de manteiga'

derretida
1 1/2 xícafa de passas de

U'a'
2 colheres (�pa) de ca­

nela em pó
Misture t.odos efl ingre.

dicn:e,.; e empl'egue.
NOTAS E SUGESTõE-5

nós assados ...

Stephani) - o centro tra- em vista e fazer de Berlim
"b.nica. Não por último de­
vido à lilfluêncla de �tu·
dantes de todos os países
do mundo, constitui hoje a

maior faculdade da unlver
sidada Nos últimos anos

formaram-se em Berlim Oei

dental, em :nédia, setenta
a oitenta engenheiros .. Ge­

ralmente o curso universI­
tário é seguida de uma "a­

prendizagem" prática de
dois a tres anos.

Os projetos prevcm a

construção de vários insti­
tutos, como por exemplo
para máqUinas eletrotécni·
cas, técnica de alta tensão,
etc. Como o domínio da c­

Jetrotécnica se amplia de
dia para dia, Pl'etende-'�e
inverter somas avultadas
',la construção e instalação
rle institutos de investlga-

. cão e de formação O pro·

:i�to !)reve ainda institutos
de electrotécnica geral, e­

Jetrotécnica teórica e têc­
rllea de Iluminação. Além
msso está l?revista a f�nda
dtO de um Instituto Hein­
I'ich Hertz, de Investigação
de Oscilaçóes.
Neste contexto mecece

muito t5pecial atenç,ão o

projex. de criar em Ber­
lim uma Escola Universal
rle Eletrotécnica. Um indus
irial alemão sugeriu o cons

irução de um centro para
50.000 pe�soas. Pretende-se
('l'iar assim a bese de uma

:!'ormação completa dos es

:'udantes de eletl'otécnlca­
de �odo o mundo. CioSO .�(.

'.\!lll}IÜll· e llllc!'fei�oE'!' em
-.

- -

o óleo que faz bem!

vas que ele mesmo tomou cuberru no síatema parla­
em suas mãos? mental', enquanto mais de
Existem as. condições mi- uma dezena de partidoS se

ntmas básiCas indlsPensa_ degladia e se perde em

veis à es�abilidade do novo dtssencões e ambições de

regime? ! pessoas e de grupos .hete-
Mllitnmns, desde

}._
1945, �gêneos, sem consistên­

no campo politlco-partldá
rio, Pertencemos a um

partido. NoSsO empenho
mais vivo e decidido foi
sempre pelo for'aleclmento
de nOsSa agremiação. Não
olhamos b.nto os homens,
mas ventos o pari Ido,
porque os homens Passam,
mas os partidos devem
scbrevívar como expressão e

base do runcíonnments ôn
democracia.

Saldos de um regime de
exceção, pecamos, os bra.,

snetros, em 1945 e em

1946, através da prime�
lei eleitoral e do texto dI
prí:UJria lei básica, qUlllt.­

do, num asso.mo exagera­
do de expressão e expansae
Iíberarórta, permitimos a

proliferação quase OUI

indefinida <le partidos.
Absurdamen�e baixo é o

limite que se fixou ao mi;

nimo de assinaturas índia,

pensáveis à obtenção de

regiatro de um partido.
Basta que alguém se re,

bele cOntra a sua direção
partidária para que, num

rompante personalista e

pernicioso, recorra ao a­

póio de Cinquenta (ll111 etet,

tores e c onstsu o reconhe,
cimento de mais um pnr­

tido ponatco. Dai .os con­

chavos. Daí a facilidade
exage-rada e imoderada do

tráfico de prestígiO. Dai a

situação incômoda' e anô­
mala dos DONOS de par­
tidos.

--­

Vimos pregandO, já há 10

anos, qUe se impôe uma

reforma de base na legis­
lação elei�oral e Q.ue in­

dispenstlvel se faz a refor­

muiacâo""!:ie princípios que
_. êonstltuam a base. progra­
mática dos partidas, até
agora vazios de conteúdo e

Pouco conscien�s de seus

prôprios objetivos.
Temos afirmado, rêite·

rad'U's v��es, que o Con.­

:gresso deveria corajosa�
mente, fjxar em UM MI­

LHÃO de votos dc legenda
o limite mínimo de manu­

tenção e reconhecimento
dcs partidas de âmbito

nacional. Não é muito - (l

.:- "'lião se :'rata de modo al­

gum, de aO ou gC�to con­

tra a democracia. Pelo

contrário. EntendelllOs que

o for:.alecimento dos par_

tidos Cons:itulria o pri_
meiro PasSo para uma dc-

_ Em suas receitas,
oell'qJl'egue o leite à tem-

peratura ambiente, salvo --------------------'-------------------------

����:{���F�;��;t�:i� �entr.o Internacional �e IDYesti�a�ão -�Iectrotécnica em·
du lata. Não empregue Escola de projeção uni ca. Esses planos recebem

I
leite condensado, a. não versei para 50.000 estu� fortes impulsos da Faeulda-

He.r I"mser que assim es!:.eja ex, dantes _ Novos insti- de Electrotécnica da Uni-
cascadas e picadas ferva pressemente indicado. tutos em 1961 versídade Técnica em Ber-
a leite Junte o aÇúcar, o - Experimente! Subs- Berlim _ (Por Karlh'einz lim Ocidental. O objetivo
sal e ã manteiga. Deixe titua por vinHo a água qUe
amornar. Coloque a, água.' você habitualmente mis­
numa vasilha, junte o rer tura â gelatina. Você pode
mento e deixe em repouso sub$�ituil' tõda a água oU

-durante 20 minut.os. ACl'es� ãpenas a metade. QUando
een�e.lhe a mistura morna a gelatina Começar a en_

-de leite. Junte oS ovos ba- durecer, acrescente- fnL�as
EIS algumas sugestões
gelatina sabor framboesa
com gõnl0s de laranja e

vinho tinto sêco� gelatina
sabõr laranja com rodelas
de- banana e vermute dôce,
Você poderá variar à von·

tade, usando a SUa imagi_
nação,

- Você poder{t aliar a

simpllciclude ao� elogios,
preparando es:u delicia
Faça 'um pudim sabôl'
baunilha, de arôrdo com

as Instruções do 'Pacote.
Deixe esfriar um pouca.
Junte chocola:'e ralado c

misture bem. SirVa quente,
em I!aças Individuais.
- Para c'{ltar que as I A Direção da Usina de Benefkiam�nto

�:����,� a�res�:nte :;u:��.� de Leite desta Capital, torna públfcO que fica
'lnento em pó. A propor- sem efeito o Edital de 3 de agôsto hoje findo,

�!ofe��:n�I:2paCrO�hc�d�c:v�. que �ha:nava con�orrente �o !ol'�ecimento
Alêm disso, o fermento em de leite a populaçao de F�ol'lanopohs. ,

pó faz êstes pratos mais O assunb vai ser reexaminado pelo
�ee�f:ad�l, de te:'<ltura mais

Conselho SuperiJl' da Autarquia, após o que
- Escove Ol:\ l:\eUS den- serão tomada::. as providências convenientes,

kel:\ �e manl'1ã e à noile, Ficam assim os 5rs_ Concorrentes avi-bem como depois das l'e- " _'
feições. Os residuos ali- sados desta declsao e certos de que, em outra
mentares �ão oS prlnci- oportunidade, terão amplo conhecimento de

��l�:es. re����:�::I:eu �e��� novo edital, se fôr o caso.

tlsta duas vêzes por ano� e Florianópolis, 31 de agôsto de 1961.
�Ufl l'ecom'penSR. serao Dr. João Dcmaria Ca\'allazzÍ
dentes sacHu::; C rbonllu�. DIRETOR

----_ .

clicional da indústria etec- o centro internacional da

investigação eleetrotêcni­
ca e da aplicação prática
dos conJ',:�cimentos.
A Faculdade Electotécni-

purissimo de amendolm '

Dentre quarenta óleos comestíveis analisados por cientis ..

tas de renome mundial, o óleo de amendoim evrdencrcu-se

como o de menor retenção nos alimentos, assegurando
COMPROVADAMENTE 'frituras mafs enxutas e saudáveis

Bei-lím os seus ccnhecímen­
ias, Propõs-se que a mdús­
trta alemão providencie 8

construção de casa.'> de es­

tudantes para 50.000 jovens.

uca complementar.
A Escola Universal de

Eletrotécnica seria também
um excelente meio de en-

tendimento entre os povos,
A opinião pública recebeu
o novo plano com simpatia,
apontan9-0 a necessidade
ae o Govêrno e a. indústria
?proveitarem esta oportuni­
cade de criar em Berlim O­
cidental o grande centro
de cooperação acarêmlca e

técnica da Alemanha com

todos os paises do mundo,
('specialmente com aqueles
que estão empenhados no

seu desenvolvimento Indus-

trotêcnica alemã é Berlim.
Não admir�, por ísso, que
este ramo da .indústrla se

úcupe intensamente de pro
jetos destinados a aperfei­
çoar e ampliar a formação
de técnicos e engenheil'Os
no domínio da eletrotécni-

ca nasceu há cerca de seis
anos, desenvolvendo-se da

antiga secção de electroté­
cnica da Faculdade de Me-

Em cursos de seis meses

poder-se-iam completar em
cada ano os conhecimentos
de 100.000 técnicos, vindos

dp. todas as partes do mun·
.

do, Na Industria eletrotéc­
nica da Alemanha Ociden,­
tal Inciuslve Berlim Ociden

tal, tr�balham hoje 110.000

pessoas, As várias firmas

dispõem geralmente de ex­

eelentes oficinas para a­

prendIzes, onde se poderia
f:lcultar uma formação prá triaI.

COMUNiCAÇÃO A PRAÇA
A firma TINTURARIA - GUARANY - LAVANDERIA

tem a satisfação de comunicai' :iOS seus prezados amigos,
rreguêses, fornecedores e ao comércio de a indústl'j� de
;rJol'ianópolls que, em data de 3 de setembro, inaugul'oll
SUAS NOVAS c MODERNAS INSTALAÇõES à 1'IlU. João
Pinto n.o 49, fo,te ::1428, onde espera continuar atendendo
com solicitude nquêles que a preferem.

FpolisJset.j61 7-9-61

EDITAL
INSTITUTO DE APOSENT_-'liJORlA E PENSóES
D 's Em!lreg:Jdos Em Transportes E Cargas
DELEGACIA ESTADUAL DE �ANTA CATARINA

DIVISA0 DE ACIDENTE-S DO TRAEALHO

O Institut.o de Aposentadoria e Pensões dos Empregij.­
('OS Em TranspOl·tes e Cargas,

FAZ SABER QUE, o desc,mt,o de 30%, constante do
l,!'t.. 8, da Portaria do Serviço Atuarial, do Ministério do

T;:abalho, publicada no Diário Oficial, de 07 de outubro

de 1960, é destinado à firma, pagadora e respol1stlvel velo,
seguro de seus empx;egados vinculados ao Iapetc, na forma
da legislação vigente.

A Isençâo, é pois, � forma da Leí, concernen te à:
emprêsas seguradoras de seus empregados.

F'orlanópolis, 05 de agosto de 1961
Carlos-Aloel!to dit- Süvw� Matr. lv. 790
Chefc Divi�ão Acidente do Trabalho

:'dil I·�e[lr.i') _. n'�le�O!d>j !'�bt_Drj'.'",l M'ltr :!'16

Renê Pires Machado e Marília
Gomes Machado

PaJ'ticipam aos parentes e pessoas de suas relações, o
nascimento de sua filhinha Luciana Cristina ocorrido dia

13 na Casa de Saúde e Maternidade São Sebastião.

Usina de Beneficiamento de leite
A V I S O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



pnOGRAMI\: u 1\ 14 SETEMBRO 9E 1961
1:1l101' ( _ o!IlI{f'1 ofN('rldo as au­

torl,laOe", JOrnalb,ttc:1S,
1: dro, e apresenta<:ào das
("In,!ic]a!:\� participanteS
,II) V v'gHTIVAL DO MATE.

- tmcío do r. Baile- tio V
1,'1', rvat do M:\tl', Clubf'
1.'. llOinh:, 'rrajr: Pas-eto
II/,I lu'
\ 'tar!n lda peln Bnndn deo h 1':1

l\ I .1 da PuJ!cia Mllilar.
A hora - ::lalrl d:1 prol'lssiio da

J rI tu, M'ltl·l:f. rumo n Co
Jm,1 dI' Salll:\ crus. Che-
1':),lln: Canto elo Hino de­
(·,ll\oinhn.�. 111!l1lR'lll'aç�1<1
r!lau({nr�!(,':·.o da CaPeln
M, numenr.i, Missa com fL

Pl'l,"('nç:), dos R(.'vmo;;.
Hi_'J)1 s J)(l�r:, D:llllpl Ho�-
11m (' Dom Afon;o Nie_
IHH�, :-:t_,l"lllaó pelo Bispo
llom Af('m.�() Niehue;;. Fi­
II I J)i�(,llr"O pelo Gal.
Alfr('I!O Gome,; S!lpllcai:"l..

- C .• t'!',Ua (II.' S. F>cia
G:JVl :'.lMIOl' Ce-L"o Ramos:
RI,('cpC;<lo na Prefeitura
;'I.lllllieipal: entrega da
rhavl' da cidade. Discurso
110 PrefeilO João ColodeJ.

II ho:;\

11,30 hor�\. __, h tur,( (lu Exposiçu()
A�l'o I'er\lárln Com('rcial
Irulu.,triaL Orador: AI­
Irl'clo de Olivrlra G:)rcill­
do,

13,30 horas - Inicio lia tarele etlPOl'­
!iv:1.. Partida final entre o

splecionl\1!o C;\nOinhas C o

coritiba F. C. I Estfl(lif)
\"AlIni)l' Vleil'il. Cõr�e) "

19 hor:)!'I _ Betreta pel:1 Bnu<!lI dc

Musica, da Policia Mflitar,
n� phl.l;a Lauro Muller,

20,30 hol':1� nanqlle�e oferccido às
. utnridades vIsll:1DLes, Chi
h' C:moinho.s. 9ro.dor:
DI', .1":1<) Ro,trlgues Ijr
1\1':)(1.\0.
Brinde ar) exmo. sr, Pre"
,ldente da República, 0_

r:1dO!': Dr. Zcnon M;\I"

C'hlt�k'j
lnirio ,lo II Baile do V

1 'I; "LlI'al do Ma�e Elelçüo
(' corlltl.çâo dns aalnllos do
Mate do Brasn, Paraná,
/i,tr,la C;l(.(o!'ln;\. Homena_

r,')l a R·dn))a do CillQuen-
'�\'Il'Jü I.' :'IH n:1lnhas do

1:1<1nI" Albtno n,
;� ,al\'. Lucal: Sociedade

I 'lel,te Qperárl:l. Tr:l
jr: PnliHelo. Orqucstra:
lJ nela tln Pnlic-ia Militar.

d;;�: ünrauccirnento
F!LHOS, nr') (' nl'm, de ALIDA DE ZUTTER

aOEl'TM.'\NN, �[!;radpcem as manifestações de

pesaI' tl'lpp.:nl'l1A , erlrtões, 'lotes. El todo. o. con!ôr
(o 1('\'iI(�o pJr OI'n:,l1w do fflh�clmentos de sua

orA II:
lO hol":lS - VI:-;lla orfcnu fl ('J'vdr:l

n.ater. IIfU:l Gdúllu Va:
l!'áxJ. orcrootmen:o (ii' a a

te gE,laf]o, DI�cur:'n ]J:]n
Presidente da ('o(lper','lvil
do Mat(', {J', Ml"'I(,1 PrlJ

("uplak.
11 noras - lnaw�ur�rio do mcnum, n

tu do Rot:l!'V Club di' ( ,I

»ernbns lia praça Dr I).:.

vardo rir onven-.
12 hor!l.'i - ChUI:I;!(,<,('o dI' ennrrnterní

z:H,'iio I'll�]'(' os bololli·· a�
d(' Callolllhil�. Local: Sí'l]l'
{lo Tiro ao Alvo Ih' C'l1noi
Ilhas IAgll:\ VPt'df>l, ,I '�'l.�

(II.' l.l01ú.o t'lltl'e ali ('{!lllpt'
tooats e os bolonlM,\l'I vrst

hntf's, na s{>óc ri!!. ml'f.;ll1n

so{'!pda,11' I \,�U!l Vi'rc!f'),

1-1 hm'iI;; _ AberLura e vlsl'a :\ F.xPrl_
xiçâ� de FotoP;l'atlas t' Oh

ietos Raro«, Lor:!l: I\. �l.

cl:1çno Coml'rel,1 {' Indu.
lrial de Cunoinhas.

15 horas-- ln:lgüração do Centro dp
Pesqulslls Educaelonai" fie

Canoinha" (CF.PEC I Ora_

dor: Dr. Paulo ppl'P'!:I'inll
Fer�6!rn.

16 horns - COllfc!'cllt'1a no CEf'FC,
pelo J){oC�:lsor riogral"d("Jl­
�e Nelmo Luiz Schumarhel'

17 horas _ campoonalo do Chlmal'_
r:-w. Local: A'I<:oclaç.i\o Ru
ra] do Canoinhn,<;.

I'{ hora" - EXecllÇão de mú"icns ]10-

pulHl'e" pela Banda ,dt�
Múslc�n do Oinn:-;10 Sanla
Cn!?. (Coreto da pl':lt:tl
Laurn Mullel'l.

20 hor�" - SesS'-l.O ;;olcne na. Ctünara
Vel'cadore,�. Hino dl.: Cand­
nhas. Homenagem ao �,x­

lUa, .sr. C ,vf'l'lTadnr do l�>_

Lado, e ati r"Tf'l I>:lze:.rio
SI'hmidt: bl'm como :\. Dn­
n:), Ehny \0\. Ma_vel". :,UI,L
reg da lei rn c müsicn do

Hino rle Cnno!Jlhu!;"
Dr. LeOJles Grcipel, i'dca_
lhmdor c rnn"tm'ol' lia

IllnnUmcllt,) ao.� piO'lelrüH,
nomcna�pll) all.< • x l'i'l'
fell.os 'rlf' (':1.nOllt!lil
DTA 12:

6 hO)":l:; - ,\lvorarla prJa Dand:l rio
\ (lllltl�ln Sflntn. (;1'\1'1 df" C:l_

noll11\",', ,si;llvu li : t rll1'"
I'om .t 1'(l'.,PH,,'i�! I, 01, I

rito,
!) horas - Vi·'.I�n ofipbl:l, I ulo<:

de l-'"'I'anl'isco de P '11,t PI'_
rf'im c 1\.1.101' Vloirl. prl-

.�pmpJ'P r" rida t' !I'll)ol'!lda lYL\E e SOGRA, lll'·
I<J� p�l'rllll'�, I' :.llnlgo!l da famUl!l. enlutada.

_______ l!lIIiIIl:.

EXiJA A
� OTA FISCAl

Troq"e sllas Notas até o dia 30 de novembro de 1961, nos diversos Postos ,lo Troca da Cidade,

NOTA: -- S,JO válidas para o próximo sortei o, as Nota, expedidas 'llIl'ante o p_eríodo oe

metro PrefeJto rtc Cnnot,
uha.s. Omltol': 1)1'. Ciro
Ehlke,

10 horas - 'pesme da Bnllda de Mú-

�ir�::l, da Policia Militar, f'';.

'('olares, aSsocinçÕf's d(''!­
Itp('rtiva�, sindicatos e "n_

tltladf>"g de clasge, nassau­
do em rrente ao j)!llallellll' '

OIlcinl (praça Lauro MIII
Il'r), I' es�a('jol1/lmen�n nn

praÇa F:millRllo Ahrróo
seteme.

11 noras _ lnaguraçfLn 110 mOlltll\"'n
Lo nos piollcll'Ol'I dI' Ca_
noiuhas e busto dI' Eml­
li:tll0 Abrnêc seremc Orn,
.roros : Dr. Orly IIi' Maga
IhfleS Mnchado e n"p. Dr.
Aroldo carneiro du Cn rva,
lho.

15 horas - Inauguração (\0 As!lo Ilr
Velho.'! "Dl'. LOllI'Onç'O Ro
laudo Mallu('p!i", I Toml'.
nngem fl. Pi!\. Ullhltl C'I'
Santo Anlônio de C3n,)]_
nhas. Ol'ado!': DI'. llf\mr,l()
F(,I'l'eil':l,

17 horas _ Desfile dai; Rainha'! c Pl'ln

cêsas I pl'aça Lauro Mul­
ler}. Coquetel de PIIC('l'rA_
mpn�o após o desfile.

20 homs - Cantos OI'CeõnÍl'oS. Pt,lo
Coral Canoinhenr;;l'. 1.o('al:
Séne dn. Sot'Ícclade B, 0]11'
rfLl'ia-

22 horas - Início elo Baile (te Gala 1\0

Cinbe Canoinhense, P"H,�e
d" !loVa diretoria e a!)l'e_

$lentaç:ão d:IS t'l{'butalltes
do cinqUentenário, Trajl':
Gala. Orquestra:' King'!; de

Lei::t Revista Luso-Bl'asiJeirOl
SENSACIONAL - NOVIDADE: -

MAGNIFICA
'

á Venda o t�J'ceil'() númf"ro

IHA 10 - às 20,00 horas - Fesca d� Encerramento e et[!l·
�:;lO da Rainha do!> II Jvp-os AI)Cl{Oi; de ;;ant:l

cununn.
- U:lilf's n FI ocmm; clubes.
vfA 13;

lO horas - GincaWl IP!'a�:> Lauro Mul-
ler)

.

1;1 hora;; - Df_.�fIJe das maquinae a'�ri_
col:"!s .to 'l"Unj(").llo, ]),11'­
li,l([,') da A".()"I;,CHI Rurnl,
(" 11f'rrOl'rr'lulo :\S pl'1ud
pais I'llf,g da .-idil,Je, !('nd'l
f, ir"ell!e:r. lhl,!lr,1 Ib (:1,;
<Jt1pntelH'lrlo, c ]h'l'e'f"'l"'1l
do as r,l'mrIIXli�; I'U.l.� .::1
cj,lndr. :<})l,j,1 .1 11"'111,' ;.

T'Millh:l dl1 (.:il1quer\I"I,�1
rio, c dplllal:-\ Hflh,lln,�
presentes:

17 hól'as - Th:-trt'ln. ,pr:r.Nl T,:r.W'n !\lnl
11>1'/, Dali I!;', d" Clinu"io
S.:illta Cnll.,

- 1':ntrega dI' 11l'{�1ll10lcl 11(1

J131:-.nquc .1:t 1':'Jlo�k:i.o,
(A.�!loc:laç:i.o HUl'lt11.

20 horas - Tt�a_r('. no S:d:r.ü d:\ (".)

munl(lil.d" r':V!lI,�'{lie':I.
OrA 14:

,.

I'da \)J::nh:t: Vbit:ls a lu,,;a
l'ps !lilorestu� {!a ("ir! 1.11:' c

intêl'i(;l', bem t:(,1l10 efoltaoe_
l€'{'imento,.; fie en"illO, ('0-

mel"ch\i'l e indll,<;triaL�
17 hOl'ns _ EnCrtl'3men.o (1:( F:xpo"i_

q:io. Ol'ade"ol': Dr Jontl C,,·
IodeI.

10 hOl'as - Ti' �Hm ('11) ae";'o de W ,t..

çn.,; Pelo Cfnqllelltellihlo.
Presença de Coros Ol·reã·
nle()s.

Dr. João Colo>!el - Pri"��p("l\tc.
Dl'. João Rodrigucs Al'alljo _ Ml'mbro
A]fI'CC!O de OEvrira Gnl'c!nllo
Membro

Dr. V/almc! Zorner
\:�rtia

1!-'1l1�7nad-'1, Pe/'t Faculdad�
Nncifl"al de IIfeflic-mlT da

I;ntuíSidad� tIo H'HIS/:

i!:..'("ILÜ':"1l0 por C>1nC\lrSII da
j\1�tf'lnld3.dp E.�e.}I:1. \S.:t\'�"
t;U �(J l�ror .. U('t�VIO 1..... •

(,,':(':1If'5 Llll'fl.J. Ex lntt'I',h,

00 ;:,ennco ele Clr:lr":u,, uu

'�')SP\ta.1 J.1\.P.E.T.C '!o ltlv

r(c,J:">,op.'r,J.i"j{>:llcurjot:!.I,,,­
;')I':)! {II' C!l 'lr!p.{!l' t' 0'-'

Mu.1l'rJ)\rJade Ih. (.:nl'IU.�

PAK1'OS - OT'8r..AÇO/�,'i
L1vE:'N';AS VI,. �3:;;;��[dl(P J

__ r4.t;>TO .,"1 [)li1 pP .. >l

)i1t'k' .. :') 'f)'�';J-'Pro"I(lt:("1J
Consutw;',o: Hu J,,:'l_o ,Pln­
t,) n. 10 - d�_. Ir. ú,r à.'1
IIs,OO )10.-:.1",. A".-'I ur' co'n

hotas n·:lr""'\;:;,,. 'T' ld"lt
:IO�,) - Re:;ic!.'::ncl:l. hUi'\.

Gpnfral Bltten("c:.L't n lO!

,Ju�ros e se eoloca!'ia �nl'
primeiro lugar. As sna·;

vllmeiras produções !iIi·

t'�s são antf'S manifesta
ções do que poemas. Um
�l'itieo sem preconceitos
r::::.ract.crizOU-(1s da sC;J;uintc.
:,naneira: "Um:l rilistun-.
1:li'Le de al<:_mão de Luter,',
de riqueza de Shakf'spearl',
Ile eini,<;mo c de anseios Jt<;­

s�labados'·. As sua� pri·
inf'irn-s peças de tcatro.
"Tambores 'na N (l i t 1;"',
"Baal", "Na Si'lva das Cl­

dades", das quajs a scgun­
ela foi um autentico, escan­
dalo, levavam o selo do im­

perfeito.

Como filho de um fabri­
cante de pUDei no sul (la

.

l\lemanha, Bel't Bl'echt nfio
e,>tava predestinado a :<01'

um revoltoso contra a /::0-

Ciedo.tle, a ordem (' a mo­

raI. A sua carreira come­

çou, por isso, em moldes
bur1mescs. Frequentou ti

r,-in:lsio, estudou ciências
n:.turais na lmive-rsid(lde e

l,restou, durante 9 gUl'rra,
�ervJ�o;; como enfermeiro
'luxlllar. Durillüe o perio­
do de aprendizagem dl'll­
li1a�úrglcn. em Munlqllp., só
Pra revolucionário devido
no hnpeto juvenil e nli!i�ln
nor fl.ffiot' :''10' niilismo.' F.m
lodo o caso nio pra U!lI

verd1ldeiro rl'volucloná,rio,
Ró lU\1doll de feição ()]n

:!jerllm, onde descobriu a

r.un. çai;(i,o _I)"l.,'1. » s»d::Lli�
n10 é n€ü ilma dêtEiTc.inli!1'..

a
.·:���d�llJibi�!il\

II

ES',ADO DE SANTA CA-
TARINA

,lUi'70 DE DIREITO DA
':!r'\PA DA FAMJLL4. r�

StfCESSóF�S
EDITAL Diõ: PUBLJC1\CÁO
f.rr.; SI':N'r'ENC/\ DE AJ:iFlP..­
','ilHA o» �UCF.RSÃO PRO
VI:,(lRfA Ilr,: RI'IP.Nr'\R])()

::lf'H'RAMM

o 1)011101' osvntdo
AI't'n,s Horn • .ruta de

IJ!t'f'lI"l fl:1. V:rr:r cl.'l

Ctlmnl'I':l ele 1,'1;11'1:)­
J IO}lO!i/;, g,�I :\(10 de

:->:11\1-]\ r'atartnn. 11:1

IOl'mn rl;\ l.p], PII'.

,,'1\7, flABlm ,li'." flUI' o prc­
"1'1,)1' l'cllL.1 \,11'1'm ou {1;·II,

no cartório do registre ct­

,'il nOIJ têrmoe dOR a I'tl�o
100 c 1,05.da lei respeellva
certtncenõo o escrtvâo ".

eeuncanco o esertvâo f'

demnjs itens ll('('t'h,,"u-]OS e

,'('f{'l'idos 1\(1 a('ll,�n t-lHHIl
lO!), De('OJ'rlc!o 01 j)1':'l1(l IJflrl!
I'PCU1'�O pl'orf'tlfl. n pl'll'l\pl
t n :)0 ILl"plltflrll' r jl:lrJI
il"oft como so o ausente t,j'l.
»c fa,le{'lrlo. P.R.T, )"Iol'ln·
J1ÓPO!iS, 12 rl(' marvn fh
limo. (') Juiz (II' DII'{'Ho-cl.\
:!.'l varn (flS.) I�'I('[-y{l,'.>l. rte
('Nfj1H�ll'il. Olnt.rn. A fim
de pI'odll?,iL' n l'rfi'l'lcll\ �;I'n

]Pllt;a S(>ll� clrvldo� P 11',,-\
g:\ls I'feilos, nos th'lllos rio
nl'�igo <t71· do Códlr,'O ('1\'11

IIIII\,·(·iHH'Ll.IO liv.,,·t'hl II'X- _. C p!lt'fl quP ('hegue. no 1'".

IJ{'drrJJ; IhlS im,o.., n." 7:11, nheclmento do." inll'r.'"
!'I ;,b;�l' ,dn :l" lls. �fi, d.l Sados (' ninguém ]loS-in nll'
':1'1'(; 11." oi, ele SlH�I'SSf,O g':H conheriment.o. eJi�f)
hUVHÓI·l.'l, ,'m (Jt1t:' e 1'('qUt" IgnOI'li.I,('ia. mandl'll {'xliP.
I-nl�' i'.nn I·I;lt:nddlCn I,.i('!i- ctÍl' o presente edilnl. n�
·:tmm, e requerido Be'mnr- fOl'ma da lei. D;\(]o e pflS.
lIo SChrall\llJ, (tl1e se pro· ,�ado nesta cidade de F'lo.
I·ps.�a ! cmnte e,�Le Jui?o de 'rianõpolis, aos vinte c lTê)!
Dq'l,iU, t� çnl'üu'lo c!:l F:\· (�3) di:'!.s do mês de man;1"
;Y'ílin C' Sl\('I',�SÕI'';), que no. ano de um n111 nO\'p.
por �,cnl�'ll(�(l I.kst.e .tuixo,
"lll se[�lIi�1:1 1.1'[\J'H('ril,n, CltH!

prodUzirá Xl'I'.� devidos e

�c�-als cr('i�o,<; :<C!s'IG) lllê·
�C',; (iPpuj_� da publicação
(io prc::;�'nll) celHa! (juc se­

:·(t afixado ná s\\cle dês!.e
.lui20, no Il!:�(ll' de costu·

ll\P, {�, por I'úpi:l, publica·

�:t�:�o" :��Íl��i�n�fiC�;: j���
11'; determinado a suce'ls:lo
Pi'OVISi'l'ia dt' B!i:RN!\RDO
i:iCHHI'.MM". Vl�tOS êstes
. IIlu.� dei r" r(ln"kt que Ani­
,1h:t n.dndrhC'n S{'hramm
ldlul'n'u SI' ])I'omo\'e�:;;e a

dt'rl:1l':1.{':"Hl dp :lu.:·'nr!a {I('
l'lI m�'('!flo 131',na1'(Io f;C'h­
!'nmm. O (J\II' 1I1do vbto P

('X:111Iin:lflo o tpndn em vi;;­
t ,\ 1111" a. 1"i'(!IJ('rcutC' provOll
(, S{'ll Intl'l'e�"e na. pedida.
c!({'lr,r:i/i."I" \11' am:hl("lil:
('ml.;irlirall(]O t'lrml

p�'JVne1.1 :1 rl.l,'

g�'fh "('111 pl,lJli"'it:i1,\ do!';

r'dJI,J,,: Consiol"n'lulo "

". L (ln" (),l'l :'ll:,,� ('(.n·'­

'" ]111'-',) pr'I\',ld:1 i1 nll';['Íl.
(h dI' n, I11:lr,!0 fl,�hr!>mm
f. Il,\,n rll IPf'jl1r!'f!1tl' ;> no

]l1f·in ru,':l,]II!':l p:tn ptll'n o.�

I,r,·ilo,� UI' 011'1'1"). F,xpt>�flm·
"'<'> ('<IH L, d(' nolirla dpsl:\

1:0 rlWlllor!a I'om pr�o ric­
a I11fl�("" In.-creva-sl' C'�tn

bll('oU com Lion Feucht·
wangcl' e WIlI! Bredel u

revist:l "Das Wort", lança·
êa em MOliCOU, Brechet
n:lo ficou pon;m no leste.
tom certeza tinha razões

uara Isso, O seu socialismo

pessoal di"tingu.ia-se niti·

dnmCllte do marxismo 01"

todoxo. li: provável que a sua

I�O,..IÇfL" íntima ao neo·

Em todo o caso, ainda
pstamos exces:::lvamentc
l))'óxlmos dos aconteclmcn·
10s p:lrn.- POdN'Il}OS pronun·
chI' um juizo sobre o ho­
;nl'l11 P (I poet:J. B('l't Bl'echt,
:l mm obra, a sua atitude

]lNISOal, todo o complexo
pollt.ko, SQclolõr,lr.o e Iltl'­
I'Ót'lo·a\'lIstll'o l'elaclol1ado
rom o seu no�LP Par('r'f'·
110.� ImpOS<üvel "tllVldi-lo",
(�01110 hoje se taz t::io' fl'f'-

911cl1temf:'utc, num "homo
r.0ltl.lo;ll';·' P um "holno 'H­

tlstICll�". 1.,;omo lal BrechtL" 'J." "':":CI1BRO m: 1%0 A 30 DE NOVEMBRO DE lD61.

��,,%,�......i.:.í;.oItl"I4/"""'�·
_.....,;;..�:'i"�',.. 2}_!.·',,,;;,,..' __........... .JiiIlJ!it����!:�:::::::....:::::... _:::..:::...:=��::..:�:::::����'}-.i�::.:___'liIÍílliÍilIírIIliilii.....""...· "���'.,�_j[.",�"." .•

,

•• -,- c

. í.·
DE SUAS COMPRAS! ... E OCNCORtll � /"

gORfe,o-g f'J.! JUNHO f PElEMBRO

U TALÃO � 1MILHÀO,
í�
-----

-::-Íl.'a. :EV-:'E--:-�.
BICiILl:!

c;;��:i�1���;��sUm UOlnem Não Pode Ser Mais Ao Mesrnó Tempo�onStlltól�;): RU:1 (!el, HAMBURGO - (Por Stp· !3í!rL Brerht, falpcido Lá dfl. Pl'imr:l!',1. OlICIT!l MUll- O1'il'nt:tf"iio 'ao SPll Arnio][· llU1H'n. negou o I'PSI}('l!o ao.�
)'rdro Demoro, liif,3 phan Linb:ll'dD - 41...ll.ndo cinco :-1ll0,�, I'ntrol! depois (1!;\1 n� cc-na {la llL,'l'ahl' l'i<'O P dr:ll1'l:"tt.lpo. Como spus :r.dv('I'sários. As pp�n,<;

- E",trc!lo - ;'a c do teaLI'o, 1'1':1 :l]J(·lla . .; 1,;11\]0,<; O1II,!'O.'l, UI'ech!, teve ::Ie Bl'c('l1t., tllls como fi "A
11m ('Iltre mu.t.o.� ;\1\11 10- til' fnz(!I' ns mnl:\.� em 1!l33. Op('I':t dos 1.!'0.Q v!nll'ns".:ll:lnhc(ls pelos (]I'SCOlllldo: A Pllllr;rnr:io Ipvol1-Q :'t ",sant.a ,Juann do.� mul.:r­
:'('S hllp:,wíam.es dI' IV)\'n� Ansll'i:1, fI. Sn!c:a., :'t Dlna· clOll!'O.�I', "Mil(! rOIlI':l(';P" I'
umUI1entcs il1!,el('cl,tlaL�. m:1t'(':\, fi SU'&l'in, Ú Finli'ln· rnuitas outl':),S, v]PI':)m fl
Ninguém Ll;rin. ol1<;ado V:1- din, il Uni:,o SovléU1'n e ('I))1n mnis fr('quf'lül'!lwn1c­
:icin:ll' rllle justamente "l38l't flnalment.e :lOS Estado.�
Bl'('cht ultrapa�saL'ill M Unidos. Nessa épqca pu-

.

mA
Catarin:1,

23 - à� 22,00 hor;\s - Solrér da Primavera, com o

fnmoso cônjuntn dI' Norberto Bnldnuf de Pi)) lo
Alegre.

:'pnt.os e sessenta (' um

(�3(3/1a61). Eu,
l.!:serev"nte JUI'(lm(!nl:-tdn. o

da.LiJogl':Hei. subsrL'l'vI o
assino. E cu, JIIJli'l Cnm-
];os Escl'ivão da
vara da E:'amllla c SU('('i;­
:;õés. o mande! dfltilof.tJ'n­
faro c COl1fel'i sllhsrr'f'Vi {'
:>S-'lino.

OSWALDO ARf:AS
HORN Jui7. ele DlrCJ[o (la
Vnra da Fa,mí1la. e' SlIrl'�·

Dr. Hé;io Pgixolo
Advo",ado

h:.e.'·:1pu,'u, _ Alalll •....-:::n
Acl'l';v Kuod,e:r, 2'/ - CfI!Xtl
f'0.,:,:l1:-406 " teletone 24n,
r ';CI',Lot '1.1 - Rua }'ell!)e
'::;Ck:l1dL, 37 - tY .d.al." _

:-)ala 4

Cun.�ulrÓl:I,: _ .Kml Vl('tllf
MI',i)'l']I'S,;':Q-C.W34fLliIlI1'1.
!-teSld,lnc-i:\o' - H.U:l i:3unln,�
Sanil\';", '170 - .EPweho,
Vnne': r 2:1-:!2 I!I � t7

lf'TI,'i'-;,e o SH.L"j .Brfl�,F,
ln",-:'!tlJt.ll.le Edez!l,"um 6(,·
!lU ;,'equenl'!a, vo:nclf.-sf',
t:ill1bem, só o ponto. l\A'otl
"r) de mUda!H,'a, nur. clo,�

!!héu�, n'· � 'T'r.ITar no

r.o mundo ocidcntnl c:o que

�:ce��:�e�;I�ti��ÚIC:��;rY
ly Haas escreveu: "Breeht
( hoje, depois da SU!l mor·

te, uma figura de mulli·
pia feição. Ao que nos pa­
rece, é, a paI' de Thomas
''-''ann. a única figura de
1 elevo internacional da

_ rt-;"ual Iilernt\ll'n alemã: �

DR. HOLDEMAR O.

Di: MENEZES
Pormf'tlo 9"la E"cola. de
Hed1c11l3. e CIl'1lrgla do Rio
(II.' ,19t)elro, Ex-Interno do
1!.Jspltal da O<!.mbÕ3 _ Da
Maternld:lde Claro Bn�·
b�um - Da. Mal �rnldarlt1
Mãe·"'obl·C,

F.sVec�allrJrvl(>: nOWN(!)..'\
DE :3ENl-IOli.AS - PARTO.
-CI.WRGiA.
t::onsulta: tlQte,nlds.de

C'f-fnlri:t'Th:fr:-r., p(>1ã man.�.1
He�lo.;nd,,' E5tf!-"��. j"l­

�:! -- cri'L: 2235.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



590 x 13
670x13
750 x 14
800 x 14
850 x 14
5 O II. 15
560 II. 15
560 x 15
590 x 15
640 x 15
6-'10xl!:;
blOx15
670 II. 15
0/0 II. 15
71Ox15
710 II. 15
71Ox15
710x15
71Ox15
760 x 15
820x15
820 xIS
500x 16
550 x 16
600 x 16
6(0)1. 16
600x 16
600x 16
600 x 16

,650 x 16
670 II. 16
670 x lG
670 x 16
700 II. lli
6!JOx 18
165 II. 380
165 II. 400

PASSEIO
" tonas Prnto . . ........•....Cr$ 2.748.00

: :: ��:�� S 'cám;,a :::::: .g�; ::!�:gg,
" " Branco S câmara .. . ... Cr$ 6.836,00
" " Hrancn S,câm.1ra Cr$ 7.435.00
4 " Branco Cr$ 3.565,00
4 " Preto C:$ 2.970.00
4 "Br(lrlr,O.. . Cri' 3.1:65.00
4 " Preto Cr$ 2.999,00
4 " Prlllo Cr$ 3.697,00

" Branco Cr$ 4.436.00
" P,"CIO.. Cr$. 3.933,00,
,. Branco Cr$ 4.720,00
" Prelo Cr$ 4.720,QO
" PlIllo _,C,$ 4.203,00
" Branco .. ,. . .. Cr$ 5.043,00
" wrnto Cil!. Campo ..... C,·$ 4.622,00
" Branco Cid Campo . Cr$ 5.550.00
" Branco S'o;1mar(l Cr$ 1).019,00
"BnlnCO , Cr$ 5.377,00
" Branco Cr$ 6.305.00
" Br:meo S/cãfllara .. Cr$ 7.458,00
" Preto Cr$ 2.a76,OO
" Prelo Cr$ 3.207,00
" Preto . . Cr$ 3.546,00
" Branco. CI$ 4.2!j4,00
" J'::I'f) ...•.•..•.••.•. Cr$ 3.001,00
" JCI!O Cr$ 4.679,00
" Lame",) Cr$ 4.679,00
" LallWHO Cr $ 5.271,00
" PlIllo . Cr$ 3.993,00
" BHlIICO.... .Cr$ 4.791,00
" . Prolat.. Cr$ 4.791.00
" P",Lo. . Cr$ 5.456.tJO
" L�mcrro C,$ 6.146,00
"Branco CI$ . 4.272,00
" PrelO." .. Cr$ 3.751,00

r.AMIONETAS
650 x 16 6 Lonas Camionela .. . Cr� 5.440,00
650 II. 16 6 " BO'(:lchurlo.. . .Cr$ 6.255.00
750 x 113 (; " Canll(mela Cr$ 8.387,00
750 II. 16 8 " C;IIlIiUflf>la Cr$ 9.333,00
750 � 17 8 " Camifl./lela .Cr$ 10.000,00

CAMINHÕES E ÔNIBUS
700 x 20 8 Lonns Call1illhao.. .... Cr$ �.958,00

. 700 x 2010 " CUlll11III.IO.... ., ,Cr$ 10.955,00-
"mO x 20·12 C.llllll!ll"".. Cr$ 12.050.00
700 X?U � " CJ!ll(nnilll .......•...... Cr$ 10.639,00
7!lO x 20 10 " C'lIIl1nh.,II. . Cr$ 14,097.OC
7�O X 20 12 C,UllIllh ..o.. Cr$ 15.507,00
tl2!, x ?ti lO " CllJlIlllh,IO. . CI'$ 15.465,00
825 x 2012 " Call1tllh<fo Cr$ 17.011,00
900 x 20:0 .. Cnn inhilO Cr$ .18,979,00
900 x 20 12 " Call1lnh;IO •..•..•......Cr$ 20.877,00
1000 � 20 12 " Caminhao Cr$ 2�.973,�
1000 x 20 14 " ClIlllinhjO CI$ 25.271,00
1100 x 2012 " CJ.11l1l1h"o , CI$ 26.968,00
1100 x 20 14 C;"minhao , C,t 29.665,00
1100 x 2'.! 12 ti Call1m:mo. . Cr$ 2t:.522,00
·1100 � 12 14 " C'lllliIlJl�(,. C,$ 31.375,00

BORRACHUDOS
'1'50 x 20 10 Lonas Caml(lh�o. Cr$ 16.210,00
:;'!j() x 20 12 " C(lIlIonh;,o. . Cr$ 17.835,00--

• 1l2!> x 20 12 " Call';III\[\o.. .C,.$ 19.563,00
900 x?o 12 " C'1Il1Inh,w Cr$ 24'.J08,00
1000 x 2014 " C:m1rlllwo ............• c..$ 29.061,00
1}00 x 20 14 " C1Hninhi.ú... ..Cr$ 34.114,00
1100 x 22 1,'1

" Camilrh:ro... . .Cr$ 36.080,00

2,527,00
3.006,00
3.608,00
3.246,00
3.589,00
4.305,00
6.131,00
6.661,00
3.031.00
3.638,00
4.!'.67,OO
5,481,00
8.717,00
10.289,00
13.073,00
25,478,00
15.652,00
17.217,CO
15.807;00
17.387,00
17.512,00
26.824,00
30,639,00
38.090,00
17,764,00
19.540,00
32.558,00
46.327,00
17.626,00
19.388,00
18,388,00
21.509,00
2j,661,OO
24.172,00

400x15
500x15
!l00 x 15
550 x 16
60()'x lG
600 x 16
750 x 16
7!i0 x 18

"'t 400x 19
400x 19
600x 19
600x 19
6x24
9x.24
llx24
13 x 26
10x28
10 x 26
l1x28
11 � 28
12x28
13x28
14x30
15x30
10x34
10 x 34

PARA o INTERIOA. rem","", contra cheq ..e.

Estes P/GÇos S<I� I.'�ctu... , I para vend.l� J .r�la em noesas bilcoos

Temosperl'l'aoenlee.10quede pnetlf.lde lerraplenaqam

Dr. Pires

E!11bora possa parecer
um absurdo tratar de as­

sente semelhante numa co

Irma destinada a assuntos

de beleza verão os leitores

entretanto, nas unhas que
se seguem, a sua razão de

Muitas rertdtnhns que a,

pa rceem na pel(' são udna

corno coisas ,�(,1lI lmpor-tán­
da c rnurnerw' pomadas
süc usndaa r-om o Intuito
de crcotrtea-tcs. Os dias,
vão se pnasando mas nada
dt' positivo poi.� n lC!!ã.o eon

uuun nl1('lt:\. Após meses

c anos o quadro conunuc,
Do.'> cremes e pomadas

vem o uso ele cnusucoa r-o­

mo o nu-ato de prata ou

outros agentcR. O resulta­
dI'J permanece o mesuro c

cÍbltinuaria essimn vida
inteJra ( se antes o tndtvt­
duo D::i.O mOl'r('siJ(!) pois o

Que ejuste não é uma stm­

pies e banal ferida mas na

verdade, um enncer cuta­
neo.

Os médicos que se preo­
cupam eomvos problemas
de del'matolô"in eF\!etka

:�:ã�o:�l:b��I�: I�I;��!�
aclmu, \

He rucses anés.rut teste.
munha de um rato e, que
irei relntá-!o resurbldanwn
te. DIspensa (Jualsqucr co-

Por Walter Lonçe.
Nú218

Mrs. Palmstone em Spo­

(káne, u. s. A., recebeu uma

multa. Porque? Ela é lava­
delra. e, tendo terminado o

seu trabalho, estendeu -l

roupa toda, índtsüntnmen.

te, no arame do quínt et.
para secar. Um guarda, par­
:�and9 por lá, aplicou, lhe a

»unte porque é contra as

posturas municipais duque
la sociedade, estender rou­

pa8 mescuunas e remnunõ-,
juntas no mesmo arame! A·
tentado contra o pudor!

XXX
Existe em Nova York o

..

Clube dOI> Dlsiludldos". Ao
mesmo só pode pertencer
quem já se divorciou duas

v�zes e não mais pretenda
se casar. O Clube teve ago­
ra urna grande decepção:
ficaram bem "disiludídos"
quando a sua presidente re­

solveu casar novamente.
El:t. noivou e, que AZlU'!
com outro: sócio' "disiludí-
do"!

x X·jC
O Olube- de soot-beu bel­

ga de warnherm . 'resolveu
rortetecer o seu team. com

um jogador preta, -da loca­
'Idade de Kagowa, um óti­
mo centro-avante. onando
pedir-am .pesse e 'preço aos

drrtgentes do Clube, ao qual
�le pertence, receberam a

ecgutnte proposta: Terá

passe livre mediante o pn­
gnmento de dez .... betos
"bdls".! Se a moda de troo

car ou negociar jogadores
]'lOr gado pegasse, vocês jâ
calcularam quaJltos "bois".
o Santos F. C. pediria por
Pelé? - algumas tropns,
naturalmentc]

xxx
O ano escolar está para

fie Iniciar. A profe�õra a·

guarda os seus alunos,'no­
"o,�. Uma garotinha se a­

proxima de mão d;tda com

um menino, evidentemente
o seu irmãozinho. A proCes­
f;óra: "Qual é o seu nome

ql.!erida?" A menina: "Se'
molina. Branca." "Não per·
guntei pelo seu apelido. Pa
ra registrar você preciso sa

ber o IieU nome, se não dls­
,<:er você não poderá fre­
quentar a escola." A garota
volta·se pS'ra o iTmão e

diz: "Vamos embora. Espa­
guete. A professôra não a·

�redita ·no.meu nome,' taro
hém nfio vai acreditar no

tf'u."
XXX

O Mi_g.nelsinho não é lã
muito amante do estudo.
Quiz gazear a auJa.. mas

não se saiu muito bem coin
a "desculpa" que inventou.
'felefonou 'para a escola:
"Professôra Mal'in? Olhe o

Migubl não pode ir à aula

hoje. Esea doente." "Ah,

r-oítadlnho. Quem é que cs

tá ralando?" "E' o meu pai,
proreesôra.v

XXX
Sydney Rowe assim defi­

ne o amor: Jesus resumo

a religliio na. pnrnvra "A­
mor". Amfl.l' n Deu.'> e a­

mar os homens. O cnsun­
nrsmo coloca o amor no n­
nico da. vld;t. E' n mn!s cre­
\'H e a mais nobre de todas
as vu'[udes. Na vordado. to
ons as virtudes estão tnctut
(\'I.� no amor. A fé I' e sua
tinse e ti. esperança o Sf'11

Incentivo. O amor crê rtlp
o fim c sempre rsprrn pe­
lo melhor."

XXX
Para provar ao mundo

que também aleijados po­
dem ser útets iI soetcdado.
foi fundado em Long Is­
land, no' Estado de NO­
VA YORK, umn ernnrêsa
para explorar lima Indús­
tria de electricidade, na

uunl todos. desde o chefe
atê·o últlmQ trabalhado!',
têm qurdquer dcretto físiro.
Amnutados. ccuéucos. ee­

F;O,�. s)lrdos etc. etc .. A So­
ciedade começou a runcto.
nnr t:tú sete anos. com üpe­
nas seis homens; hoje c
umn fábrica de renome que
no ano. passado. obteve um

.

balanço comerciai q ne se

crcvou a dois münõcs dr
noréres.

Xxx
O pintai' francês nouier­

gue publlcou numa revis­
ta da Legião Estrangeira dc
Paris uma notícia interf's­
s:lntc. DI? êlc: "Lenine já
foi o meu criado!' de servi·
{'o. Antes de me preparar
('til Roma para o prêmio da
Academia de Belas AI·tes.
llccess!lel de uma mulher
Ill;lra cuidar da limpeza da
casa. Incllcaram-me IIIIl I'US

1'0, de nome Wlademir, qlll!
durante alguns meses fêz
êsse servl(,"o. TI'abalholl com
lt'Julta cScl·llpuloslclnde. M1-
is !ardl) ffquei sabendo
quem eTn. o Ru"so: Lenlnr·'.

XXX
Tnl>t.'ldo por uns amigos.

0\11) queriam uma definição
dc '·remorso". o conhccldo
hUmorista Alphonse All::tls
contou·lhes a seguinte ane·

(lota: Quando eu el'a meni­

no, aproximei-me certa ma

r.hã de uma carroça de um

mercador de pessegos. Con­
Rcgul subtrair um frulo sem

:>er no'tado por êle. Ocultei·
me ntdl,s de um caminha0
(I motdl no fl'Uoo. Estava
meio duro. Todavia. embo-
1:1 com a bOca ainda cheia,
,'ui tomado por um remor-

10 Irrcslstlvel. Dlrlgl·me pa­
ra a cart(lca. I'ecoloquel o

pê.�sego no lugar exato e, a

proveitando·me dn. desa·
t\.lnção do Ill,ercaelor, suh­
hai·lhe um outro mais ma

(lul'() ... "

EDITAL
INSTITIJTO DE APOSEW!'ADORIA E PENSOES
Do ... Empregados Em Transportes E Cargas
DELEGACIA ESTADUAL DE SANTA CATARINA
Faço publico que, as emprêsas vinculadas a êste Ins-

tituto deve cumprir, para o recolhimento de premios de­
vidos as taxas e descontos, correspondentes à Tarifa Ofi­
cial, �onstante da Portaria n.O a, do ServIço AtuarlnJ do
Ministerio do TrabnJho, Indítstrla e Comércio, de 20 de
f.e1embro de 1960, publicada no DiãrlQ Ortci:ll, de 17 dc
Outnbro de 1960 às paginas 13515/13523.

.
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"A MODELAR"

DEPÓSIIO AMPLO

lNfa alugar

mentártos.
Uma moça de vinte anos

residente numn das 'fida­
cie:! do Interior veio p'-P.cu­
r-ar-me por haver mexido
num pequeno sinal marepn,
:-.ituado na face. Pnmelru- o

espl-en1eu com forçá a poe­
ta de ferir a pele e obset'­

vando que apó.� dois mescS!

{i local n:1o sé' rechava, re­
I.olveu cautcri?a-Io com 1111'1
alfinete quente. Esperou
,linda mais oito semanas

.'sando nessc pcrlodo vários
cremc:! de beleza. Como no

t"sse que havln se forma­
do uma ulce1'(l�ão com as­

pr:cto de couve flór I'Mol­
'f!U pl'ócmar o medloo 10-

('al que. por sua VC1., aeon·

Sl.'1l1ou·a que vlrss(' prot}ll­
j·[ll··mc.
l.rwo qur f=X:1mllll.·1 o C':-t

sn notei que se tratava d('
um cancer mas, mesmo as

lOim, mandei fazer uma bio
f;la, que confirmou o dlag­
nôstlco. tratel·a. Imediata·
mente com a. ns�eiação e·

letrol'adioterapia e em pOli
eos elias ficou ra(�cn!men­
t(" curada.
Por essas I'a?.õcs (j que

C)uaisquer' rcridlnh�s ou

mesmo simples eorL('.'l que
aparecem no rosto c que
não quercm ci<'atl'lzar se·

jrllll providos de ar1'anhóe.'i.
pcquenas ba11das ou <Iuals­
quer outro.'> atos traumA.tl·
cos dcvem mel'rCN tod:l 0-

tenção.
Também os sinais que 80

!'ri> constantemente atritos
e que tenham tendência a

. crescer, ulcerar ou mudar
ce aspecto necessitam 0\

máximo cuidado. O mais

?certado é procurar logo o

médico, que fa,l'á o trata·
n ento adC'oQ,uado se ijvcr os

rccurso!'! nec('ssários ou en-.

viarú o paciente a um es·

pecialista como aconteceu
com o caso que foi rclatado
ncima.
Nota: - Os nossos leito­

res poderão solicitar (Ju:ll·
Quer conselho sôbre o tr!l­
tarnento da pelc e cabel�s
ao médico esoecia.lista Dr.
Pires, i rua México, 31 _

Rio de Janeiro. bastando cn

"iar o presell�e artigo dei"
te ,iornal e o endel"eco com­
pleto para Do respost..'l..

ADVOGADO

Dr. Canlídio do

. Amaral e Silva
necessOa

Partido Social Democrático
DIRETóRIO REGIONAL

C O M UNI C A ç A O·
A Mesa Diretora do Partido Social De­

mocrático comunica aos Senhores membros
do Diretorio Regional que a reunião convo­

cada .para o próximo pia 1 de setembro, foi
adiada para data a ser oportunamente mar-

C;!C a.

Florianópolis, 28 de agosto de 1961

Mag1strado aposentado.
Advocacia em Geral

Esc. e Res.: Rua Sald:Jtlhn
Marinho, 2 - apt.o 301

(esquina 305.0 Pmto)

VENDE-SE
Vende-se o SaHio Brasll,

Instituto de Beleza, com

ótima. frequencla. Vende-se,
lambém, só o pont.o. MotIvo
de mud.,nç9 Rua dos llhttls

n.o 2, Trfltar no lo::ál.

. .1

lricor�ora·se à Esquadra dos EUA
Novo Submarino Nuclear

Allos Preparativos
Pré·Campeonato

_ ��n������:�t15bm�I��� ��lÍ:��a�I��l��"� ��_�IÇ:��:t��
� Par: a

dos E"tado;l Unido!', n E' !) m!\lor submarino Aproveitando a magni-

����a� :����� ���:��io� ��;::;'I��(} T;:n 1�3 ro!��;� !i��'I:::e�ã d�� ��:�h��I)::
equipado com foguetes de de comprimento, enquanto náu!icos da ilha, estlveram
longo :Hcance, foi in· que Os da .claflse do "Oeol'- cml evoluções, aprimorando
corporado à Esquadra ge W/iJ:;hington" medem J:;eus treinamentos para a
Núl'te-americana. Esta tini npenas 114. regata marcaela Para. o

dade, de 6.900 :ol1elad/í.s, Ethan Allen 'foi um dos }lróximo dia 17 de setem_
armado com projéteis Po- herói;! dn Guerra de Inde- bro.
Jar!>; de cO'1lbustlvel sóli_ penrlênCln dos Eslailos Martinelli. Aldo Luz r

do, poà� atingir um ;dvo Unido.". Riachuelo, rea]!zaram na
de 2 400 km. de dli'tãncia. -------'-- oportunidade puxados tl'el
O :'Ethan Allen" e o pl'i- A RAItUIA. DAS BICICLE nos. com agrado geral doe:

meiro de uma nova clfl.s�e TAS, filem de um compl:t responsáveis pelas equi-

,:ee���;:r�:��lca�r�p�II���� ��n���:�:oeondc:rt:.;t����::: pcs.
ngOI'i1 a fazer pal':e do conta também agora com Os remadores "'Vahl e
gl'\IPO de Submal'blos por- um perfeito serviço de Bigode que llão particlpa_
tRoores de projéteis balis- V\JLCANIZAQAO ele })nel1S r:"lo pcla guarnição do {le.
tif;OS, dos Quais h'fi �lxll� c (·ümaras. selh, de Mal'linelli, p ....1
cinco. TI'ata-!'e do 21.0 Run: Conselheiro Mafra, não OS5\111' ocl ubc tipo
submarino 1l1Wil'ar Cans- 154. desta embarcação, s<!riio

aproveitadas no qUlltl'Q
rubro-negro. estando já.
em constantes treinamen_
tos.

Ministério das Relações Exteriores
InsUMo Rio·Branco

Curso de Preparação à C'.Irreira
de Diplomata

o Exame d� Seleção Pré il Carreira de Diplomata,
via para o referido Exame que o Instituto Rio· Brnn-
Vestibular l'ealiz3.l'-se·á no (O promovera, excepcional-
('lia 19 de dezembro, à mes men.te, em fevereiro próxi-
ma hOl'a, nas cidades de

Belém, Brasília, Recife, Sal- ------
vador, Rio de J::>.1'ieiro, Be­
lo Horizonte, São Paulo e

Pórto Alegre.
A inscrição faz·se median

Instituto. A
...documentação

feri exigida apenas quan·
co da inscrição no Exnme
Vestibular propriamente (11

to. -este serâ reallzado 11,)

pelo correio fi. Secretaria do ---------------

Rio de Janeiro em data a Leia Revista Luso-Brasileira
'"'' fixada ulte,lo,mente. SENSACIONAL _ NOVIDADE _

�� ��������r���c;��:�!� MAGNIFICA
solicitada e, posteriormente á Venda o terc�iro número
apresentada ou remetida _

Quaisquer informações e

CRUZ souzaprogramas poderão ser so- e'leitados dll�t.mcnte
.

ao

���:��v��:,��iiiSF�: Promove festiyi�a�es
rlan�I�9�� R)�n��r�,a��ro'lj Nos dia:; 23. 24 e 25 do mês de Set.embro, haverá. grc--

�e agôsto de 1961. dys festividades em orOI d o Cruz e Souza Fut.ebol CIU::""
Ac.!:'-am-sc abertas, até 7 de para melhoramento de sua Serie social. Nesta oportutu-
lloven:bl'o próximo, as ins- unde será Inaugurado. a fotografia de seu patr6no, o

crlçõe'l para o Examc de F'rande poeta CRUZ E SOUZA,

Seleção P.. révla que 1'QCC- As banaqulnhas e as dem:!is festividades serão rcall·
rlf'râ 30 E;{1mc Vi',I.i])ill, 1" I 11', 1':11 r.iI� ','i'm�) I:,LI'!'O áo ·('pu).
I.lar=. o Cüf.5J j� P:-2p.�·:. -':"1 A D/RETORLt

G9Sn DE CHÉ?
ENTÃO PEC� LAfÉ ZIT' I

ELIXIR DE NOGUEIRA
o GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

QUF: ENGORDA E FORTALEcr:

A v('ndn em toda� as Farmácias e Dl'ogarla3 do Brn.sll

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A COMISSÃO CENTRAL ORGANIZADORA DOS II JOGOS ABERIOS REUNIDA, RESOLVE,U DETERMINAR PARA O PRÓ XIMO DIA VINTE E NOVE DO CORRENTE
.A NOVA DATA PARA A REALIZAÇÃO DA MAIOR FESTA ESPORTiVA M��\I :J r TA O COMl li). ... AIN trO T R OU fi T L
CISÃO UMA VEZ QUE VAI DfPENDER DE PEQUENOS DETALHES ENTRE OS QUAIS AS CONDiÇÕES ATMOSFÉRICAS NAQUELE PER IODO DE JOGOS. OPORTU-
NAMENTE, PORÉM, O ASSUNTO FICARÁ DECIDIDO DEFINITIVAMENTE. !'_:' �

. I�-' I', .f".�' ,

[iH:iMil I] ...."_Rodada dupla dará seguimento ao
c

- T;fUF}.!fJi}ATI Certame de Juvenis ;"�,;���

ccntórme noticia-mos.
procurava a diretoria do

atléta paraneense odüon
que Se encontrava em 11.

tígio com o seu clube. o
clube Marcillo Dias de
Itajaí, um atacante '(fê
reais qualidades para re;

forçar o seu ataque para

Clube Atlético Paranaense.
DepoIs dns sondagens e

dos detalh7s iniciais, aca-

CRISE
MAURI BORGES

Nós da imprensa esportiva, taives tenhamos nos

trunsrormado em uma das grandes vitimas da crise po­
litica por que passou o pais.

Na realidade, atravessamos dias de preocupações
constantes para que possamos conseguir o assunto, a

matéria, para a programação esportivo. TUdo é dificulda­
de. Ao leitor não interessa a falta de matéria. Deseja Iêr
o movimento esportivo do dia.

Procura as novidades. Nilo interessa que o campeo­
nato brasileiro de Futebol tenha sido transferIdo, secan­
do consequentemente a nossa "fonte" de Informação.
Muito menos quer saber que o Paula Ramos, clube cue
se candidatou a representar Fpolls no certame estadual,
foi eliminado na primeira rodada e as novidades que

forçosamente constituiram rocutdades para a nossa lu­
ta dtárla, desapareceram. Que os clubes da capital con­
sUnuam Inativos em vista das reformas por que passa o

Estadia Adolfo Konder. Pouco importa que os li Jogos
Abertos tenham sido transferido síne-díe, deixando-nos
na amargura, quando justamente vínhamos dedicando
nossa major atenção.

I

O Leitor exige e com razão o notíclérto esportivo.
Pouco se importa também que os jornais das principais
capitais do nrasn deixem de circular por Florianópolis,
forçando·nos a recorer ao noticiário do Rádio. Nesta ho­

ra, o cronista que tem o dever de diáriamente informar,
deixando o despreocupado leitor a par dos últimos acon­

teclment-os, vê-se na contingência. de lançar mão de

transcrlçôes ou de uma entrevista, para poder suprir em

parte, a falta a escasses de m2.térla� Assim vamos caml­
nhanuo. Agora, o pais volta à calma e com êle espera­
mos que o esporte consiga se movimentar para que pos­
samos também contar com melhores dias,

Chega de CRISE ..

"Ali Star" volta ao Brasil
O tcam de bHsketball do

"All Star", da Califórnia,
rcallzarâ uma ampla tem­
porada Pelas quadras da
Amér1ca Cen.ral e do Sul,
visitando all1.da o l:frasil.

de duas, respectivamente,
nos dias 11 e 12 de outu­
bro próximo. Ambos os jo­
gos serão efetuados 110 gI­
násio do Maracana, COlll
adversários a serem aIn­
da designados pela Confe­

deração Brasileira de Bas­
ketball.

As exibições em quaoras
nacionais serao em númel'o

Termina hoje o

contraio de
Trança

�édiO Trança que

atuava .no Paisandú de

Brusque tendo posterior­
mente se transferido para
Bturrenau. ingressandO no

:e�sto c����:to :st�r���:
110 dia de hoje. O desta­

cado clube blumenauanse
embora reconheça qunltdn,
des no jogador, ao que

parece não se lnteressu

pela sua renovaçuo do
contrato, devendo Trança
it\gregSar em OUtrH equipe,
pois tem passe livre.

Domingo em

branco

Figlleirénse Estará Defendendo a Lideranç2 Diante do Perigoso Gyarany
Na tarde de hoje daverú orientado pelo sr. orsé be de Newton Garcêz, de- brilhante durante o turno

ter continuidade o cam, Dias e o Guurany. O Clu- vois de Campanha' vem decepcionando neste
neonato de juvenis da cí-
dade com a reallzaçào de
uma rodada dupla. Na pre,
liminar estarão se defron­
tando as esoundras do
AVai e Tamandare em co­

teío Que não eqercerá
qualquer". \ alteração nos

llfimeil'os postos. Confudo,
na prélío de fundo estarão
em luta Que deverá ser

das mais dramáticas para
o líder o Figueirense Fu ,

.
tebol Clube, o con:junto

Flamengo vai
tentar "dobrar" o

líder
Na tarde de hoje terá,

secuêncín o campeonato
guanabarino de futebol
com a realização do ctàs­
sico que colocara frente a

f�ente as representações
do Bo�afogo, atual lider
invicto e Flamengo. Nesta
oportunidade, o conjunto
botafoguense estnra río.
fendendo SUa previlegiada
colocação. EnqUanto Isso
o Flamún!o vai tentar se
rtrmar na posição em que
se encontra, com esperan­
ças de prosseguir na luja
com maiores chanCes Para
cregar em primeiro lugar.

cada utuucão, a�bando
por onsegutr uma vit"Ôria
de alta reneruasão.

Na corrj�a �os cam�eões lnlônio cõrsia �e'
�ão Paulo" loi o ,lIUrio3o

Promovida pelo Moto
Clube de Lajes, foI rean,
zacu na manhã. de domlri­
so, na cidade de Lajes a

competição rlenonunadn
Corlad dos Campeões, num
percurso de 60 quilômetros.
Dela part.lcl"paraml cll.\stas
par1\llaenses, atarinense!l, e

qaulistas,. numu prova que
alançou pleno sucesso.
São Paulo apresentou

equipes poderosas COmO

sabem ser Caloi e Monurk.
O Paraná também se fez
presente com uma equipe
altamente credenciada Pois
cmpenrsm atlétas do Al­
vorada, Prosdócimo e Fe!:;:
roviario.
San:a Catarina. contou

com cilistas da cidade ser.,

rnna.

Depois de desenvolvidos
Os 60 quilômetros, sob In­
tensa expetativn do púbh,
Co qUe acompanhou n pro�

CAMPEONATO PAULISTA E A RODADA
DE HOJE

Aqll� �s:á a atual classiticação dos clubes disputan­tes da DIVisa0 de Honra do campeonato paulista:
10 Santos com 2 PP.
20 S. Paulo e Palmeiras 5 pp.
30 FerOviaria 6 pp.
40 Gu�rani Bpp.
5° Botafogo, Esportista e 1'. de Desport�s !) gp60 Comercial 11 pp...

.

70 XV de Novembro 13 pp.
BO Portuguésa Santlstn 15 pp
9 Corintians com 16 pp.
10 Jabaguara c Noroeste 17 pp.
110 Juventus e Taubaté 19 pp.

jOgO� Campeonato prosseguirá hoje com os seguinles
Em Ribeirão Preto - Botafogo x Santos
Em Campinas - Guarani x São Paulo
Em Baurú - Noroeste x Corintians

ta.
Em Guuratinguetú - ESportiva Portugêsa SuntJs_

Arquibancada ,

A iretoria do Vasto Ver- em muito oS torcedores do
de de Blumena� Ullla dns clube, bem como O púbH­
mais a!.ivas com que con­

tam os inumero,; clubes de

llOSSO Estado, depois üe

grande luta, conseguiu fl_

najmenle inaugurar a

construção do gr;l.:1de lan­
ce de arquibancada de seu

estádio situado no Bairro
da Velho, denominado Es­

tádio Kurt Hering.
JUnt"me!1te com ;'j In_

ll"onuç1íÕ (�e Ylw!hora­
menta (IUe virá beneliciar

MOTOR DIESÉL
14H.P.do blumenauen,;e e:r ge-

ral, também foi dado por
inaugurado o alambrndo
do estadia coustruido den­
tro das atuais, técnicas
modernas. O cotêjo aUe t as:

serviy. omo ponto eulmi-'
nante daS festivi<!ades, �-- _
reUniu na tarde I!e quinta
feira, Vasto Verde e AI_

va nos seus n-mímos de­
talhes, com o máximo in­

terêsee, sagrou-se campeão
eia prova o pedallsia de
São Paulo, Antônio cursrs,
que inclusive participou da
III Volta no Morro, patro­
Cinada pela equipe eSPol·tí­
va da Rádio uaruiã, cons­

Htuindo-se na enator prova
do gênero em Santa Ca­
tarina. Em segundo lugar,
classificou-se o caturtnen­
se An tônio Corrêa, do Moto
Clube de Lajes Que tam­
bem Partiipou da III Volta

VOE PELA

�L
Eurídes poderá
ser at!eticano

A grande revejacão do
futebol profissional da Me­

trópole do ano de 1960, foi
sem dúvida o atacante
Eurides do Guarany. Em
fevereiro de 61, o jovem
e promiSSor �tacante, após
t.reit'ar com �eral agracio
no Marcilio Dins e atrair
para si as a teneões de
Inúmeros clubes,

-

acabou
nor fl,,�i!"hr' J"ontrato rom

� Pa�llH Ra·l,\o�. ondc não
teve _'Tainl"<><; op0l"!u"ida­
des. A'.unJmente, Eurides
eneontra_�e !'Iem rontratO.
tendo ° ClUbe Atl.Ueo Ca­
t<lrinense demrn�tr"do in­

terê��e pelo jOi"ud .... r Tnda_
vin Tl?na de rositivo exis­
te a l"e�teito.

Di��C!mll espe­
Ciilis para os trei-

nadores
Na ultima 1"t'uniao rea­

lizaa Pela Comis�ão Cen_
trar O�ganizador" dOli II

•

Jogos Aberto ... de Sania
Catlll'ina, ficou acer'ado
que Os treinadores daS di­
vl}rsa� eou;·pes c;ue parti­
ciparão dos II Jogos Aber­
tos. serão contemplado.�
CO,}l, um diploma, del-\de
que sejam considerados
vencedoreS em cada prova
disputadu. Vii;a assim fi

C.C O. prestaI" sUa home_
nag'em aqueles que traba-
lham nraticamente
anonimato.

Doze e Cup:do em
prelJaralivos -

A" equines de basqueJe­
bel ;10. cid�de, Doze e- Cupi­
po, encontl'am-�e em pre_
pu·ativos para aS disputas
do certame b'lSquetcbolis­
tico marcado pal"a o cor­
rente mês. O Doze ve..'l1l

sendo treinad� pelo conhe_

cido des�)or:ista Rubens

Lange enquanto oue Luiz

Machado. dedicu-se aOS

treinamentos do CUPIDO

um (1""-11'0 na qU,ldr'l
Faculd;l(le ele Direito.

ao Morro, com grande des­
taque. Em terceiro lugar
clasisfiOu-se o paranaense
Antônio Kamal"osld da

Assoiaçiic ProSdoclmo. Em

quarto lugar, apresentou-se
Renato Ron eu tnmbem do
Pro.�dócimo de Curitiba.

OS ATUAIS CAMPEÕES RE'GIONAIS
A titulo de cunostdacte e

mesmo de esclarecimento
ao públio atn nnense, va­

mos apresentar a lista dos
autals amTleôes das diver,

sas cidades de partic:l1a­
ram pllr:'icipam e partici­
parão do ertamc estadual.
Fpolis - Paula Ramo,;.
Brusque - C. Renau".
enciuma - -c-Met.ropnl.
Jolnville - AmériCa.
rtejat _ Murcilio Diafi.
Urugsnnga _ Urussanga
Tubarão - Feroviário.
P. União - São Bento.
Blumanuu _ Olímpico.
Rio do Sul _ Quinze de

O professor ):,dgard Ar_

ruda Salomé, mo�tra-se
mais esperançoso. quanto a

uma estupenda exibição
da equipe f1o�lanopolitana
de «.tlctll>mo, naS disputa,;
dos II Jogos Abertos
pois pOderá contaI" com

o campeonislmo Sylvio
Juvêncio dos Sanios que
poi" motivo de contusão
haVia sido afastado dos
treinam.entos.

Agora qUe 0.:-; instTiçáes
foram reabertas ·para aS
inscriçôes dos Municipios
interessados na participa­
ção delide que o sr. Pre­
feito Nery Rosa. passa
dar o a1,õio finanieiro
desejado ;'0 conjunto re_

presentativo (!a cldade do
carvão.

x x x

A seleção de futebol de
salão da cidade t.em pro­

gramarIct reinos, porém
o tempo telll conspirado
contra as realizucôeS das
peleJas aue

-

serviriam de

observações para o Jreina­
dor, visando aperfeiçoar o

conjunto -para Os oJgos
Abertos.

x x

O selecionado de bas­
Quetebol �lgora contando
com nova oricntação rec­
os treinamentcs jã que
andou um tanto inlltlva
devido ao setor politico
que envolveu o pais.·

Odilom do futêbol parana­
ense, reforço para o Mar-
-l- O"

as atuais disputas do cam- bou o 0I1\� catarínense

c!" IO IaS peonato es:_tadual de rute- conseguindO do avante do

• bel. A escolha recaiu no futebol do Paraná o que

se mdúvtda será um re­

rõrco considerável para a

equipe rubr�_aniJ de Italaí.
Porém, as bases da tran­

sação não foram forneci.
das para a reportagem.

O publiCO florianollolita­
no vai Passar mail; um

dr;miugo em branco no se­
tór futebolístico, relacio­

nado com o profissional.
Porém, no setôr de juve­
nis, tremos o duélo entre
Figueirense e Guarany, u

ser travado no estádio do
Figueirense em dbputa do
campeonato da calegoria.
O cotejo Que Servirá eo:11o
partida p,·incipal da roda­
da, noderá fazer com que
o púbHco asshita bons
sallceS de futebol, aproveI':
tando a ocasião para co­
nhecer a praÇa csporl>iva
que COnstroi o FiguÉ1ren_
se, reunind"o assim o út.!l
aO agradáVel O jôgo esta Em Piracicab� - XV de Novembro x Jabaqual"<I

fáldndo d, (a�� i;���;;i�"E�ta�u;l:
"- ,,�, .. ,,- "._'."

f\l /f1# rrnnsferi�os OS jo�os para �Ojf- CAMPEONATO BR!,-SILEIRO -

•

Em vbla das chuvas de :-;.etem�ro em tod.O o programadas em.sequencin••A!i!p!llcllls!�"�d:""'�:organização fie nossa entidade maxima, qUe envolveram o dia 7 Estado, dIversas partidas ao campeonato entndual
preparando com curinho e cuidado nossa seleção, haven- foram transferidas, deven-
do mesmo completo entendimento em todos os setores, CLASSIFICOU-CE O ATLÉTICO '

rio .sere� realizadaS hoje.
não estavamos muito confiantes de que o campeonato J AliSllll e qUe em JaragUtl
brasileiro fósse realizado este ano. Na tarde de quiuta-fei- mingo anterior cOlllieguido do Sul, deverao prella!"

Haviamos cuidadosamente advertido os desportIs- ra, feriado nacional, foi pelo Chapecoenlie -em seus Baependi lOCai r Ohrr,pico.
tas de Santa Catarina, que na realidade, quem manda realizada em Joaçaba a domínios. também por No !Jrimeiro jógO regl�-
mesmo no futebol brasileiro, são os paulistas e cariocas. par.titla decisiVa entre o ixO, fbram cobradas a:-; Üou-se a vitória do clube
E a verdade mais uma vez foi confirmada, pois desde Atlético loca1 ,e o Chape- pcnall.dades m9.Xi:r«l;i pa_ blumenlluense por 51'2. Em

o início previamos que havia certa tendência dos paulls- coense. No final da Peleja, l'a <I decisão. Vitória do Caçador, jogarão Caçado-
tas em não querer o campeonato brasileiro não só este o placar apresentava a vi- Al;1é'lco que assim cont� rense e VideÍl"ensc. ,elll
ano, mas desejam mesmo que seja riscado de uma vez tório. do onze atletlcano nuará naS disputas do p"'àrtida em qUe o onze tia
por todas do calendário esportivo nacional. po rIxO. Em vista do re- campeonato estadual de cidade de Caçador é favo-

Alegaram uma serie de coisas prejudiciais a eles. sultado positivo de do- futebol. rito na proporção dp lO
Apregoaram da inconveniência do mesmo, já que por L Em Lajc:<. deverá

existe a Taça Brasil. ser rea1i;zada· a primei{·aMas no fundo mesmo, o que existe, são interesses

V , V d
.

I b d partida entre Guarani lo-
dos poderosos clube-s da paulicéia e da Guanabara que as o er e Inaugurou a am ra o e Cal x Quillze de Novem.firmando contratos vdntajosos para exibições no exte- bro de Rio do Sul.
rior, rel.egavam a segundo plano as exibições de suas �s­
quadras no teritório nacional, pois o profissionalismo da
forma que vai, exige mesmo c.uantias fabulosas por a·

presentações, para pagamento dos salários astronômi­
cos dos jogadores.

No tlnal, o público brasileiro ê o grande preJudica­
do, que se vê impossibilitado de assistir grandes encon­

tros e de ver em ação seus craques preferidos.
.I!: uma verdade h:iste, mas plenamente aceitável pela

maioria dos desportistas; na CBD, só as grandes entida·

des comandam as ações.
•

Fôsse o adiamento do campeonato motivado pela
organização de nosso selecionado para a copa do mundo,
a colsà sE!'Í:la outra.

Mas todos nós sabemos, que não é este o motivo; e

flllrv!o� "UI'! samos â CBD, cabe nosso protesto a este .io·
go de Mne!'!cfos que eXlsta.oto.protcsto elite, que -pór certo
junlar-se-á :.l muitos outros.

Vende-se - Tratar a rua
7 dt! Setembro D.o 5.
Bar TOUREIRO Nesta .

3-9-61

O setor tenis :ico ao que
tndo inlica. depois da

transfcrência dos II oJgos
Abertos, não movimentou_'
se mais, permanecendO OS

atlétas tia eouine metro­
politana aguardando a no_

va data da realização,
para vollarem aos treinos.

x x x

PodemoS considerar que
Rubens Santos deverá
mesmo fiCHr il. lllnrgem da

Que !)romole ser a sensa- competição ciclistica, pro­
cão do próximo certame. gramada para Os II Jogos
Ontem, OS rapazes do Abertos.
Cu"irlo pro",-"ramaram mal� O des�ao.do c.ciU'edm1 em

{ia que u públiCo ill�éu depo�i-

Novenmbro.

Lage� - GUara11Y.
Chapecó - Chapecoense
Videira - Vídeírense
Joaçaba - Atiétiro.
J a r-aguá do Sul _ Bae­

Pendi.
Sáo Pco de Sul' - Ipi;

.

ranga
Ca.nninhns - Santn Crnz
conconua - VasCo da

Oam".
Oncador - Caçodoren:<e
Note-se que o caxrns I)Or

ter se fiagrado vtce-cam.
peão ti e 60, participará
também do estadual repre
sentando Jolnvlle.

BOlETiM H.O 34

tavn gra/ldcs eSl'et·anças
devera a.�,;jlll l)cl"manecer
de fóra da compettçao
pCdahsUca quc .\ic desen­
volvera pel:l.� principais
ruOlS da c:dadc.

x x x

O treilludor Osni Barba_
to da eqUlpe {Ic VOleibol
fel1:lnlno tcm ellcontr:ldu
algumas dlliculdades para
li rcalizOlçao dos Ll"emos
para a ::;ua equlpc. Vã.rioô
falares !.êlll concorrido 1).�.-
1'0. isso, contudo, e.'"lpcru
solucioná-los, a fim de qt1e
sua eqUipe passa mantcr
um ritério I de treinamen­
to ')ré estabelecido.

x x

E' bem viável qUe a NH­
tação e Saltos OrnumenC:­
tais que haviam sido cor_
tOldes· da l·ealldaçâo dos II
Jogoô: Abertos, POsSam vir
li . serem efetuados, pois a

piscina tia Escola de Aprcn
dizefi:Marinheh'os enCon­
tra-se. a disposição da eco.

x x

Porem, parOl que a Na­
tagiu: e SóJltos Ornamen_
tais voltcm H Ouslar da
programação dos II Jogos
Abertos e necelisârlo que
a eco contc cum o apoio
d"s MUllliJlios poil:! amo
se só.be "penas Florlano­
])01ls :hU\ ia se in:-;crito 11U-
1"a :]"lUelus disputas. JOin- I

'liile, .

BrUsque c Cricluma,
nao l,artilCi.Pariam Confor_
me se cJ:.perava anteriof­
men te. Porém, agora Colll
a neVa data é Pi vvável que
ten hamos li participação
dO,. (bU::tro lllUIliclpios,
reunltlos num torneio
extra.

x x x

Descortinou_se novas eS­
perallcus de que o Muui­
cipio de' Lajes possa vir a

participar também com
Un:a equipe de Icli.stas, de­
le consti,ndo o nome de
António Corrêa, OUe do­
mingo pal:isado sagrou-se
vice campeão da Cor,l-'i_dru
des eall1!Jeões em que
Participaram corredores de
São Paulo, Paraná e San­
ta Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


